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ANO LTÍÍ. Martes Io de marzo de 1893,—San Rosendo 6 R u d e s í n d o y santa E n d o x i a . NUMERO 51. 
T e l e g r a m a s p o r e l C a b l e . 
8EBVIC10 T E L E G I i A F I C O 
Diario do l a Marina. 
T DB 
L a U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l ; 
TELEGRAMAS D E L SAKADO. 
Nueva York, 27 dajébrero. 
E l v a p o r o a p a ñ o l S a n Albano, CÍULO 
e n c a l l ó e n l a c o s t a do V i r g i n i a , s e 
h a p e r d i d o tota lmente . 
Nueva York, 27 de febrero. 
H a s i d o botado a l a g u a e n F i l a d o l -
i i a e l v a p o r A n t l n ó j e n e s M e n ó n d e z , 
de l a C o m p a ñ í a de l o s S r e s . M e n ó n -
á i z de l a H a b a n a , c u y o v a p o r s e 
d a s t l n a á l a l i n e a que d i c h o s s e ñ o * 
r e s t i e n e n e s t a b l e c i d a e n l a c o s t a 
d e l S u r de l a i s l a de C u b a . 
T E L E G R A M A S J )EL DOMINGO. 
Madrid, 28 de Jebrero. 
E n l a d i s c u s i ó n p r o m o v i d a e n e l 
S a n a d o r e s p e c t o d e l t ra tado de C o -
m e r c i o c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , i n -
t e r v i n o e n l a s e s i ó n d e l s á b a d o 2 7 , 
s e g ú n s e c o m u n i c ó e n a n t e r i o r tole-
g r a m a , e l S r . C o n d e de G - a l a r z a 
q u i e n d e f e n d i ó d i c h o c o n v e n i o c o n * 
s i d o r á n d o l o n e c e s a r i o p a r a l a v i d a 
de C u b a y e l c u a l , dijo, f u é ped ido 
u n á n i m e n t e por l o s h a b i t a n t e s de 
d i c h a I s l a . 
E l Sr. C o n d e de G - a l a r z a r o g ó a l 
G o b i e r n o q u e e n t a b l e n e g o c i a c i o -
n e s e s p e c i a l e s c o n e l de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , c o n e l f in de o b t e n e r v e n t a -
J a s e n f a v o r d e l t a b a c o de l a I s l a de 
Casba, c o n f o r m e & l a a u t o r i z a c i ó n 
c o a t e n i d a e n l a l e y de p r e s u p u e s -
tos de l a m i o m a . 
P i d i ó a s i m i s m o q u e s e c e l e b r e n 
t r a t a d o s de c o m e r c i o c o n l a s r e p ú -
b l i c a s h i s p a n o - a m o r l ó a n a s y l a 
f r a n q u i c i a d e l t a b a c o e l a b o r a d o p a -
r a q u e p u e d a v e n d e r s e l i b r e m e n t e 
e n l a P e n í n s u l a c o n objeto de e v i t a r 
e l m o n o p o l i o de a l g u n a m a r c a do l a 
i n d u s t x i a c u b a n a . 
A l u d i e n d o á l a r e f o r m a e l e c t o r a l 
d i jo q u e a c e p t a l a r e b a j a d e l c e n s o 
e n C u b a h a s t a l a c a n t i d a d de d i e z 
peeos . 
Berlín, 28 de febrero. 
L o s o b r e r o s q u e p r o m o v i e r o n a-
n o c h e l o s t u m u l t o s f u e r o n p r o b a b l e -
m e n t e i n d u c i d o s á e l lo p o r e l a b u s o 
de l a c e r v e z a . 
L o s v a g o s de p r o f e s i ó n connt i -
t u i a n , por lo g e n e r a l , e l e l e m e n t o 
p e r t u r b a d o r e n a q u e l l o s " m e e t l n g s " 
de s o c i a l i s t a s , c u y o p r i n c i p a l objeto 
e r a a t a c a r e l a c t u a l e s t a d o de c o s a s . 
L o s r e v o l t o s o s r o m p i e r o n l a s v i -
d r i e r a s do l o s e s t a b l e c i m i e n t o s y s e 
l l e v a r o n todo lo q u e h a l l a r o n á m a -
no. 
H u b o u n m o m e n t o e n q u e l a s i -
t u a c i ó n s e h i z o c r i t i c a . E l p o p u l a -
cho p e l e a b a c o n l a p o l i c í a a r m a d o 
do p a l o » , p i e d r n s y o tros p r o y e c t i -
l e s , m i e n t r a s q u e e s t a so lo contea-
tqiba c e a s i m p l e s p lann z o a ; p e r o 
v i é n d o s e d o m i n a d a por l a s t u r b e s , 
a p e l ó a l filo do s u s a r m a s , y l o s d i s -
p o r a ó , h i r i e n d o g r a v e m e n t e á m u -
c h o s de Ion a l b o r o t a d o r e s . 
S e h a n h e c h o m u c h a s p r i s i o n e s . 
L o m&a c a r a c t e r í s t i c o de l o s mot i -
n e s de a n o c h e e s e l h e c h o de q u e to-
m a r o n p a r t e e n e l l o s i n d i v i d u o s 
p e r t e n e c i e n t e á l a g e n u i n a c l a s e de 
o b r e r o s . 
L o s a u t o r i d a d e s h a n d i s p u e s t o 
q u e n a d i e s a l g a de s u s c a s e s , c u y a 
o r d e n h a s i d o poco a t e n d i d a . 
L a s t r o p a s a ú n n o h a n s i d o l l a m a -
d a s e n a u x i l i o de l a p o l i c í a . 
Nueva York, 28 de febrero. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de P a -
x í s , l a s i t u a c i ó n e n A l e m a n i a e s 
g r a v e . L o s d i s t u r b i o s t i e n e n u n c a -
r á c t e r e v i d e n t e m e n t e a n t i m o n á r -
q u i c o . U n a g r a n e s c a s e z r e i n a e n 
todos l o s c e n t r o s p o p u l o s o s d e l I m -
per io , y e l p u e b l o c l a m a por p a n . 
Berlín, 28 de febrero. 
A l a s s e i s y m e d i a l a s i t u a c i ó n h a -
b í a m e j o r a d o . L a p o l i c í a l o g r ó so 
b r e p o n o r s o á l o s a m o t i n a d o s . A u n 
q u e frente á p a l a c i o s e h a l l a u n a 
c o m p a c t a m u l t i t u d , l a p o l i c í a e n 
c u e n t r a p o c a d i f i c u l t a d e n c o n t é 
n e r l a . 
U n fuer te d e s t a c a m e n t o de p o l i c í a 
m o n t a d a , r e c o r r e l o s b a r r i o s donde 
r e i n a m a y o r e x o i t a c i ó c . 
E n v i s t a de l a s g r a n d e s p r e c a u -
c i o n e s q u e h a t o m a d o e l g o b i e r n o 
p a r a c o n t e n e r n u e v o s d e s ó r d e n e s , 
l a a l a r m a h a d i s m i n u i d o . 
E l n ú m e r o de p e r s o n a s a r r e s t a -
idas a y e r a s c i e n d e á l O O . 
D o c e p o l i c í a s r e c i b i e r o n h e r i d a s 
m á s ó m e n o s g r a v e s . 
Lisboa, 28 de febrero. 
E n Oporto h a d e s c a r g a d o u n a 
fuerte t e m p e s t a d . S e h a n p e r d i d o 
nnmeroat&s e m b a r c a c i o n a o m e n o -
r e s , y s e t o m e h a y a n p e r e c i d o a h o -
g a d o s 2 0 0 p e s c a d o r e s 
Berlín, 28 de Jebrero. 
A n o c h e s e p r o m o v i e r o u . n u e v o s 
m o t i n e s e n e s t a c a p i t a l . L a p o l i c í a 
d l ó r e p e t i d a s c a r g a s R e s a b i e á l o s 
a l b o r o t a d o r e s , r e s u l t a n d o m u c h o s 
h e r i d o s . 
E l p o p u l a c h o h i z o u n a fuer te r e -
s i s t e n c i a . 
T ó m e n s e n u e v o s d i s t u r b i o s , y l a s 
t r o p a s h a n s i d o a c u a r t e l a d a s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R 
«i Madrid, 29 de febrero. 
S £ a n t e r m i n a d o l a s a u d i e n c i a s de 
l a C o m i s i ó n d e l C o n g r e s o q u e e n -
t i e n d o e n e l p r o y e c t o de l e y r e l a t i -
v o a l t r a t a d o de C o m e r c i o c o n l o s 
E s t a d o s U n i d o s . L a c o m i s i ó n de 
l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r h a ped ido 
l a d e a u n c i a d e d i c h o truitado y q u e 
s e e s t u d i e c t r o de o a r á u t e r u a e i o n a ] , 
p r o t e c t o r do l a p r o d u c c i ó n p o o i n e u -
l a r y e x t e n s i v o á l a s r e p ú b l i c a s 
a m e r i c a n a s , a s i m i l a n d o l e s a r a n c e -
l a s p e n i n s u l a r e s y l o a d e U l t r a m a r 
y e s t a b l e c i e n d o e l c o m e r c i o de c a -
b o t a j e e n t r e l a s p r o v i n c i a s p e n i n -
s u l a r e s y l a s u l t r a m a r i n a s . 
Londres, 29 de febrero. 
E l T i m e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
Opoxto, e n e l q u e s e d i c e q u e á c a u -
s a de l a r e c i e n t e t e m p e s t a d , s e h a n 
p e r d i d o 3 0 e m b a r c a c i o n e s m e n o -
r e s , y q a e h a n p e r e c i d o a h o g a d a s 
3 0 0 p e r s o n a s , n ú m e r o p r o b a b l e -
m e n t e i n f e r i o r e n r e a l i d a d a l de l a s 
v í c t i m a s . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e e l s á b a -
d o , e l v a p o r Hlhe h i z o t r e s i n ú t i l e s 
t e n t a t i v a s de s a l i r d e l puer to de 
L o i x o e s , p e r o q u e a y e r , domingo , 
h i z o l a c u a r t a , l o g r a n d o s u objeto, 
y s a l v ó u n bote q u e c o n d u c í a 2 0 
personets . 
D i c h o v a p o r , a ñ a d e e l d e s p a c h o , s e 
d i r i g e a h o r a h a c i a V l g o , donde , 
a s e g ú r a s e , s e h a l l a n r e f u g i a d a s a l -
i g a n a s o t r a s e m b a r c a c i o n e s m e n o -
r e s . 
Londres, 29 de ftbrero 
L j i s p e r i ó d i c o s m e r c a n t i l e s l l a -
m a n l a a t e n c i ó n s o b r e e l h e c h o d e 
q u e u n v a p o r q u e s a l i ó d e l H a v r e 
p a r a l a s I n d i a s O c c i d e n t a l e s , n o l l e -
v a c a r g a m e n t o a l g u n o p ^ r a l a H d . 
b a ñ a y a t r i b u y e q u e l a Cuuss. n o o s 
9tira que i o» derecho» aiíerencialea 
J L 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
i m p u e s t o s á l a s i m p o r t a c i o n e s f r a n -
c e s a s . 
Nueva York, 29 de febrero. 
H a l l e g a d o á e s t a c i u d a d e l M a r -
q u é s e s p a ñ o l , D . J o s é M a r t í n e z R o -
d a , do q u i e n s e d i c e q u e h a v e n i d o 
e x p r e s a m e n t e c o n e l objeto de con-
t r a e r m a t r i m o n i o c o n l a r i c a v i u d a 
d e l S r . B a r r i o s , P r e s i d e n t e q u e f u é 
de l a r e p ú b l i c a de G u a t e m a l a . 
Nueva York, 29 de febrero. 
H a s i d o d e s t r u i d o por u n i n c e n d i o 
e l g r a n e s t a b l e c i m i e n t o de r o p a s de 
l o s S r e s . S m i t h , G r a y y C o m p a ñ í a , 
de B r o o k l y n . 
E s t í m a n s e l a s p é r d i d a s e n u n 
m i l l ó n de p e s o s . 
Nueva, Ycrk, 29 de febrero. 
L a b a r c a Jessie M e G r e y o r , q u e s a -
l i ó de C a i b a r i é o , h a l l e g a d o á N o r -
fo lk h a c i e n d o a g u a . 
Par í s , 29 de febrero. 
E l n u e v o g a b i n e t e h a s i d o r e c i b i -
do c o n f r i a l d a d . L a p r e n s a l e c o n -
cede c o r t a d u r a c i ó n . 
L a d e r e c h a de l o s c o n s t i t u c i o n a -
l e s , q u e s e c o m p o n e de 4 0 d i p u t a -
dos , h a d e t e r m i n a d o a c e p t a r for-
m a l m e n t e l a r e p ú b l i c a . 
Berlín, 29 de Jebrero. 
A y e r , d o m i n g o , q u e d ó r e s t a b l e c i -
d a l a t r a n q u i l i d a d , y l a s c a l l e s , a u n -
q u e e s t a b a n a t e s t a d a s , e r a de s i m -
p l e s c u r i o s o s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS^ 
Madrid, 29 de febrero. 
S e h a d i s p u e s t o q u e r e t r a s e u n 
d í a s u s a l i d a e l v a p o r - c o r r e o p a r a 
P u e r t o - R i c o y C u b a . 
R e i n a c o m p l e t a c a l m a e n l o s 
c í r c u l o s p o l í t i c o s . 
A l r e a n u d a r s u s s e s i o n e s l a s C o r -
t a s p a s a d o m a ñ a n a , s e d i s c u t i z á u -
n a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e r u p t u r a de 
l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s entre 
F r a n c i a y E s p a ñ a . 
Berlín, 29 de febrero. 
H a q u e d a d o r e s t a b l e c i d o e l o r d e n 
e n a s t a c a p i t a l . 
TELEGBAMAS COMERCIALES 
N u e v a - Y o r k , f e b r e r o 2 7 , d tan 
5 i de l a t a r d e . 
Himm cupafioLu, A $15.70. 
Oeutanes, A $ i . 8 5 . 
OoHcamitopapoi comorcial, GO diT., 4 á 5 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 <li v. (banqnero^ >, 
A 9 4 . 8 6 Í . 
Ídem sobro París , 00 di?. (banqnoroB), & 
fruiwos 'iOi cts. 
(demttobre ilamburgo, 00 div. (baaqueror, 
196*. 
<IOH<*» regirrtmdos de los Kstado». Unido». 
por 100, (i 117, ox-ctipdn. 
L'enti-ífiifpui n. 10, pol. 90, de 8 19i82 á 
« 23132, 
Uoffülar ú baon re¿ino, de 2 9(10 & l l i l O . 
iz&eax de miel, de 2% A 2 i . 
Rieles de Cuba, e» bocoyes, & I V i . 
SI mereado, sostenido. 
Xauteca (Wilcox), en tercerola», á 96.75 
harina paieut, HUane.'Hota $5.15, 
LonUrett , f e b r e r o 2 7 . 
udcar de remelaeha, n i4¡;5S. 
(Kde&r centrífutrn, pol. 90, A 16)7i. 
'iem re^nlur reíino, rt 1U|9. 
'lonsolMados, ti 00 t | l l( , e>-iuteréa. 
'Juatro por 100 español, á 01 ff, ex-Interes, 
^os^nonto, Raneo de In&rlaterra, 3 por 100 
jParto, f e b r e r o 2 7 . 
& p»r í.Uí), A 90 Ir"., 10 cts., ex-ln-
N u e v a - Y o r k t f e b r e r o 2 7 , 
Bx&ttendfll en manos hoy en Nueva-York: 
1,100 bocoyes; 176,000 sacos. 
Contra existencias en i^fual ieclia de 1891: 
100 bocoyes; 91,000 sacos. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
iclegramas quo anteceden, con arreglo al ar-
tículo 31 de la fjtíff de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
cíoi .saaxc D E C O R H E D O Z O S U . 
C a s a b l e s . 
7 á 9 p.g D . , oro 
espaliol, según pía 
za, í. y cantldau. "I 
INGL/VTEKKA , 
19 á l 9 i p.g P. , 010 
oapnCol, á 60 dir. 
W t t A N í ' f A ¡ 6 i á 5i pg p oro 
i rUANCIA < eepaDol, á 3 di7. 
ILLKMANIA. 
t í S T A D Ü S - Ü N I D O S . 
f 3 á 4 p.g P. , oro 
. eapafiol, ú 60 di7. 
J 4i á 5 p.g P . , oro 
(_ wpaCul, á c[v. 
( 8 d 9 p.g P. , oro 
} eapafiol, á qv. 
J 9 á 10 p.g P . , anual. 
'KSCÜKNTO MBBOAN 
T f l y 
A Z Ú 0 A B E 8 r U H O A D O S . 
Blanco, trenes de líerosne y 
Killicuuv, bajo á revuiar.. . 
Idem, ídem, ídem, idom, bue-
no 6, superior 
ídem, idem, idom, id., florete. 
Cogucho, inferior á recular, 
número 8 a 9. (T. 1 1 . ) . . . . . ( Sin 0peracloncs. 
Idem, bueno á superior, nú- ( r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 & H , idem 
idem bueno, n? 15&16, i d . . . 
Idem nnperior nV 17 á 18, id 
Idem florete, n? 19 a 20, id . . . j 
omnrBtVUOA» or «WiJMdPO. 
Poluriíaolín 91 íi 96.--8aüoii: De 0'708 á 0*789 de $ 
en oro por I I i kilógramoj. 
Uocoyea: No hay. 
' ..¿OOAK o » i; • 
Polariiación 87 ft 89—De 0 562 á 0,E91 de $ en 
oro por 111 kilógramoa. 
A56ÜOAU MAROAUADO. 
Oomún & regular refino.—Polarización 87 á89.—Do 
O'BG'á á 0*891 de $ on oro por 11 i klló¿ramos. 
S e ñ o r e s CoTr«»dox '3« de a e m a » » . 
DK ( ' A M B l O H , ~ I > . Victoriano Bancos. 
D K FHÜTÜB.—D. Pedro Bical l y D. Joaquín 
Quiu&. 
KÍ coiiia —Habanu, 29 dé febrero do 1892.—Bl Hín-
itMt CTMIIIHIIU i iUHnno. ;•.«<! W" <í» HoutnltiAn 
V O T Z C I A S D i V A L O R E S . 
O » O i A h t U de íí* i á i é í i 
DÁt V 19^ r oiorrH d© á40á 
U ü S O E S P A Ñ O L . S * 5541 * ^ ^ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Kxcmo. Ayuntamiento 
iiilleta» Hipotecarion de la Isla do 
Cuba 
A C C I 0 N 3 8 . 
Banco Bapafiol de 1» Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
lea Cnidoe de la Habana y A l -
macenes de Regla 
CompaUia de Caminos do Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
CompaRía Unida do loa Porroca-
rrlles de Caibarión 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matancaa á Sabanilla 
Compafiía de C*minos de Hierro 
do Saguu la Grande 
Contpaíiia do Camiiios de Hierro 
de Cieufnegos á Villaclara 
CompaDía del Ferrocarril Urbano. 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gaa 
Bonos Hipoteoarioa de )a Compu 
fiía de Gao Consolidada.... . . . . 
Compafiía de QÍ-3 Ulspano-Amo-
ricana Consolidada 
Componía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compafiía de Almacenes de H a -
cendados 
Bmpraea de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Ountpallfa do Ahuaoenoa do I>» -
o&dtoi do la :fi»;>e>-
Vsbli.gciDiúnfcii Hipotuoarlar. d> 
">'i>ít;íij;09 v ViUnolara . . . . . 
CompaKíu eióoiríoa Matanuna 
(üonoa) 
Red Toiofóalu.- de la Habana... 
Críditu Teirltorial Hipoteorj-le, 
(2? Emisión) 
Comoafií-. h'- iá do Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obllgacioneo 
Ferrocorril do San Cayetano á 
VÍOIIÍOÜ.—A ooioneai 
Obligadouea 
Habana, 29 de 
P . g 
á 101 V 
60 ft 62 
H 6 108 
!)9 á 100 V 
21 á 46 V 
892 6 891 
1Ü7Í & 108 
89 & 92 
110* & 113 
93 á 91 
96 í; á 97 
(ti á 10» 
13 rt 18 
43 á 48} 
m á V3J 
MÍ i m 
5 á 40 
44 á 50 
40 á FO 
72 á 90 
1 á 4 
Nominal. 
sin á 105 
100 á sin 
100 á 1C8 
120 á sin 
Nominal. 
91 á 1G5 
Nominal. 
91 á 100 
febrero de 1892. 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plana del d í a 29 de febrero 
de 1892. 
L a revista de Comisario dol entrante moa 
de marzo se pasará en la Secretaría do 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oüciales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 2. 
De doce á una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oücialoa transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantea á embarque 
para la Península . 
Día 2. 
A la una de la tarde.—Señorea Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz de San Fernando. 
D í a 2. 
De una á dos do la tarde.—Sres. Jefes 
y oüciales en Comisión activa del servi-
cio, excedentes y de reemplazo en esta 
Plaza. 
Los días 1, 2, 3, 4 y 5. 
De doce á tres de la tarde.— Keclutas 
disponibles del Ejército do la Pen ínsu la , 
previa la presentación de loa correapon-
dientea pases que obren on su poder y 
acrediten su situación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, en el dia 1?, y á la una de su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por loa señorea Jefes y oficiales 
que deben pasarla el dia 2, y á la hora in-
dicada para la revista, loa recogerán pa-
ra en unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario do Guerra, que 
debe pasarla y que estará presento para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do do comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mi autoridad, en 
el dia anterior al señalado para la revista 
dé las clases indicadas, relacionea de loa 
señorea Jefea y oficiales y demás indivi-
duos quo figuran on tales situaciones, los 
quo, como los tranaeuntea, se presentarán 
preciaamente de uniforme. 
Lo que se hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumpümiento 
de los días y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
E l General Gobernador,—(Sáwcftefl! Gtf-
í»e¿(.—Rubricado. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
E n cumplimiento do lo que determinan 
las bases V) 7a y 8n de las aprobadas por el 
Excmo. Sr. Gobernador General en 19 de 
septiembre de 1889, para la emisión del em-
préstito Municipal de tres millones de pe 
HOC, de lo pactado en la escritura de 20 de 
mayo do 1890 y de lo acordado por el E x 
cnlentlaimo Ayuntamiento, se anuncian las 
eigtilontea reglas á que ha de snjetarse el 
sorteo número once, correspondiente al ter-
cer trimestre del corriente año económico, 
para la amortización de las obligaciones del 
referido empróatlto. 
1? E l sorteo oe efectuará pábllcamente 
m la Sala Capitular, á la una de la tarde 
dol dia Io de marzo próximo, bajo la pre-
M.lencla del Alcalde Municipal, asietlondo 
ut) stñor Síndico del Excmo. Aynntaraien-
Co, el Contador y ol Secretario de la Exce 
lenttílraa Corporación y el Notario de Go-
bierno quo levantará la correspondiente 
acta. 
2? Laa 29,750 obligaciones quo queda-
rán pendientes en ol ¡•oreco an^rlor, serán 
representadas por 2,975 bolas las cuales se 
expondrán al público antea de ser Introdu-
das en el globo para que puedan ser exami-
nadas. 
3^ Encantaradas las 2,975 bolas se ex 
•traerán del globo tres en reprosentaciftn de 
lan treinta obligaciones que corresponden 
al presente trimestre, según Indica el cua-
dro do amortización aprobado. 
4'' Se publicará on loa periódicos de esta 
oapitf-1 la numeración de las obligaciones á 
que haya correspondido la amortización, 
ponlóndoee también de manifiesto al públi-
co en la puerta de la Casa Consistorial. 
Habana : 4 de febrero de 1892. 
E l Alcalde Municipal, 
L u i s G. Corujedo 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAl'lTANIA DEL VIIERTO DE LA HABANA. 
A N U N C I O . 
Debiendo proveerse por coucurao la plaza de Perito 
Mecánico da este puorto, vacante por fallecimiento 
del qno la servía, el Excmo. Sr. Comandante Goue-
>al del Apottadero, ao lia servido diaponer la publi-
cación de dicha vacante, para que los que deseen cu-
brirla presenten durante el citado plazo sus solicitu-
dita documentadas por conducto do esta Comandan-
cia, con arreglo á lo que determina la R. O. de 30 de 
enero de 1885. 
Habana, 23 de febrero de 1892,—Férnando M a r -
Une». 3-28 
Excmo. Ayuntamiento. 
R E C A U D A C I O N . 
Venciendo el día veinte y cinco del corriente, el 
plazo defialado á loa contribuyentes de ecte término 
para pagar loa Recargos Municipales sobre las contri-
buciones del Estado por Fincas Rúatieaa y ürbanaa 
correspondiente» al nogundo trimestre de 1891 á 92 y 
á todo el ejercicio económico, por las cuotas que no 
excedan de dos pesos al año; y del Impuesto Indua-
ttial que de por mitad perciben el Estado y Municipio 
por puestos ó ventas de tabacos y cigarros situados en 
portalea. cafés ó en cualquiera otro establecimiento, 
juegos de bolos, billar y naipes, y tiendas ó puestos 
lijos para la venta de huevos y aves de corral, correi-
pondiente también al segando trimestre próximo pa-
sado, en equivalencia á la notificación á domicilio y 
con arreglo á la reaolación del Gobierno General de 
esta lala, fecha 2 de septiembre de 1887, aprobada por 
R. O. de 16 de noviembre del mismo año, se concede 
un último plazo de tre« días hábiles, que empezarán á 
contarse deade el dfa 2I>, tormin&ndo el 29 del mea ac-
tual, en los que estará abierto el cobro de dichos re-
cargas municipales y del impútalo citado, hasta las 
trea de la tarde y podrin aatisfacerao sin aumento a l -
guno, en la oficina do Recaudación, situada en el en-
tresuelo de esta Casa Capitular, entrada por Obispo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro do 
dichos tres dina incurrirán, definitivamente, desde el 
primero de marzo inclusive, en el primer grado de 
apremio, y pagarán por ese hecho el recargo de 5 por 
100 sobre el total importe del recibo talonario, según 
establece el articulo l i reformado en la Instrucción 
para el procedimiento contra dendorea á la Hacienda 
Pública, de 15 de mayo de 1885, aplicable á la Muni-
cipal por el artículo 152 de la Ley Orgánica de A)un-
tamientoa y por el R D. de 7 de agosto último, y su-
frirán además los perjnicios consiguientes. 
Al propio tiempo ae hace saber a loa contribuyentes 
comprendidos en el epígrafe 79 de la Tarif* 2? de la 
Contriboción Industrial, ó sea por baratillo! de quin-
callería y bisutería y cualquiera otra (dase do efectos, 
situados en plazas, mercados y portales, queestinal 
cobro desdo ol primero do marzo próximo hasta el 30 
del propio mos loa recibos correspondientes al primero 
y segundo trimestres del actual afío económico 
Lo quo se anuncia para general conocimiento. 
Habana, febrero 23 de 1892.—El Alcalde Preaiden-
to, Jjuis García Corujedo. 4-25 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
KEO\ül>AOrON UD 0ONTBIBÜ0IOHK8. 
Venciendo en 29 del corrieíite mea f;l plazo aefula-
do á los contribuye ntes de cate Término Municipal 
par-* pagar sin recargo la contribución por el concepto 
de Fiucus Urbanas, correspoudiunto al segundo tri-
miatre del actual ejercicio económico de 1891 á 92 
aeí como loa recibos de trimestres anteriores que no 
ae habían puesto al cubro, por rectificación de cuotas 
ú otrafl causas, en equivalencia á la notificación á do-
micilio que antea se hacía y ya no tiene lugar por dla-
posícióa del Gobierno General do esta lala, ftcha 2 de 
septiembre de 1887, aprobada por R. O. do 16 de no-
viembre del mismo aiio, ae concede un último plazo 
de tres días hábiles, que empezará á contarse detde el 
día primero de marzo próximo venidero, terminando 
el día tros del mismo mes, en los que estará abierto ol 
cobro ife dicha contribución ea este Banco, hasta las 
tres de la tarde, y podrán efectuar el pago los contri-
buyentes, también sin recargo. 
Loa que no lo verifiquen dentro de dichos trea días, 
incurrirán definitivamente, deade el día cuatro del re-
ferido mea do msrzo, • en ol primor grado de apremio 
ó aea en ol rocarge del 5 por 100 sobre el total Im-
potto del recibo talonario, según establecen loa ar-
típuloa 14 y 16 do la Instrucción para el procedimiento 
contra deudorea á la Hacienda Pública. 
Lo qae re anuncia en cumplimiento á lo diapuesto 
eni la citada Instrucción 
Habana, 23 de febrero do 1892.—El Subgobernador, 
Joté Godoy García-
I n. 42 8-25 
Orden de la plaza del día 29 de febrero, 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19, 
Jefe de día: E l Comandante del 2? batallón de C a -
azadores Voluntarios, D, Miguel Maclas. 
Vioita de Qoapital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón Cazado-
rea Voluntarioa. 
Hospital Militar: 29 batallón do Cazadorea Vo-
luntarios. 
Ratería do la Reina: Artillería de Ejército, 
Cantillo del Príncipe: Encolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en oi Parque Central: Batallón Cazadores 
de Bailón. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plana,!) . Carlos Júatiz. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la miama, D. Maria-
no Domingo 
El ( orunel Sargento Mayor, Antonio Lópti de 
Maro, 
iliA BAILAR!! iiA R E I R ! ! ÜA BROMEAR!!! 
D O M I N O S " ^ ^ " D O M I N O S ^ g tóTDOlVUNOS^SS 
A PESO, A PESO Y MEDIO Y A DOS PESOS, 
L O S O F 
C 358 
NEPTÜNO, ESQUINA A SAN NICOLAS. 
E l valor de la tela representa la mitad más del precio señalado al DOMINO. 
2a-27 2d-28 
til 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 1° Aransaa: Nueva-Orleans. 
2 Drizaba: Nueva-York. 
2 Yucatán: Voracrnz y escalas. 
4 Alfonso X I I I : Santander y oscalaa. 
4 Manuela: Puerto-Rico y eacalaa. 
5 Lafayette: St. Naza:re y escalas. 
5 Mixteo: Nueva-York. 
tm 5 Hugo: Liverpool y esoalaa. 
6 Alava: Liverpool y escalas. 
7 Rosneath: Londres y Amberes 
8 Ardanmhor: Glasgow. 
8 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerta-Bioo y escalas. 
. . 14 Leonora: Liverpool y escalas. 
S A L D R Á N . 
Mzo. 2 Arañaos: Nueva-Orleans. 
2 Drizaba: Veracruz y esealas, 
M X Yucatán: Nueva York. 
5 City of Alexandría: Nueva-York. 
M 5 Lafayette: Veracruz. 
M 6 Méjico: Colón y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 27: 
De Uambvrgo y Havre, vapor alemán Hungaria, ca-
pitán A. Porpel, trip. 35, tons. 1,513, con carga, 
á Martín, Falk y Comp. 
Día 38: 
De Veracruz v escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deachamps, trip. 69, tons. 2,678, con carga, 
á M. Calvo y Comp. 
-Shieldatorough, barg. ing. Rozella Smith, capitán 
Groen, trip. 8, tons. 533, con madera, á R. P. 
Santa M a m . 
Día 29: 
De Nueva-York, vap, amer. City of Alexandría, ca-
pitán Curtís, trip. 60, tons. 1,652, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Liverpool y eacalaa, vap. eap. Francisca, capitán 
Arribi. trip. 39, tons. 1,839, con carga, á Deulo-
fen. hijo y Comp. 
Halifax, vapor inglés Bata. cao. fimUh, trip. 26, 
tona 677, con carga, á R. Truffiu y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Masootle, ca-
pitán Uanlon, trip. 42, tons. 520, con carga, á 
Lawton Hnos. 
S A L I D A S . 
Día 29: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maacott6, ca-
tán liaulon. 
Cídiz y Barcelona vap. correo esp. Montevideo, 
cap. Izagairre. 
Nueva York vapor correo eap. Habana, capitán 
Deschampa. 
Puerto Rico y escalas vap. esp. M. L . Villaver-
de, cap. Carretas. 
Veracruz v escalas vapor alemán Hungaria, ca-
pitán A. Waerpel. 
M o v i m i e n t o de ¡ p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalar, w ti vcpor-'-firtPO es-
pañol Habana: 
Sres D. Fidel Alcende—Dámaso Castillo—Misuel 
Arete—Antonio Pérez—Juan Caatro—Juan M. Cue-
llar—Salvador Guiaea—Enriqueta Pérez é hijo—Ma-
nuel Rivera—José Casada valí—J. Sánchez—Manuel 
Rodríguez—Ceferino López—Manuel Rodríguez— 
María Latapie—Enrique Vega y aefiora—Domingo 
Solá—Joaé M. Maya—Paul Ccraña—E. Chencan— 
Vicente Controran—Antonio Barabina—Rita Rojas é 
hija—Miguel L . García. 
De T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vapor ame-
ricano ifastotte: 
Sree. D. J M Grun—C Grun—R. M. Mecoy—L. 
Bluuvo y 2 mta—J Glover—M, Glnver—M. G r i -
swolo—M. Wilde—G W. Conplaud y I más—C, 
Martín—W. Wood—M. Wood—J. Amilton—H S i -
nina—G. G. Sluw—J. Caldueal—B. Oaaaerg—C. 
Hoticnan—M. Copón—C. Elblueger—F. Howe—Pau-
la Selliv s—II. Godfrey y 2 de familia—J. L . Wataon 
— L . J . Ganetson—M. Ganetson—M. C. Ca'dewell— 
J . M. Bratsen—R. J . C. Wi l son-Bernabé J . Vargas 
—Ramón Olivera—Joaé A. Arteche—Rita M. Ruiz y 
3 hijos—Angel Socarría—J. A. Lncham—Rafael D u -
rán y Sra —Joaé Blanchea—G. F O. Hallorán—Ca-
yetana Eapejo—Julián Pérez ó hijo—A. Carbonai é 
hijo—Eduvigee C. Navarro y 8 hijea—E. I I . Gato— 
Tomás de la Cruz—Candelaria Cruz—José J . Mena 
—José Caatillo—Manuel Moreno—Felipa Aiango— 
Higinio Bello—Joaé de León—Ventura Avila—Jnan 
J . Ramírez, Sra. ó h'ja—B. Trujillo—Ricardo D . V i -
llegas—JOEÓ Snárez Mendoza. 
B A U B B O R . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
merlcano Mascoile: 
Sres. D. Gsorge Merek—G. B . Cheney—J. F . 
Varnell y Sra —William Fron y Sra.—O. H . Stevens 
—A. H . Hamtnond—H. M. Hall—Charles Btuff y 
m»dre—B. Stapleton y Sra.—José García—C A. 
Kloti y S r a — G . H . Newell, Sra, ó hijo—Mercedes 
C. Falcón é hijo—Ramón González—W. H . Coricke 
A. Arinand y Sra.—A. C . Lámar—Auguata Font— 
Juan F . Gálvoz—Alejandro Zaldívar—Joaquín Cota 
—Foi m í o Palacios—Ignacio Pérez—Joaé L . Caste-
llanos é hijo—Joan Barrea—R. Damán—R, Chaje— 
A. H Wellhermer—G. L . Barthum—J. I . Heebner 
— J . B . SUnaon—Martíu Wagoer. 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A en el vap. correo 
esp. Montevideo: 
Sroa. D Felipe Cabrera, Sra y 2 h'jofl—Carmen 
Cloae y 4 lujoa-Severo Gómez—Antonio Bonet, Sra. 
y 6 hijos—Cayetano Pando—Ildefonso U. López—F. 
Delgado—Joaé M. Delgado—Marcelino Qúiliones— 
Benito Alonso—Dolores Borrego—Ramón P. Són-
ehez—E neterlo Uriarte—M Viadei—M San Feliu 
—Antonio Maaoua—Salvador Boch—Juan Farret— 
Manual Aymat—José Paralleda—Márcos Paralleda 
—José Vailet—Urbano Picamiaa—Pablo Fiaté—D. 
Toledo—Galll Tedimando—L* Krumbflr y Sra—B. 
Amalia—Banchi Cesare—C. Ubaldo—José Zacarías 
—Vicente Alvarez—Pedro da B. P a u l - M . Ronco— 
A. José y Sr»—Enrique Hugena—Francisco García 
—Domingo Villarante—Francisco Martín—Francis-
ro Piedras—Juan Cantos—Francie o M. Román— 
Juan Reparar—José Casas—Flor M Corid—Dolores 
Villalobos—Eduardo Limia—Inocencio 1. Fernández 
—Joaquín García—Joaé Menéndcz—Maria Araceli— 
Estéban Olachea-Santiago Calderón—Marcelino 
Torrea—laaac Celleza.—Ademáa 365 de tropa, 5 con-
flnadoa y 12 de tránsito. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor correo español 
Habana: 
Sres. D . Joaé Vidal—Manuel Hermida—laabel E a -
tipifian y 6 hijos—C. H . Pape é hija—Lula Barcia— 
Frnnciaco Sánchez—Francisco Rodríguez—Además 
11 de la ompafifi italiana. 
Para P U E R T O R I C O , en el vapor esp. M L . V i -
llaverde: 
Sres D. Celestino López—Juan W. Melondez— 
Nicolás Suárez—Gregorio de la Cruz. 
Para V E R A C R U Z y escalaa, en ol vap^f alemán 
Hungaria: 
Sres. D. Romain Fierre—Isidoro Palacio—Valen-
tín Urquizi. 
í?otrHid--» de cabofos,}» 
DÍA 29 
De Mantua., vapor Guaniguanico cap. Marín: con 130 
tercios tabaco y efectos. 
Cabafias, bdro. Rosita, pat. Juan: con 240 aacos 
Kzúcar. 
Morrillo, gta. Agustina, pat. Eípino: con 530 sa-
cos azúcar, 
Bahía Honda, gta. Salvo Virgen, pat. Barceló: 
con 100 cuarterolas miel 
Cárdenas, gta. d io , pa?. Mandeley: con 440 sa 
coa azúcar y IfiO pipaa aguardiente. 
Cárdenas, gta. Joven Pilar, pat. Alemañy: coa 
200 sacot azúcar y 100 pipas aguardientes. 
Cabafias, gol. Candita, pat. Jofro: con 600 sacos 
azúcar. 
Cabafias, gol Victoria, pat. Tortell: con 600 sa-
cos azúcar y 40 bocoyes miel. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con 630 sacos 
azúcar. 
Cabafias, gol. Caballo Marino, pat, Inclán: con 
200 sacos azúcar. 
D e o w a c h a d o s d » c a b o t a j e , 
OÍ«29 
Para Cabafias, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Espino: con efectos. 
-Cabafias, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
-Cabafias, gol. Candita, pat. Jofre: con efectos. 
-Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
Cabafias, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
-Cárdenas, gol Juan Toralla, pat. Valent: con ©-
fe ctos. 
-Bahía-Honda, gol. Salve Virgen María, patrón 
Barceló: con efectos. 
-Sierra Morena, gol. Tres Hermanas, pat. Fonro-
dona: con efectos. 
•S'uqa®© c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-Yotk, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Desohamps. por M. Calvo y Comp. 
-Dolaware, (B. W.) vapor inglés Euphrates, capi-
tán Edwards, por Francke, hijo y Comp. 
-Barcelona, boa. esp. Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp. 
-Filadelfta, gol. amer. Charles E , Morrison, ca-
pi'áa Smith, oor H B. Hamel. 
Canal de la Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Selena, cap. Boch, por Deulefen, hijo y Cp. 
B a q u e s q.ne s e bao. d e s p a c h a d o . 
Para Cárdiz y Barcelona, vapor-correo esp. Monte-
video, cap. Izaguirre, por M. Calvo y Cp.: con 
15,036 sacos, 1,525 barriles y 50 estuches azúcar; 
57,415 tabacos torcidos; 80,616 cajetillas cigarros; 
283 kilos picadura; 98 pies madera: 4,293 kilos 
cera amarilla; 93 bocoyes, 383 pipas, 1 media id., 
38 cuartos id. y I caja aguardiente y efectos. 
Mayagüez, Aguadilla, Ponce y Puerto-Rico, vía 
Nuevitas, vapor-correo esp. M. L . Villaverde, 
cap. Carreras, por M. Calvo y Comp.: con 1,100 
tabacos torcidos; 866,102 cajetillas cigarros y e-
foctos, 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer, Mascotte, 
cap. Haulon, por Lawton Hnos : en lastre. 
Fascagoula, gol. amer. Mary Me Farland, capi-
tán Small, por Vionnet y Comp. 
Matanzas, berg. amer. H . H , Wright, cap. Pa l -
mer, por L . V . Placó. 
Nueve-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 710 tercios tabaco; 
2.306,945 tabacos torcidos; 60,500 cajetillas ciga-
rros; 126 kilos picadura; 50 tercerolas miel de 
abejas y efectos. 
B a q u e s q n e b a n a b i e r t o r e g i s t e ® 
a y e r . 
Para Delaware, (B. W.) berg. amer. E . O. Clark, 
cap. Stard, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i s s a s c o r r i d a s e l d i a 2 7 
de f e b r e r o . 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios. 











Statracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 15.035 
Azúcar, barri les . . . . . 1.525 
Azácar, estuches 50 
Tabe.co, tercios 710 
Tabacos torcido» 2.365.460 
Cajetillas cigarros.. 467.218 
Picadura, kilos 409 
Madera, pies 98 
('era amarilla, kilos 4.293 
Aguardiente, bocoyes 93 
Aguardiente, pipas 3B3 
Idem, i pipas 1 
Idem, i pipas 88 
Idem, cajas 1 
Miel de abeja, tercerolas 50 
L O N J A D E V I V E R E S , 
Ventas efectuadas el día 29 de febrero. 
Yucatán: 
10 cajas tocino $9^ qtl. 
Buenaventura: 
500 sacos arroz semilla corriente 8$ rs. ar. 
P í o I X : 
60>) barriles aceitunas manzanillas 3J rs. uno. 
76 sajos cafó Puerto-Rico $311 qth 
Ouóa- Cataluña: 
IfiCÚ cajas fideos enrosendos $3i l«s 4 c. 
Varios vapores: 
?000 sacos hr.nna Valladolid Rdo. 
¡BOfl id id. Camella Rdo, 
,«00<).'d. id. Bouquet Rdo. 
P A R A G - I B A H A , 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Saau; ad-
mite carga y pasageroo por ol muelle de Paula. De 
más informes su patrón á bordo. 
2211 6a-25 6d-23 
CO R B E T A E S P A Ñ O L A " E S M E R A L D A , " C A -pitán Gardón.—Para Barcelona directamente 
saldrá á primeros del entrante marzo y admito un res-
to de carga á flete. Informarán sus consignatarios F a -
bra y Cp., Obrapía número 7. 
1897 10-18 
f aires íe M i . 
Y A P O R E S - C O E R E O S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Yeracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de marzo 
el vapor 
c a p i t á n N o u v e i l ó n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Be advierte á los sefiores importadores que las me?-
oancías de Francia importadas por estos vaporea, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabeilÓB 
ospafioi. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia, 
Los señorea empleados y militares obtendrán gran-
eles ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mor^'r-js v Corap., Amargara número 15. 
3350 7«-27 7d-27 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M O i m z v COMP, 
LINEA DE OW-YORK 
e n c e m b i n a c i ó a c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r n c r u B y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r o s do e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de K T e w - Y ' o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 . 2 0 y 3 0 de c a d a 
m e s . 
L1SBA DE LA BADANA A COLON. 
E n combinación con los vttpores de Nueva York y 
con la Compafiía do ferrocarril do Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
B l v a p o r - c o r r e o 
cap i t&n A l e m a & y . 
Saldrá el día 6 de marzo á las 5 de la tardo, con 
dirección á loe puertos que á continuación se e i -
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos loa puertos del Pa-
cífico. 
L a carga oe rnntba oi Hín 5 solamonte. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compa&ía no refpondo del rotraao 6 extravío 
quo sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcaadelaa 
mercanoíai, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta eo loa 
mismos. 
S A L I D A S , 
De la Habana el dia.. 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Calvo v Cp. 
L L E G A D A S . 
i Santiago de Cuba el 9 
. LaGnalra 12 
. Puerto Cabello... 13 
. Santa Marta 16 
. Sabanilla . . . . < . . . . 16 
. Cartagena 17 
. Colón 19 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
. Habana 29 
812-R1 
P L A N T S T E A M S H I P t . I N E 
A New-TZTork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de eatos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miórcoles, jueves y sábados, á la 1 de la tarde, 
con escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman 
los trenes, llegando los pasajeros á N. York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltlmo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva York. 
Billetes de. ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Loa dias de salida de vapor no se despachan pisaajoa 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O W H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagan, 261 Bcoadway, Nueva York.—C. 
E . Fuetó. Aconte de Paa^iuroa. 
J . W, Fitzgorald, Superintendente,—Puerto Tam-
P». O». 44 IM-IB 
M , SfEAl SfilP GOIPMÍ 
H A B A N A 7 N S S W - X O E K . 
Los hermosos vapores de esta CompaBía 
saldrán cerno signe: 
S e N u e v a - ' Z ' o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l e s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d o . 
N I A G A R A . . . . . Marzo 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . „ 5 
S A R A T O G A _ 9 
Y U M U S I „ ]2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A „, „ 16 
Y U C A T A N „ „ 19 
N I A G A R A „ 23 
D R I Z A B A . . _ 26 
B A B A T O O A . . 30 
S e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
Y U M Ü R I „ , „ Marzo 3 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . ^ 5 
Y U C A T A N „ „ 10 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . „ 12 
O B I J S A B A . . . „ . . „ . . . . . . • . «. 17 
S A R A T O G A , . . . r „ 19 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . » . ' . . 24 
O I T Y O F A L E X A N D R I A .„ 26 
Y Ü M U R I „ 31 
Hitos bormosos Taporei tan blan oonooidoi por la 
rapidez j seguridad de su» rlajee, üen«n excelentes 00-
mor.'áaaes para panderos en ana espaciosa» oámarar. 
También se llevan á bordo ezoolentes cocineros M -
patioies 7 franceses. 
L a carga so reciba en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Amberet; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
S e d a n b o l e t a s de v i a j o p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h l t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a T o r k y C i e n f n « > 
S o s , c o n e s c a l a e n N a s s a n y S a c -
t l a s e de C u b a i d a y v u e l t a . 
B f L u s hermosoa vapores de hierro 
S A N T Z A G t O 
capitán P I E R C B , 
o z a t f F t r B G t o s 
capitán C O L T O N . 
Salen on la forma siguiente: 
L I N E A D B L S U R . 
D o N e w - X o r J t . 
LA 
[SOCIEDAD BENÉFICA DE MASSACHUSETTS] 
B a j o l a i n s p e c c i ó n d e l D e p a r t a m e n t o de A s e g u r e s d e l E s t a d o de N u e v a 
Y o r k , de M a s s a c h u s e t t s , e t c . e tc . 
Establec ida en e l a ñ o 1878, en Boston. 
Sociedad Cooperativa de Seguros de Vida. 
N U E V O S I S T E M A , que á la vez que reduce ol costo casi á la mitad del procio de las demás Compa-
fiías que funcionan en esta Isla, proporciona mayores ventajas con iguales garantías. 
Pagado á viudas y huérfanos, basta 31 de Diciembre de 1891 $ C.427.145-50 
Fondo de Reserva 803,311-03 
M á s d e 2 8 , 0 0 0 m i e m b r o s . 
$ 1 . 3 6 0 , 0 0 0 ' 0 0 de p e s o s p a g a d o p o r s i n i e s t r o e n 1 8 9 1 . 
Más de D I E Z M I L L O N E S ($10.000,000-00) de pesos de economía 6 sus miembros desdo su organización, 
PARA IKTORMES DIRIOIRSB A 
FELIPE M. BERTRAN Y S. PERRY FOLLAR, 
Agentes generales para l a I s l a de C u b a , — M E R C A D E R E S 22, H A B A N A . 
E . M. R 1 V E R O , A d E N T K E S l ' E C I A L . 
C 1747 alt 25-151) 
C I E N P U E G O S , . . , 
S A N T I A G O . , . . , , . . 
Marzo 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . . . . . . 
D e C i o n i u e g o s . 
Marzo 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Marzo 12 
C I E N F U B G O S . . 26 
B y P a í a j o por ambas linas & opción del riajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pU ntoero 25, 
De más pormenores ímpondrin sai ooniignatarlOB. 
Obrapí* S», H I D A L G O T C P . 
C n. 951 312-Ji 
Yapores-correos Alemanes 
D E L A 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa •Amer icana . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobro ol día 29 de febre-
ro el vapor-corroo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o o r p e l . 
Admite carga á flete y jpaBajeros do proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n l í cámara. E n proa. 
VAPOR "COSME DE HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de esto puerto el dia C de mar-
zo á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Uaracoa: Sres. Monés y Cp, 
Guantánomo: Sres, J , Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Podro 26, pla-
ta da Lur. I 37 812- I B 
5> VAPOR "JULIA. 
Este vapor, á contar desde el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á las dos do la tarde y rotoruando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos da Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
C 37 312-E1 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las neis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la maftana, 
H e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llega-
da del tren de pasaieros y tocando en Sagua ol mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana. 
NOTA.—So recomienda á los seíloros cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porto de ganado. 
A V I S O . 
So despachan conooiiaientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además dol flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la 
farde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
SMdrá de C A I B A R I E N los martes después de lo 
llegada del trén de pasajaros y tocando en Sagua ol 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles do 
8 á 9 do la ma&ana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza do Luz. 
137 l E - i m 
J . J O o r j e s y C ! ' 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS TOK E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
(ÜUJZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A -
RIS , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , MAM B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . ROMA. Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 336 1B6-I F 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y Gómez. 
.'.'J' IÍ 'i • 'ir cu la caüe de Juzlis, entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina . 
— E l martes 19 do marzo á las 12, so rematarán con 
intervención dol Sr. Agonto del Llody ingléo, 197 pie-
zas percal novedad estampado con 13,'18ÍJ metros por 
6* centínmtroR, 100 banobus (aobre-camas) tamaño 
140 por 200 nümero 21, 26 docenas paws raedlns me-
dias crudas, 20 docenas camisotati crudas do algodón, 
7 piezas warandol algodón con 88070 metro» por Iñá 
centímetros. 
Habana. 25 do febrero de 1892.—Sierra y Gómez. 
3241 4-26 
— E i martes 1? do marzese rematarán on esta ven-
duta á las doco del día, con la intoryención del Sr. 
Agento dol Lloyd Inglés, 13 piozas lionzo crudo de 
algodón con 641i20 metros por 42 pulgadas, dos dooe-
nas garibaldlnos do lana n. 40 y 25 docenas de boinas 
de lana. Habana, 26 do febrero de 1892.—Sierra y 
Gómez. 2202 3-27 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
ParaVBRAonuz $ 2 5 oro, $ 12 oro, 
„ TAMPICO . . . . , , 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ee recibe en la Adminis-
tración de Corroon. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobro ol día 15 do marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o s r p o l . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasliordoa con conocimientos directos para un gran 
número d* puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á convenían cia de la empresa. 
Admite pasajeros de proayunos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tbomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ójmás puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga so admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en ol Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibo por el muelle do Cobalbiria. 
L a correspondencia s ó l a s e recibe en la Adminis-
tración de «Jórreos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
Cn--I61B 156-ION 
8TER0S. 
D E V A P ' Í K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puorto el día 10 de marzo 
á las cinco do la tarde para los de 
N u e v i t a s . 
Gr ibara . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
P o r t - a n - P r l n c e ( H a i t í . ) 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e . 
M a y a g ü e z . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: S'es. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Síes. Valle, Koppisch y Cp. 
Pueito-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres J I . Jiménez y Cp. 
So despaeli'i por tus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. I . 37 312-El 
VAPOR ALAVA. 
Capitán U R R U T 1 B E A S C O A . ' 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miéreolcs de cada semana, á lus sois do 
atardo, del muelle de Luz y llegará á NAGUA los 
neves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagna, para 
¡a H A B A N A , los domingos por la mariana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería íp 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchólo.. . $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con ol ferroca-
rril de Chinchilla, so despachan conocimientos direc-
tos para los Qaomados do Güines. 
So despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
I n. 202 3 F 
ROS DE LETEAS. 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B K A P I A 25. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demáK capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos de Espafía y sus provin-
cias. Cn 11 lR»-lk 
L. RUIZ & C* 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POU KL C Alt L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Now-Or-
loans, Milán, Tarín, Roma, Venecla, Floroncia, Ñá-
pelos, Libboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lilln, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juande Paerto-Rlco, >v. 
Sobre todas las capitales y pueblos; soliro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Fonorife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Maianzas, Cánionas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Kugua la Grande, Trinidad, O'lenfuegos, 
Sancti-Spíritns, Santiago do ' uba. Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Hi», Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. oto. O 40 ir>!MK 
y 0 A 
108, AGHJIAH, 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN TAÑOS POR K L C A R E E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nuova-York, Nueva-Orlouns, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puert i-Rlco, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Napelos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín. Dieppo, Tolonsa, Vonooia, Florencia, P a -
lomo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas los 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIBAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, asi como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Balearen y Canarias. fUR ni»-lAbl 
J. BáliGEMiS Y CA 
G I R O D E L E T R A a 
O U B A N Í J M . 43 , 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I ^ . . 
U43 166-1B 
IHanco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento de lo provenido en ol artículo 52 
do los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno do esto Banco, en su sesión 4le líi del co-
rrlenlo. so convoca á los Rcíiores acoionUtn» para la 
Junta geucml ordinaria que dobe efectuarse ol dfa 30 
de marzo próximo venidero, á las doce de su mafUna, 
en la sala de sesiones del EstabloeiRiionto, callo da 
Agolar número 81; adviniendo que sólo se permlllrá 
la entrada á dicha sala á los Bi fioms accionislss que, 
con arreglo á lo dispuesto en ol arlíoulo 80 del Rogla-
uiento, presenten la papeleta do asistencia á la Junta 
de la cual podrán proverso on la Hooretaríu dol Banco, 
desdo el dia '¿'i del mismo marzo, en adolante.—Desdn 
el expresado día 22 de marzo, también en adelanta 
de una á tres do la tardo, y con arreglo al artículo 811 
dol Reglamento, se satisfarán en las dependencias dek 
Banco, las preguntas nuo tengan á bien hacer los s e -
fiores aculonistas racimados para asistir á las juntas 
generales. 
Habana. 28 de febrero do 1892.—El Gobernador, 
i í tcanlo Galbis. 
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SKCUKTARÍA. 
L a Junta Directiva do osta Compañía ha acordado 
repartir un dividendo trimestral do un nno y cuarto 
por ciento, correspondiente al primer trimestre do este 
afio, entro los accionistas que lesean el día 5 de marzo 
próximo, á cu;o efecto no se liarán durante ose día 
transferencia» ni cargos de ningona clase on esta Otl-
uina. 
Lo que te publica por acuerdo del Consejo de A d -
ministración, para que los tenedoros de acciones ins-
criptas en esta Secretoria so sirvan acudir, desde el 
día 15 del citado marzo, los días hábiles, excepto los 
sábados, de doce á tres, á la Administración de la 
Empresa, Monto número 1, para percibir sus respec-
tivas cuotas con el aumento del 8 por 100, que ea el 
tipo de cambio lijado para ol pago de esto dividondo 
respecto á las ueclones inscriptus en la Habana. 
Habana, •-•!> de febrero de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración, V. S., Bomim/» Minde.n 
Capot». C 354 ' 10-28 
Compañía del Ferrocarril de vía 
estrecha de San Cayetano a 
Viñales.--Secretaría. 
Por disposición del Sr. Presidente y previo acuer-
do do la Directiva so convoca á los señores accionis-
tas para la junta general ordinaria que habrá de veri-
lloarse ul dia 9 del próximo mes de marzo, á las ocho 
ilo la mafinna en lo» altos de la casa O'Reilly número 
5, debiendo tratarse on esa junta do los particulares 
que previene el arlíoulo 27 del Reglamento, advlr-
tiándoso que so llevará á cf.icto ol acto, cualquiera 
que sea el número do socios quo concurran y que pa-
ra tomar parte en la jun'a deberán Ion socios dopositar 
on la Cnja do la Compañía, ocho días antes del sena-
Ihdo para la celebración do aqunlla, los títulos de sus 
acciones «•bteniendo en cambio de los mismos un onr-
tlfloado.—Habana, fobrero 23 de 1802.—Lic. Carlos 
Konts y Sterltng 21Bft 8-95 
COMISION IJQUIDADOKA 
D E L B A N C O I N D U S T R I A L , 
Me suplica á lo» sonoros doposttantos quo aun tlo-
nen saldos i>- ,r. ,,,> ( on cuentas corrientes ea dicho 
Banco, curran con sus reupoctlvas libretas 4 reoo-
Icrloa, á OD de liquidar dclluitivamcnte & la expresada 
iiifliiluclón. 
Habana, febrero 11 de 1893.—El Fresidonte. E l 
Marqués do Estéhaq. C 320 10-23F 
Compañía dol Ferrocarril 
entre CíonlueKO» y Villaclara. 
HKCKBTARlA. 
L a Junta Directiva haauordado convocar á Junta 
general á los señores acciónist.is, qae so celebrará el 
día i de marzo próximo á la s 12 del día en la casa calle 
de Aguacate n. 128, para dar cuenta del informe do la 
comisión de glosa nombrada en 15 de enero último. 
Habana, fubrero 18 de 1892.—El Secretario, Anto-
nio S. de Bustamanle. i C 32« 1Í -21F 
" E M P R E S A 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
A V I S O . 
Para el mojor eerviclo doi públ ico, la 
carga que se remita para los destinos do 
Punta de Cartas, Bailón y Cortés, solo ee 
reoibirA los lunes y martes, admitióndoso 
para su despacho los conocimientos en este 
escritorio, Ofloios 28, basta ol miércoles á la 
una de la tarde, pues de no hacerlo así, se 
los demorará la carga en Batabanó, por no 
llegar á tiempo los documentos con que re-
cibirla, ni poder reclamar en BU oportunidad 
ai hubiese extravío . 
Así mismo se suplica á los señeros remi-
tentes expresen con claridad on loa envases 
ias marcas y destine a, para evitar demoras 
<'oaM(m¡i.d*s por la coataaíóu eu aufl diroc-
C i d l l ' f l . 
HabM.a, lebrero 15 de 1892.—El A ñ r n i . 
ulfltrador. C 3i7 IS-ilíP 
H A B A N A . 
M A R T E S 1? D E MARZO D E 1892. 
Sobre la circular de 10 de diciembre. 
A l proseguir en el estadio que venimos 
haciendo á grandes rasgos d é l a impor-
tant í s ima circular del Sr. Conde de Gtalarza 
que lleva la fecha que se estampa en el tí 
tulo que ponemos & estas l íneas , documento 
que es verdadero dogma para nosotros no 
sólo por la autoridad de quien lo dictó, sino 
además por ser, como ya expresamos en es-
te mismo lugar, interpretación fiel de las 
aspiraciones generales de la agrupación po 
litioa, cúmplenos señalar la coincidencia de 
miras y apreciación entre el ilustre Jefe del 
partido de U n i ó n Constitucional y nuestra 
actitud respecto del tratado de reciproci 
dad con los E s t a d o s - ü n i d o s . 
Puede decirse que s imultáneamente en la 
tribuna del Senado el Sr. Conde de Ga-
larza y nosotros en la modesta esfera 
periodística, hemos expresado el común 
sentir tocante á nuestras relaciones mar 
oantileo con la gran República Norte-Ame-
ricana, relaciones que hoy descansan legal-
mente en el tratado de reciprocidad por 
cuyo mantenimiento hemos siempre aboga-
do y seguiremos abogando, por más qae 
deseáramos, lo mismo que ei Sr. Conde de 
Gaiarza, su ampliación á aquello que pu-
diera directamente beneficiar á nuestra in-
dustria del tabaco. 
Hecha esta indicación, á la qnehan dado 
legar nuestros últimos telegramas d e M a 
drid, continuamos la exposición de nuestro 
concepto en lo referente á otras declara-
ciones de la ciicular do 10 do diciembre. Y 
en primer término nos contraemos ahora á 
la supresión ó rebaja de loa derechos que 
eatisíacen en la Península nuestros azúca 
res y aguardiontos. Sobre este punto sólo 
hemos de recordar cuánto se ha escrito en 
ei D Í A m o DE LA MAHINA en ese mismo 
sentido. 
No parece lógico que cuando/ como se 
ha demostrado hasta la saciedad, á esos 
importantísimos frutos de nuestra agricul-
tura é industria no se ha oreado en su gran 
mercado, los Es tados -ün idos , otra situa-
ción, y esa merced al tratado de recipro-
cidad que hoy mismo se combate, que la de 
igualdad en la competencia y en la lucha 
sin género alguno de privilegio, deje de 
abrírseles el mercado nacional. Patrióticos, 
verdaderamento patrióticos, serán cuantos 
esfuerzos se hagan por obtener esa conce 
Bión que resalta de rigurosa justicia, y que 
seria altamente beneficiosa para nuestro 
más importante producto. 
E l señor Conde de Gaiarza continuando 
en la determinación de sus puntos de vista, 
que son los del partido de U n i ó n Constitu 
cional, respecto de los asuntos económicos , 
consignaba en su circular del 10 de diciem 
bre últ imo, como aspiración de la agrupa 
ción política, lo siguiente: " grandes y pro 
fnndas economías en los gastos públloes." 
Mas esto no podía entenderse ni re ha en 
tendido qoe significara otra cosa qoe un 
estudio detenido de las públ icas necasida-
des á qae aquellos responden, con ei fin de 
atender á esas necesidades en el l ímite que 
permitiera la redacción conveniente del 
presupuesto de gastos. Por esta razón he 
mos defendido la conveniencia, más aún, la 
necesidad do abrir sobre las úl t imas refor-
mas deoretádas, un ámplio debate parla-
mentario á que sa presta la misma circuns 
tancia de encontrarnos ya tan próximos á 
la época en que el pi-esupuesto debe sor 
presentado á la deliberación de las Córtes, 
mejor dicho, que reclama la gravedad de 
las medidas que acaban de adoptarse y 
que no han obedecido á un plan determina-
do de reforma de loa servicios que es indu-
dable debió proceder al acuerdo de las 
economías, fueran éstas las que fuesen. 
Nosotros, á propósito de tan grave a-
sunto debemos reafirmar nuestra opinión 
referente á que reformas tan trascen-
dentales deben llevarse sin pérd ida de 
tiempo á la deliberación del Parlamento, 
donde únicamente oyéndose á la represen 
taoión del pais, puede con acierto resolver 
ae respecto de la fijación y determinación 
de los gastos públicos en re lac ión con las 
verdaderas necesidades y exigencias de los 
públicos servicios, sin qne tampoco dejen 
de guardar esos gastos, como t a m b i é n con-
signaba el señor Conde de Gaiarza en su 
circular de 10 de diciembre, relación ver da 
dora con las fuerzas contributivas del 
país . 
De ese modo se podrá llegar á la supre 
ma aspiración formulada en la circular de 
10 de diciembre respecto á nuestro proble-
ma financiero; es á saber: nivelación, ver-
dad de los presupuestos, como único mono 
de salvar nuestra Hacienda. 
Terminaremos este artículo recordando 
lo que al comenzarlo decíamos. Identifica 
do el Sr. Conde de Gaiarza con las aspira-
ciones y deseos del partido, que correspon-
den al bienestar y prosperidad del país, sa 
be interpretarlas cumplidamente. Hizolo 
así en su circular de 10 de diciembre que 
venimos examinando; y lo hará en la tribu 
na del Senado, como ya ha comenzado á 
realizarlo, con motivo del tratado de co-
m ordo con los Estados Unidos. E n su ini-
ciativa y caluroso calo por el bien do este 
país, confiamos, como en la cooperación á 
igual fin de todos nuestros representantes 
en Cortes. 
Insistimos, por lo demás , en la urgencia 
de que el Parlamento se ocupe de nuestro 
presupuesto, en cuya discusión habrán de 
eaclarecerfle y ventilarse todos los proble-
mas que se refieren á la s i tuación adminis-
trativa y financiera de la Is la de Cuba. 
Sobre el tapete. 
No deben ser, en nuestro sentir, los par-
tidos políticos meras colectividades que sólo 
se propongan la realización efectiva de de-
terminados principios ó la real ización m á s 
ó menos perfecta de ciertos ideales; pues, si 
necesitan perseguir tales fines, necesitan 
también, como condición de vida, si la han 
de tener robusta y duradera, enderezar sus 
esfuerzos á la consolidación de la paz mo-
ral en la sociedad en que se desenvuelven, 
mediante la tolerancia, que no excluye la 
firmeza. 
Pueden aún y deben coincidir con el ad-
versario en todo aquello que forma la base 
de la moral polít ica, el fundamento de la vi-
da económica y la esencia del régimen cons-
titucional, de todo lo que no puede racional-
mente prescindirse, por ser, digámoslo así, 
la materia pr ima común á todas las escue-
las lib'eralec: la efectividad de la existencia 
social, la vida de relación entre los ciuda-
danos de un mismo Estado, entre los habi-
tantes del propio país. 
H a r t ó s e nos alcanza que, por adversidad 
del hado, ó lo que tanto vale para el caso, 
por hondos apasionamientos que llevan 
aparejadas erróneas, aunque sinceras con-
vicciones, no siempre se ha comprendido 
por todos los que militan en unas ú otras 
parcialidades, la noción verdadera de par-
tido, y á esta falta lamentable tal vez haya 
que atribuir cierto carácter de bando que 
se ha tratado á veces de imprimir á la na 
turaleza de los partidos. No ha sido ni es 
maravilla, en semejante concepto, que la 
equivocadísima, aunque honrada intransi-
gencia de doctrinas y hasta de procedimien-
tos haya malogrado la cordialidad que debe 
siempre existir entre partidos que so agitan 
en la pas y dentro de la legalidad. Todo 
juicio equitativo, cualquier tendencia á la 
justificación, el m á s débil signo de estricta 
cortesía, toman para la airada justicia de 
la Intolerancia, aspecto da traición ó apos-
tasía, como si la consecuencia, la lealtad y 
el patriotismo tuviesen puntos de contacto 
con la iracundia del sectario y los furores 
de la discordia. 
De semejante deplorable concepto han 
brotado, como frutos naturales, la descon-
fianza y el recelo recíprocos, siendo de ello 
obligada secuela que la contienda de los 
principios y la pugna de los procedimientos 
ce mantengan en una discreción puramente 
formal, en cuyo fondo no hay sino una in-
mensa carencia de sinceiidad, con profun-
do menoscabo de las ideas y grave moles-
tar. 
Befiriéudonos á este país, período hubo 
en que la más liberal de nuestras manifes-
taciones interpretábase en el campo auto-
nomista como burda perfidia y la m á s mo • 
derada declaración del adversario tomába-
se en nuestro campo como hipócr i ta eufe-
mismo. 
Felizmente, parece que ea un hecho real 
el advenimiento de la crítica á ambos par-
tidor, hablando fundamento para la espe-
ranza do que en plazo más ó menos próximo 
desaparezca la animosidad para dar plaza 
á la franca controversia. A cooperar, en lo 
posible, á tamaños resultados deben diri-
girse nuestros amigos políticos, convenci-
dos honradamente de que emplean sus fuer-
zas on la obra de la definitiva pacificación 
de los ánimos, en la consolidación del régi-
men constitucional, en la efectividad del 
sistema representativo y en beneficio de la 
soberanía patria en esta Antilla. Para in-
tentar la acción de esa polít ica, nadie tan 
capacitado como el partido á que pertene-
cemos, á un tiempo progresivo y prudente, 
Inspirado en el más alto espíritu de justifi-
cación, democráticamente organizado y c u -
yo credo es el credo liberal de la Constitu • 
ción aplicada á estas provincias. 
E n tal concepto, como cuerpo de indivi-
duos unidos, para promover los intereses del 
país sobre un principio particular en que 
todos están acordes, según la definición 
que del partido da Burke, sin que jamás 
subordinemos ni sacrifiquemos los intereseB 
del país á los intereses personales—rasgo 
característico, dice Bolíngbroko, do las fac-
ciones—no podemos, aunque lo preíondié-
ramos, desentendernos de las manifestacio-
nes del otro cuerpo de individuos que tam-
bién aspiran esencialmente como nosotros, 
á promover, con sus esfuerzos mancomuna-
dores, los intereses del país: ese otro cuerpo 
de individuos es el partido autonomista. 
Claro es que no vamos ahora á iniciar 
extemporáneo debate con dicho partido 
acerca de sus doctrinas y procedimientos-
empeño que hace años viene ocupándonos 
y tendrá, como ea natural, que seguir soli-
citando nuestra preferente atención—;poro 
como quiera quo ese partido se dispone, 
según hemos manifestado antes de ahora y 
todos consta, á desaparecer, voluntarla-
menle á nuestro juicio, necesariamente en 
su santir, de la escena polít ica, fundándose, 
para olio, en determinadas razones, á que 
hemos de referirnos; y como quiera que 
nosotros lamentamos la adopción de seme-
jante acuerdo, y así lo hemos ya manifesta-
do no ha muchos días en este mismo espa-
cio de nuestras páginas, deseando ana vez 
más que no lleven á* la práct ica nuestros 
adversarios determinación tan radical; nos 
creemos llamados á Intervenir, desde el 
punto de vista crítico, en asunto quo en-
traña tanta importancia para la vida cons-
titucional de esta Antilla. 
L a existencia de un partido enfrente del 
nuestro, es una necesidad política del palé. 
¿Por qué dicho partido ha tomado el acuer-
do de llegar hasta su disolución, si la juz-
gare precisa ó conveniente? L a más señalada 
de sus razones, mejor dicho, la que más lo 
Impulsa á prepararse á su disolución, es la 
subsistencia de la legalidad electoral vigen-
te entre nosotros, cuya reforma en sentido 
ibaral había sido prometida por los gobier-
nos nacionales. Los autonomistas aspiran á 
la promulgación en Cuba del sufragio uní 
versal, según expuso en el meeting del tea 
tro de Tacón ei señor GOVÍD; DÍ bien, en el 
caso de qae el gobierno propaaioso otra re 
forma eloctoral, antes de ir á la disolución, 
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(OONTINOA). 
Raimundo apretó los dientes hasta ha 
cerlos rechinar. Dió un paso adelante, y 
con una voz que su mujer no le había oído 
nunca: 
—¡Mirad bien lo que me oontestáis-dijo;-
se trata de cosas serias! 
—¡Pero, Dios míol —contestó ella haden 
do por reír, aunque empezaba á sentir un 
miedo extraño.—¿Qué significan estas ma 
ñeras de Juez de instrucción? 
—Repetldme'que Bernheimer os ha dicho 
estos últ imos días que era ventajoso com 
prar. 
—¡Qué extraña convereoolón y con qué 
tono! —exclamó Lydia . — Verdaderamente 
estáis poco agradable esta mañana. 
—¿No me respondéis? 
E l l a le contestó con coquetería y ponién-
dole las manos sobre los hombros: 
—Besadme. E s la primera vez que no lo 
hacéie al entrar á verme. 
Raimundo siguió Inmóvil delante de ella. 
—Espero vuestra respuesta. 
Preciso era decidirse, no pudlendo reíar-
aarlalmás, 
el partido autonomista reflexionaría 6 me-
ditaría acerca de la aludida reforma, como 
también dijo en la referida reunión el mis • 
mo señor Govín. 
Nosotros entendemos que la reforma eleo 
toral en sentido más amplio que el de la 
legalidad vigente ea justa, necesaria y con-
veniente y, desde luego, la pedimos y de-
fendemos; no por la disparatada razón de 
querer coincidir con nuestros adversarios 
políticos, sino porque, profesando una doc-
trina progresiva el partido á que pertenece-
mos, y en vista de que el país ha probado 
satisfactoriamente su aptitud, sa buen cri-
terio, su reflexiva prudencia en el ejercicio 
del más trascendental de los derechos pol í -
ticos, no sólo en la templanza ejemplar con 
que ha procedido en los diversos y agitados 
trabajos y actos políticos que constituyen 
el delicado ejercicio de aquel importantísi-
mo derecho, sino en la discreción con que, 
en sus elecciones, ha sabido nombrar sus 
representantes parlamentarios; no hay mo-
tivo justificado para no aumentar el nú 
mero de los electores en este país , mediante 
una apreciable rebaja en la cuota contribu-
tiva que ahora exige la ley para poder dis-
frutar de la emisión del voto, sin llegar á 
la amplitud del sufragio universal, por eer 
ésta, medida harto radical para una socie-
dad como la nuestra, entro cuyos heterogé-
neos elementos aún no han podido estable-
cer ni la costumbre ni la ley la armonía, el 
equilibrio de todas las clases; pues aún 
cuando no desconocérnosla virtualidad que 
tiene la acción educadora de la pol í t ica 
sobre todos los hombres, no podrá refutarse 
viotorioaaroente que el desarrollo de la 
misma sólo alcanza su término definitivo y 
su completo triunfo con el lento trascarso de 
los tiempos. 
Nosotros creemos quo el gobierno y las 
Cortes nacionales coueiderarán como una 
necesidad la reforma expansiva de nuestra 
ley electoral y no vacilarán en consagrarla 
como ley, en atención», no sólo á su justicia y 
á su convenienciaj' fiino á la casi unanimidad 
con que lo daaean loa elementos polít icos de 
eata Isla; así como nos inclinamos á pausar 
que el partido autonomista, quo sa califica á 
ei propio de partido de paz y refbxión, no 
suscitará, con intransigencias que desdirían 
del espíritu conciliador de que acaba do 
dar tan hermosa maestra en el meeting do 
Tacón, obstáculos ai podof legialatlvo na-
cional ei, por iniciativa del gobierno, llegase 
á votar, no el sufragio universal, sino una 
expansiva ampliación da nuestro censo. 
Queremos que nuestros adversarios vuel-
van á la digna y fecunda luoha de los co-
micios, y á este fin hemos de encaminar 
nuestros esfuerzos; porque así entendemos 
cumplir con un deber de patriotismo y pres-
tar un verdadero servicio á la causa del 
país. Y con tanto mayor motivo desamos 
combatir con el partido autonomista en las 
urnas electorales cuanto que, felizmente 
suavizadas las asperezas de otros tiempos, 
el progreso de nuestras costumbres públ icas 
y el buen sentido político, que es su conse-
cuencia, determinarán, á no dudarlo, en 
nuestros correligionarios la resolución sen-
sata y previsora que forma la actitud y de-
fine la seriedad y grandeza de los partidos 
políticas en la lucha de las elecciones: el 
respato escrupuloso al derecho de la mino-
ría siempre y donde quiera que logrea al-
canzar un triunfo, porque así obtendrán ga-
llardamente otras victorias: la de sustituir 
al apasionamiento la reflexión; la de consa-
grar el espíritu del régimen representativo 
y la de hacer cumplida justicia al adversa-
NOTAS D E L DIA. 
E u el Senado. 
E l señor Conde de Gaiarza defendió el 
convenio de reciprocidad, rogó al Gobierno 
quo entable negociaciones especiales con el 
do loa Estados-Unidos con el fin de obtener 
ventajas en favor del tabaco de la Is la da 
Cuba, pidió aaímiamo que se celebren tra-
tados de comercio con las repúblicas hlspa-
no-americanas y la franquicia dal tabaco 
elaborado para que pueda venderse l ibre-
mente en la Península, y se ocupó además 
en la reforma electoral. 
Esto hablando en plata, quiere decir que 
el. Conde de Gaiarza, lójoa de llevar al ceno 
do las Cortes las cuestioncillas y ambicio-
nes que traen á mal traer á cierta gente, 
aólo se preocupa, cumpliendo con los de-
bares qne le imponen su investidura de 1c 
gislador y su carácter de representante 
parlamentario de esta Antilla, do los más 
vitales problemas que están en este país 
planteados y demandan soluciones. 
Dice L a Lucha: 
"Pululan por la Habana las tertulias po-
lloicas. 
Por un lado se reúnen los amigos del Sr. 
Calvo. 
Por otro, los del Sr. Gaiarza. 
Por otro, loa que ven con buenos ojos á la 
gente de las Villas. 
Por otro, los que los ven con malos ojos." 
No nececitamoa preguutar al cofrade á 
cuál de estas tertulias asiste, si no en pre-
sencia, en espíri tu. 
Conocemos su seriedad y aún está fresco 
en nuestra memoria un artículo suyo que 
causó grande y justa sensación. 
E l de despedida al señor Conde de G a -
iarza. 
» « 
Aquel artículo era uu acto, como se dice 
en la gerga polít ica. 
U n acto áe adhesión al jefe de nuestro 
partido para lo presente y para lo por vo -
nir. 
* * 
Por eso decimos que sin necesidad de qne 
nadie nos lo diga, sabemos á qué tertulia a-
Biote L a L u c h a . 
A l a de "ios que los ven con malos ojos." 
* 
* « 
Aunque no hay que fiarse, porque es cues 
tión de ojos, y loft de L a L u c h a son de buen 
cubero. Por todo entran. 
Pero oréalo el colega. Hay cosas que son 
tan imposibles como aquella de que entre 
un camello por el ojo de una aguja. 
Así es que ¡mucho ojo! 
Comenta L a Justicia una de nuestras no-
tas, y dice: 
"Bienvenido sea el estimable colega. 
Aqaí le esperábamos ha tiempo, sabiendo 
quo no tardaría en venir. 
Y ahora ¿qaiare el compañero seguir con 
nosotros cues ía arriba?" 
Según y conforme. 
Si L a Justicia, que conoce el camino rec-
to por donde vamos nos quiere seguir, gus-
tosos aceptaremos la compañía . 
Mas para eso tlooo que abandonar su ac 
tual bagaje autonómico . 
Pues no le dejarían entrar con él en el 
punto de parada. 
Que es para nosotros el roformlsmo; pero 
dentro del partido de Unión Constitucional. 
Sigue L a Lucha damootrando mucho in 
genio, constancia y ardor, al tratar los a-
suntos interiores de nuestro partido. 
Hoy dice que su candidato para la jefa-
tura es el sentido común. 
T a n tapado traía su gallo L a Lucha , quo 
hasta ahora nadie le había visto la pluma. 
Hubiérale enseñado antes, y nos habría 
ahorrado no pocos sustos, porque ¡podían 
ser tantos y tan peligrosos los candidatos 
de L a Luchal 
"Pero todo el mal efecto que me cauca-
ron las palabras del cáustico secretario, de-
sapareció con los elevados conceptos y a l -
teza de miras de los señores Giberga, Fí-
gueroa y Montero. Esos unificaban, esos 
atraían. Todos loa paninsulares allí pre-
sentes batieron palmas, con entuülasmo en 
honor do esos olocuenton oradores; todos 
pensaban como Giberga, Figueroa y Mon-
toro, porque uoideaban; ninguno como Go-
vín". 
Esto dice en E l Heraldo de Asturias , bajo 
el pseudónimo da Un Astur , el interruptor 
del Sr. Govín en el teatro de T a c ó n cuando 
el seorecario do la Junta Central Autono-
mista hablaba da las aves de paso. 
Por cierto que eso s impático Astur no se 
queda corto al juzgar la actitud de dicho 
señor Govín, cobre quien descarga golpes 
durísimos. 
Conducta semejant» á la nuestra, salvo 
on la rudeza de loa ataques al secretario 
aatonomieta. 
Ahora tienen la palabra E l Comercio y 
los damáa periódicos que corean sus intranr 
sigenaias, para afirmar que el Astur alu-
dido ha aceptado toda la doctrina, to-
das las ideas y todos los procedimientos 
expuestos por loa autonomistas en Tacón. 
"Para ir de un lado á otro se necesita ha-
ber cacado on alguno do los dos lados. 
Y por ahora estamos nada más que en 
L a Lucha.7' 
«Por la exietencla? 
« » 
" Y el colega en Babia." 
Esto últ imo lo dice L a Luoha refiriéndo-
se á nosotros, sin dada porque le hemos 
descubierto el juego. 
Que anda entre bobos. 
Y para descubrirlo tuvimos que ir, aun-
que como aves da paso, á Babia. 
L a ciudad favorita de todos loa bobos; 
aún de aquelloa qua pretenden ocultar quo 
lo son, pasándose de listos. 
L o cual no es m;'.o qae una de las fases 
quo reviste 6 que designan los franceses con 
esta frase: 
Pos de sprit. 
Anuncia L a Lucha que en lo sucesivo 
tendrá una sección dedicada á los sucesos 
cómicos, para especial recreo nuestro. 
Y en efecto, la inauguró ayer con el t ítulo 
de "Sucesos". 
Pero con mala suerte. 
Porque es la única sección dal periódico 




Algo y aún mucho de cómico tiene, sin 
embargo, la flamante sección de L a L u d i a . 
E l contraste entre el propósito y el re-
sultado. 
Ractifiquamos, pues, y digamos que loa 
"sucesos" del colega d é l a calle do O'Reilly, 
son realmente cómicos. 
¿Hay nada que haga reír tanto como las 
frases de Gadeón ó las sentencias da Ca-
lino? 
* * i 
L a Lucha escribe on serio y resulta fes-
tiva. 
¿No ea esto cómico? 
81 el colega se propone hacer reír, le feli-
citamos. Consigue lo que desea.. 
La nuera orgauízación adminis-
trativa. 
Por la Dirección Ganeral de Hacienda 
so ha pasado antier una comunicación á las 
Adminiatraciones Principales de la Is la , 
para que, con fecha de ayer, cesen todos los 
empleados subalternos (eaeribiantsa, porte-
ros y ordenanzas) que sirvan en aquellas 
dependencias. 
E n el Gobierno General se están haciendo 
los nombramientos del mismo personal que 
ha da quedar en la nueva organización, 
conforme con las plantillas quo se recibie-
ron dol Ministerio. 
Jiñ Aduana de Zaza. 
Tenemos entendido que el Excmo. Sr. Go-
bernador General ha dejado en suspenso la 
aupresión de la Aduana de Tunas de Zaza, 
suprimiéndose la de la Coloma, en vez de 
aquella, á reserva de lo que resuelva el Go-
bierno de S. M. 
E l vapor "Alava". 
Nuestro apreciable colega el Boletín Co-
mercial ee ha informado de que el vapor 
Alava, propiedad de IM S •* V i ida da Za 
luota, BO eneusntra varado en L'ajo Chica, 
á IP. entrada del puerto de Caibaríén. 
E l capitán do dicho buque, Sr. Urrutl-
baascoa, uoo visitó anoche para quo des-
mlmlóramoB esa noticia. E l A l a v a l legó á 
este puerto á las cuatro y mendia de la tar-
de, después de habar tocado en la Isabela 
de Sagua. 
Cédulas personales. 
Por la Dirección general de Hacienda se 
ha prorrogado hasca el 31 de marzo co-
rriente el plazo para proveerse sin recargo 
de cédalas personales. 
Noticias coMemales. 
Por la Secretar ía del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del aervíoio particular dol mismo: 
Nueva York, 29 de febrero. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrifugas polarización 96 á 3 13^2 
cts-, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 14 3, 
Pues sí—dijo ella con ligereza—no me 
ha dicho otra cosa. 
¿Cómo, pues, se explica que entrase 
ayer á verme y me suplicase vender? 
—¿Él? 
--¡Sí , él! ¿Y salía de veros y me 
nstó para que vendiese cuando acaba de 
aseguraros que se debía c o m p r a r ? . . . . . . E s 
muy raro modo de portarse, y voy desde 
luego á exigirle explicaciones. 
— L o entenderías mal. 
—¿Y por qué no vos? 
- ¿ Y o ? 
— H a habido enecaño . H a habido 
mentiras ¿Quién es el culpable?. 
¿Quién tenía interés en perderme? Porque 
ae trata sencillamente de perderme. Mi 
fortuna, mi honra, todo es tá comprometido 
en esa empresa ¿Será Bernheimer? 
¿Porqué? ¿Y por qué singular casualidad, 
cuando da el consejo bueno, el consejo sal-
vador, es á mí; y cuando da el consejo pór-
fido, mortal, es á vot? ¿Quién, pues, ha en-
g a ñ a d o . . . . quién pues, ha mentido? 
Hablando así, se había ido aproximando 
á Lydia , y casi la tocaba. Su rostro, ya 
lívido, infundía terror; parecía una másca-
ra de piedra. ¡No era ya el qne L y d i a des-
deñaba induulgente hasta la debilidad, ge-
neroeo hasta la locura, y á quien llamaba, 
con la irrisoria lástima de las mujeres hacia 
los que no laa oprimen, "este buen hombre!" 
Bastábale entonces un ademán para coger-
la; y, llena de una angustia inesplieable, la 
joven comprondió que si la cogía iba á a-
piastarla. Y l a olvidó todo: «u telegrama 
iaterrumpldo, su escritorio y BUS cajones a-
biertoe, todo lo que tenía interés en ocultar, 
puesto al alcance del quo lo tenía en cono-
cerlo todo, y retrocedió hacía la chimenea. 
Adelantó él á la vez, y con la mano apoya-
da en la mesita donde L y d i a escribía, con 
la mirada fija y dura, la boca chispada y 
desbordando amenazas de todo su ser: 
—¿Quién, pues, ha mentido y e n g a ñ a d o , 
Lyd ia? -rep i t i ó .—¿Es Bflrnheimer 6 vos? 
—¿Osáis hacerme semejante ;preganta? 
—gritó la joven asustada. 
•—¿Y vos, osaréis responder alguna vez? 
Hace un cuarto de hora que lo di latáis con 
vaguedades y equívocos. E s tiempo sobra-
do ya de ser sincera . . . ¿O me obliga-
réis á que me asegure de lo que deseo saber, 
de otro modo que preguntando ? . . . . ¿Tenr 
dré que apelar á procedimientos de poli-
cía? 
Conforme hablaba, sin separar de ella la 
vista, volvió con la punta de los dedos la 
hoja del secante y cogió el telegrama. E x 
haló L y d i a un grito y se abalanzó á él para 
quitárselo; pero él extendió el brazo hacia 
atrás y con horrible sangre fría: 
—¿A quien escribíais cuando entré? 
L y d i a se arrojó segunda vez sobre él , con 
una agilidad y una fuerza felinas, tratando 
de rescatar el telegrama. 
—¡Raimundo!. . ¡Dovolvedme ese pa* 
peí! ¡Lo que hacéis es indigno!.. 
¡Es desleal! . ¡Es cobarde! ¡No 
tenéis "derecho para leer ese despacho!., 
¡No quiero! Si lo leéis, todo ha concluido 
para siempre entre los dos. 
— L o temo—dijo Ploernó con atroz ironía. 
Y rechazada por él violentamente, L y d i a 
fué & caer sobre un sillón, en una actitud 
iuteresante, la cabeza oculta bajo el brazo 
Bomberos del Ye dado. 
Ayer, lunes, se reunieron en el local que 
ocupa la Sociedad de_ Instrucción y Re-
creo del Vedado, los señores qae componen 
la comisión organizadora de una secc ión de 
Bomberos del Comercio, para dejar consti-
tuida la misma, con la denominación de 
"Sociedad Humanitaria de Ext inc ión do 
Incendios." 
Oposición á cátedras» 
E l miércoles 2, á las siete de la noche, 
comenzarán en el Aula Magna de esta Uni-
veraidad las oposiciones á la cátedra de 
O bate trida, vacante en nuestro primer es 
tableoimiento docente y á la cual sa oponen 
los Dres. Caauso, Barrena y Moreno do la 
Torre. Componen el tribunal los Dras. San 
toe Fernández , Presidente; Moatalvo, F e r 
nándea Cubas, Delgado, M l l l í n , y Valen-
cia, Vocales, y L a Guardia, Secretario. 
Las oposiciones constan de cuatro ejerci-
cloe, tres teóricos y uno práctico, y loa tur-
nos para las disertaciones han correspondi-
do, eu el siguiente orden, á los Sres. Barre-
na, Casuso y Moreno. 
. L a lotería del Centenario. 
Según dice L a Unión de Colón, el Alcalde 
Manicipal de dicha villa ha recibido la au-
torización para la rifa ó lotería concedida 
por el Gobierno Ganeral, para con su pro 
duoto realizar allí laa fiestas conmemorati-
vas dol cuarto centenario del descubrí 
miento de América . Loa billetas estarán á 
la venta dentro de breves días, y sin duda 
que el público ae apresurará á adquirirlos, 
así por el objeto que motiva la lotería, como 
par los premios do ésta. 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
L a S o c i e d a d d e B $ n e f i s e n e i a d « 
n a t u r a l e s de Q A l i c i a . 
Ha aquí loa datos míís Importantes quo 
oncontramonen la úl t ima Memoria publica 
da por esta banemérira Asociación. 
F u é fundada en 1871 y desde esa fecha 
ha ido en sucesivo progreso ain Interrup-
ción alernna Lleva emploadoa en socorros 
$49.83873 en oro j$144)902'3á en billetes. 
E n el año 1891 concedió la Sociedad 192 
pasajes para la Península, y favoreció con 
Boeorros de todo género & 447 pereonas de 
las cuales pertenecían Á la región ga lá ica 
222. Loo restantes socorros fueron diatri-
bnidos: 105 á orinndos de Galicia y 120 á 
paraenas que no nacieron en aquellas pro-
vincias ni de ellas eoa oriundas. 
E n pasajes y cartifleaoiones de los módi-
cos ,de Sanidad del puerto, ae empicaron 
$ i 488,23 en oro. 
Los socorroa aücandleron eu el mismo año 
á $260'10en oro y $6,755'50 en billetes. 
"Loa hijos de esto país—dice á este res-
pecto la Memoria—entre loa cuales conta-
mos á los oriundos del nuestro, han sido a-
tendidos en proporción considerable, y con 
aquella buena voluntad que sabemos sien-
ten vuestros corazones hacia cuanto proco 
de de este generoso pueblo. 
Hacemos esta observación para quo quede 
cumplidamente demostrado que la Sociedad 
de Benefleencia de naturales de Galicia, no 
es un organismo exclusivista y con fronte-
ras que no pueden traspasar sino los ga-
llejioe. 
Nacida de la caridad y viviendo por la 
claridad, nunca dejará de practicar esta 
cristiana virtud en tanto no le falte vuestro 
apoyo—que no le faltará nunca—y las pres-
cripciones reglamentarias lo autoricen." 
L a función qua á beneficio de sus fondos 
acostumbra á celebrar la Sociedad el 23 de 
julio, "día del Apóstol" en el teatro de T a -
cón, produjo ese año uu beneficio líquido 
de IS^QS^S y el baile do pensión qua con el 
miamo objeto se celebró en el Centro Galle-
go el 20 do diciembre últ imo, arrojó un re • 
aultado á favor de la Sociedad de Beneflcen • 
cia de $550'50 en oro ISO'OS on billetes. 
Otras pequeñas donaciones, además de la 
cuota mensual de los socios, han venido á 
aumentar el haber social, que hoy asciendo 
á la suma de $72,744 en oro, la cual ha 
producido durante el año un interés de 
$4)538'22. 
Los gastos de Secretaría ascendieron en 
el año á $322'17. 
Réstanos decir que prestan diarios impor-
tantes y gratuitos servicios profesionales á 
la Sociedad de Beneficencia de naturales de 
GaZiCííí loa doctores Sres. Scull, Espada, Sa-
bucado. Cores, Dumas y L a Guardia, y quo 
el Sr. D . Pedro Murías ha seguido prestan-
do gratnitoa üervicios en el Hotel "Sarato 
ga" que poséa en San Diego de los Baños á 
cuantos enfermos han acudido por cuenta 
de la Sociedad al balneario aludido. 
He aquí ahora los nombres de personas 
que han sido electas para desempeñar car-
gos en la Junta Directiva en el año 1892 93 
Direcíor .—Excmo. Sr. D . Adolfo Len-
zano. 
Sub-director—Sr. D . Victoriano Barca. 
Tesorero.—Sr. D . Anselmo Rodríguez. 
Secretario.—Sv. D . Miguel A . García. 
Conciliarios. 
Sres. D . Antonio Lámelas , D . Florencio 
Vicente, D . José Sautalla, D. Andrés Acea, 
D. Enrique Rodríguez, D . Diego Montero, 
D. Benito Peña , D . Manuel Soto, D . Joan 
Perignat, D. José Mateo Requeiio, D . José 
Carball, D . Andrés Sautalla, D . Vicente 
Arlzaga, D , Andréa Losada García, D . Ma • 
nuel Saura Sanjnrjo, D . José Antonio Po-
sada, D . L u i o C . Guerrwo, D . Ramón P é -
rez, D . Juan I , Domínguez , D . Manuol Car-
ballido, D . Jecúa Vale«, D . Jenaro Teura, 
D . Gervasio Praga y D . Dolmiro Vieites. 
Junta de Obras del Puerto 
de la Habana. 
Por la Contaduría de la misma recibimos 
para su publicación el siguiente resumen 
de los ingresos y gastos correspondientes 
a l mes de diciembre de 1891. 
I N G R E S O S . 
A Saldo del mea denoviembrre 
anterior $238,981-08 
Impuesto sobro descarga... 8.120-26 
Arbitrio de Pontón 52-75 
Idem de Atraque 15^-31 
Idem de Draga 380-30 8.709 62 
Total $2á7.69E-70 
G A S T O S . 
Por Inspección del Gobier-
Metálico. 
Por el vapor americano Gity o /Alexan-
dria han recibido de Nueva Y o r k los seño • 
res J . M. Borges y Compañía , la suma de 
636,000 pesos en oro. 
y dejando escapar profundos y dolorosos 
suspiros. Raimundo leyó en voz alta: "Mi 
amado Mauricio, la mina tan bien cargada 
acaba de reventar. E l Comptoir estalla. E s 
preciso que os vea luego E l Imbécil 
de Barnheimer " 
Raimundo no prosiguió; lanzó nn rugido, 
y cayendo sobre L y d i a , la cogió por los 
hombros, y poniéndola de pió y levantando 
el puño como para aplastarla: 
- ¡ A h , miserablel ¡Con qué lodo estáis 
amasada! 
E l l a tuvo todavía valor para gritar: 
—No me condenéis sin oírme. Dejadme 
expl icaros . . . . 
—¿Qué? ¡No se trata de explicar, 
sino de confesar!—intorrempió Raimundo 
con ademán amenazador.—Quiero saberlo 
t o d o . . . . ¿Ese h o m b r e . . . . ese Mauric io . . . 
no es Requiere? 
Y como callase, la sacudió con rabia y ia 
derribó de rodillas. 
L y d i a murmuró: 
—Sí. 
—¡Cobarde! No tiene ni aún el valor de 
callarse. 
Contrajo los labios do L y d i a una imper-
ceptible sonrisa, que era la promesa de un 
asesinato. 
Raimundo, deseando conocer á fondo la 
execrable verdad: 
— Y antes „ la querida del Italia 
no el amante de Beaulieu el 
que yo mató en Tolón: ¿la querida, 
erais vos? 
Crujió Lyd ia los dientes, libro ya de te-
mor, duüñra de su colera, porque aquella v62 
se sentía con derecho á aborrecer. 
62-50 
Dirección ficultativa de las 
obras 1 533-15 
Tronde limpia del Puerto. 1.451-55 
Muelles del Estado 434-37 
Id. do la Aduana Viej a 1.774-47 
Secretaría y Contaduría . . . 743-05 
Saldo:—Anticipos á justifi-
car 537-85 
Existencia en Tesorería. . 212.156-76 
$ 4.999-09 
242.094-61 
Total igual $ 247.693-70 
Habana, enero 30 de 1892.— E l Secretario-Oon 
tador, J u a n A . Castillo,—VI B 9 — E l Presidente 
Cassá, 
Aduana de la Habana.. 
B K C A U D A O I Ó N . 
Pesos, Cts, 
Día 29 de febrero do 1892 . . 26.715 27 
^ C R O N I C A G B I T E S A L . 
Hamos tenido la satisfacción de saber 
que el ilustrado comandante del crucero 
Fernando el Católico, Sr. D . E m i l i a Serie, 
se halla completamente restablecido de 
enfermedad que le aquejaba. 
—Por un grupo de la guerrilla de San 
Quintín, al mando del tauiente Moreno, ha 
eido capturado ol paisano Clemente Rome-
ro que se hallaba arrojando un papel encen-
•lldo eu el TEH du c f s ñ i de uua colonia del 
Ingenio do Agüica. 
—Por cousecuancia de la nuava organi-
zación admiuietrativa, ayer ceeó como Se-
cretario de las Juntas de Aranceles y de 
Bienes del Estado, D. Ramón Baeza, ofl 
clal 1? de ia Intervención General. 
— H a sido declarado cesante el celador 
de policía del barrio de la Ceiba, D. Jocó 
González Ray, hebiendo sido sustituido por 
D. Constantino Mandla y Blanco. 
— E l celador de policía D. Gtegoiio Alón 
so se ha hecho cargo de la vigilancia del 
barrio del Vedado. 
— E n la tarde del domingo fué puesto en 
-libertad el pardo conocido por el Ñato, que 
había sido detenido como presunto autor 
del asesinato del moreno Juan de la Cruz 
Say. Dicho individuol había sido reducido 
á prisión anteriormente, como cómplice en 
el hurto de dinero a nn asiático en la calle 
de la Zanja. 
—Por el Gobierno del Banco Español de 
esta Isla se convoca á los accionistas del 
mismo para la Junta General ordinaria que 
se celebrará el 30 de marzo, á las .doce del 
día, en la sala de sesiones del estableci-
miento. 
—Dicen de Santiago de Cuba que se están 
ultimando las formalidadoa necesarias para 
la venta á una sociedad americana de las 
minas de hierro que poseen en dicha ciu-
dad los Sres. D . José Morán, D . Manuel 
Rores y D. Vicente E lv i ra . 
—Con motivo de ser hoy,marteiS, los días 
del Sr. D. Angel Alonso, coronel del re-
gimiento Voluntarios de Caballería de la 
Habana, fué obsequido en la noche de ayer, 
lunes, con una serenata. 
—Hemos recibido el número 41 del se 
manarlo L a Higiene, correspondiente al 
domingo 28 de febrero. He aquí el suma-
rio: 
E l Doctorado.—Los a l imentos . -El tee -
nlcismo.—Las Juntas locales de primera 
enseñanza.—Mañanas oientífioaa.—Varie-
dades .—Estadíst ica .—Follet ín . 
Según ol cuadro estadiatico de defuncio-
neu da niñón menores de 15 años, íioaecidas 
en el raes de enero, resultan: 190 defuncio-
nes, 142 blancos y 48 de color. De tétanos 
Infantil fallecieron 19, do onterltls 21, de 
pulmonía y bronquitis 30 y el resto de otras 
enfsrmsdadea que ea el cuadro se enume-
ran. L a redacción de L a Higiene está en 
Monte 18, altos. 
— D í a s pasados reproducimos de un cole-
ga de proviuciiis la noticia do que el señor 
Zozaya, nuestro respetable amigo y corre 
ligiou; rio, gestionaba la traslación á C a l -
barién de I ja talleres de aquella empresa de 
ferrocarrilea, y el apreciable colega E l Or-
den, de diclia villa, advierte, rectificando 
un concepto dado á luz por algunos, en que 
sa supone marcado interés en el proyecto, 
iue t)i Sr. Zuzaya no tien» ailí propiedades 
que pueda utilizar, y BU principal objeto es 
favorecer al pueblo de su residencia. E l Or-
den juzga mal al suponer que no hemos de 
aceptar esta expl icación satisfactoria, que 
favorece á persona que nos merece el apre -
cío y coaeidoración que el Sr. Zozaya. 
— E l ingenio "San Pablo," Remedios, ha 
tenido que suspender la molienda en estos 
días por falta de carros para la conducción 
de los azúcares. 
— H a salido de Caibarién el 2? Coman-
dante de aquel puerto, Sr. D . Francisco 
Aragón, que acaba de cesar en el destino 
por supresión del mismo, 
—Consta á un periódico de Santa Clara 
que pronto se reunirán loa hacendados de 
San Diego del Valle y Cifnentes para tratar 
de la prolongación do la linea férrea desdo 
el últ imo de los pantos citados á la capital 
de la provincia. 
—Leemos en L a Crónica Liberal de Cár-
denas: 
"Con verdadera pena hemos sabido'el fa-
llecimiento, ocurrido en Méjico del sañor 
D . Francicco G a r d a del Barrio, conocido 
por Mastagán, quien fué por mucho tiempo 
vecino de esta ciudad, y dodde tenía gene-
ralea s impatías por éu corazón generoso y 
por las bellas prendas de carácter que le 
adornaban: el Sr. Barrio fué dueño de L a 
Dominica y después del cafó E l Louvre de 
la Habana: l legó á tener una fortuna, la que 
perdió algunas veess, recuperándola otras, 
sufriendo como era natural esos cambios 
que á cada momento trae consigo á todo 
aquel que juega: BU bolsa estaba abierta 
siempre para el menesteroso y favorecía de 
continuo al que necesitaba sus servicios. 
E l buen Mastagán, ese hombre que á pe • 
sar de su azarosa vida sapo conservarse 
digno y honrado, murió pobre y quizás sin 
quo aa amigu acudiera al lecho del dolor 
para tranquilizar su espíritu que se ausen -
taba para siempre do la tierra y de sus 
amigos queridos. 
Descanse en paz nuestro buen amigo y 
sirva de ejemplo para los que creen que la 
fortuna adquirida en el juego, si á tiempo 
no se apartan de él, ha de serles siempre 
constante." 
—Entre San Juan de las Yerae y Maní • 
caragua, eu el punto nombrado Caunno, 
término municipal do Santa Clara, ha fun-
dado el Sr. D . Francisco Cardoao el central 
"San Cristóbal," que está llamado á ser de 
verdadera importancia en la provincia, pues 
cuenta con elementos suüoientes para ir 
aumentando su zafra, hasta elevarla á gran 
altura. E l "San Cristóbal" era el año pa-
sado un Ingenio insignificante, pero en ol 
presente está montado con magníficos apa-
ratos, consistentes en máquina de moler, 
calderas de vapor, hornos de quemar baga-
zo verde, triple efoofio, tacho y cantrífug^a, 
todo enteramente nuevo y fabricado en A -
lemania. Los campos de caña del "San 
Cristóbal" pertenecen á colonos, en su ma-
yoría isleños. Empezará la molienda del 15 
al 20 del mes próximo, y rendirá uoos 8,000 
sacos. E l año entrante ea completamente 
seguro que duplicará el número. 
D E L " DIARIO DE LA Í Í A R I M . " 
Nueva 'SorJc, 19 de febrero. 
Más de dos meses han transcurrido des-
de que se reunieron los cuerpos colegislado-
res y todavía no se ha puesto á discusión 
ninguno de los proyectos de ley referentes 
á los dos asuntos económicos que constitu-
yen hoy las bases más importantes de la po-
lítica nacional. L a cuestión arancelaria y 
la acuñación de la plata marcan los límites 
y emplazamientos del terreno donde traban 
batalla los dos partidos militantes. Había 
motivo para creer que, al hacerse dueño el 
partido democrático de la Cámara do Re 
presentantes por una gran mayoría, no tar 
daría en romper lanzas con los república 
nos sobre la cnoetión arancelaria, mayor 
mente cuando la promesa quo es tampó en 
su programa de reformar los aranceles le 
valió el triunfo esplendoroso que alcanzó en 
las ú l t imas elecciones. 
Pero el juego de la polít ica tiene gambi-
tos y salidas que deslumhran y desconcier 
tan, y luego presenta cambios, vacilaciones, 
contramarchas y retiradas que no aciertan 
á explicarse loa "mirones," pero que obede 
con á móvi les ocultos y fines siniestros 
¡Hay tanto resorte, tanta tecla, tanto alam 
bre invisible y tanto engranaje de ruedas 
en la maquinaria polít ica, que al ver sus 
asombrosos movimientos llega uno á ' d u d a r 
si son efecto de un mecanismo maravilloso 
6 si como sucede coa esos "autómatas" que 
juegan al ajedrez, hay a lgún hombre oculto 
en la maquinaria! No falta quien asegura 
que la tardanza de la Comisión de Medios y 
Arbitrios en presentar dictamen sobre los 
proyectos de ley qua proponen reformar tal 
ó cual partidade los aranceles, reconoce por 
—¡Sí —dijo casi con orgullo—era yo! 
U n dolor terrible a tenaceó el corazón de 
Raimundo, dolor causado por la vergüenza 
de haber creído á L y d i a inocente, ys por el 
remordimiento de haber creído culpable á 
Teresa. V i ó delante de él á aquel monstruo 
casi triunfante, cegó , una ola de sangre su-
bió á su rostro, y lanzando uu grito furioso 
agarró á la criminal con sus manos crispa 
das. Defendíase ella «pautada, pidiendo á 
vocea socorro y resistiendo con todas sus 
fuerzas. Exasperado Raimundo por el ar 
dor de la lucha, había arrojado á L y d i a so 
bre un sofá, y apretándole la garganta, iba 
á estrangularla, cuando se abrió la puerta 
del tocador y apareció Loiia. Sin vacilar, 
con una ronca exc lamación, se lanzó entre 
la joven y Raimundo. Dióle éste nn empe 
llón, y rugiendo entonces como una pante-
ra, pál ida por el furor su tez bronceada, se 
apoderó de un largo pnñal quo había sobre 
la óhimeaea en «u vaina de terciopelo, 3 
sacándolo, se lanzó contra el que amenaza 
ba á su ídolo. 
Vuelto en sí, avergonzado do su arrebato, 
Ploerné soltó á L y d i a , y lanzándose á la 
mnlata, que blandía sobra él la hoja limpia 
y aguda, la retorció el brazo, le quitó el ar 
ma, y cogiéndola por el cuello con nn vigor 
atlétloo, la arrojó como un fardo on la ha-
biíiHción inmediata; volvió después hacia su 
mujer, que trataba da escaparse, y con un 
gesto ia dejó iamóvil . Había tenido ella 
tiempo do reflexionar, recordó el inmenso 
aaior que aquel hombro la había profosado, 
y juagó hábil apelar a l sent ímionto para sa 
lir sin nuevo daño de fc-u peligrosa eutre-
vista. Aproximóse á Raimundo, que perma-
necía de pie, sombrío y pensativo, y doján 
dose caer de rodillas, trató de cogerle la 
mano gimiendo: 
—¡Oh! ¡Raimundo Raimundo! 
Separóse él con repugnancia, y con voz 
apagada: 
—Ahorrad hipocresías inúti les . Os conoz 
co bien ahora Deploro mis violencias 
y no las repetiré. Pero hay cosas que ha 
bóla de aclararme, porque no puedo com 
prenderlas. 
L y d i a se creyó en salvo, viéndolo 'doml 
nado, y no expuesto ya á la necesidad de 
pegar. Hal lábase , en suma, en la aituación 
por ella tan deseada, preparada y provoca 
da: él, ultrajado, reducido á la miseria, he 
rldo moral y materialmente; ella, fuerte 
atrevida, asegurado el porvenir y en líber 
tsd de revolver<el hierro en la herida abler 
ta en el corazón de Raimundo. No estaba, 
con todo, tan lejos de su ruda mano, que 
pudiese aventurar bravatas, y comenzó muy 
dulce y humildemente: 
—Mandad, estoy pronta á obedeceros. 
Miróla él temblando de horror. 
—¿Porqué me habóls -hecho tanto mal? 
¿Porqué, cuando me entregué á vos tan 
confiado y amoroso, no tuvisteis la piadosa 
honradez de rechazarme? E r a muy fácil; 
bastaba una palabra, y no hablóaeis vuelto 
á verme; yo habí ía partido para ir á morir 
de pena lejoa de vos. 
— T e m í vuestra desesperación y vuestra 
cólera. Llegábala amenazador, terrible, 
manchado con la sangro del otro, y no tuve 
valer para hablar. 
—¡Y parmitíBteid qud s© acuaaia á Te -
resa! 
causa el deseo de psrfudicar á Mr. Cleve-
land, retardando la discusión da la reforma 
arancelarla todo lo que se pueda para dar 
tiempo á que los comícloa locales, vayan 
formando atmóffera política y nombrando 
delegados á las diversas juntas de cada E s 
tado, antea de que sa crezca la figura da Mr 
Oloveland, como inevitablemente tendrá 
qne crecer, cuando la discusión da la refor-
ma arancelaria ponga en evidencia toda la 
sagacidad y previsión que tuvo al enviar al 
Coogreao «quel últ imo mensaje suyo que 
tan profunda impresión produjo en toda la 
República. 
L a empeñada y reñida lucha quo hubo 
para al cargo de Presidente do la Cámara, 
fué la primera señal de que había dentro de 
la mayoría democrática nn grupo fuerte y 
decidido que no estaba de acuerdo con la 
política arancelaria liberal da Mr. Clave-
land. L a derrota de Mr. Milis se conside-
ró como nn golpe asestado al ex Presidente, 
y se acentuó aún más el desaire cuando 
Mr. Criap, Presidente electo de la Cámara, 
ofreció ol primer lugar en la Comisión do 
Medica y Arbitrioa á BU amigo Mr. Springer 
on vez do dárselo á Mr. Milla que lo hab ía 
ocupado por espacio de algunos años. E n 
todo esto oreen ver algunos un marcado an-
tagonismo hacia Mr. Cleveland; pero la 
prensa demoorátlca de todo el país empla-
za á impacientarse y á pedir á loa jefes de 
la Cámara que cumplan su promesa de 
reformar los aranceles. 
Debido á ese claaooreo, anuncia por fin la 
Comisión de Medios y Arbitrios que esta se-
mana presentará dictamen sobre tres pro-
yectos da ley, que rebajan los derechos aran-
celarios sobra las manufacturas de lana y 
conceden la franquicia absoluta á la lana en 
vellón, al hilo bramante, á los cabos para 
atar pacas do algodón, á la arpillera ó g é -
nero de empacar y á la maquinaria para 
fabricarla. L a Comisión ha dado la prefe-
rencia á estos trea proyectos, entra los mu-
chos que tiendan á reformar el arancel, por-
que sus beneficios alcanzarían á loa agrícul 
torea del Norte, del Sud y del Gaste 
Sin embargo, loe partidarios da la libre 
acuñación da la plata sa proponen que su 
proyiieto de ley se discuta antes quo los de 
la raforma arancelaria, y hay con tal moti-
vo una guerraaorda para alcanzar la prima-
cía. Pero todo hace creer que loa abogados 
da esa medida l levarán un revolcón cuando 
se someta á la votación de la Cámara, pues 
del sondeo que han hecho al-gunoa periodia-
taa de las opiniones y propósitos de loa Ro-
preaentantea demóarataa, resulta|que más de 
la mitad do la mayoría democrática oe opo-
ne á l a libre acuñación, y como también ea 
contraria á dicha medida la minoría repu-
blicana, bien puede conslderarae como se 
gurosu fracaso en la prcaante legislatura. 
Hablando do fracasos, conviene apuntar 
aquí el que han tenido laa negociaciones 
para un tratado de reciprocidad entre el 
dominio del Canadá y loa Estados Unidos 
Loa comisionados quo en repreaentaclón del 
gobierno del país vecino vinieron á confe 
renciar con el Presidenta Harriaon y con 
Mr. Blalne, han tenido que regresar á Ott-
awa ain haber podido Hogar á un aveni-
miento. L a polít ica económica de forma fu-
nicular qua ha adoptado el gobierno de 
Washington deade que privan laa doctrinas 
altra-protaocionistas, no se presta á pactos 
de verdadera reciprocidad quo requieren la 
forma cilindrica, es decir que las ventajas 
que reciba uno de los dos países contratan-
tes no sean de mayor calibre qua las qua al-
cance el otro. E l gobierno de los Estados 
Unidoft mide esas cuestiones con un embu-
do; pero los comisionados del Canadá no 
han querido pasar por osa medida, y por 
segunda vez han fracasado las negociacio-
nes. Empezaron dichos comisionados por 
proponer la reciprocidad absoluta, os decir 
el Ubre intercambio de los productos natu-
rales de uno y otro país; pero esa proposi-
ción fué categóricamente desestimada por 
Mr. Blaine y por su adlátere Mr. Foster, 
maestro director de conciertoa recíprocoa. 
Entoncea los enviados canadenses presen-
taron uua lista de los artefactos 6 manu-
facturas de los Estados Unidos que podrían 
entrar en ai Canadá con rebaja de derechos 
arancelarios; pero como esa rebaja no era 
de tanta consideración que puaiera los ar-
tículoa comprendidos en la llsta en mejores 
condiciones arancelarias que loa artíouloa 
aimilares procadentea da la Gran Bretaña, 
tampoco aceptaron la proposición los seño-
res Blaine y Foster. Los comisionados ca-
nadenses viendo la Imposibilidad de llegar 
á un acuerdo dieron por terminada su mi-
sión y regresaron anteanoche á su pala para 
dar cuenta al gobierno del resultado de sus 
gestiones. Ahora loa periódicos americanos 
que se inspiran ©n las regiones oficiales de 
Washington insinúan qua los comisionados 
canadenses no han procedido de bnena fe; 
que sus proposiciones no eran sinceras, sino 
formuladas da manera quo fuesen desecha-
das, todo con el maquiavélico fin d© hacer 
creer al pueblo canadenaa qua laa autorida 
des del Dominio se esfuerzan en procurar 
la reciprocidad con loa Estadoa Unidos; po-
ro que estos ae hacen el remolón: todo lo 
cual es una añagaza para coger votos en las 
próximas ©loecionea qne han de verificarse 
en el país vecino. "Cree el ladrón quatodoa 
son de su condición," dice un refrán muy 
antiguo, y no deba oorprendernos que una 
prensa como la d© este paía, que está acoa 
lumbrada á ver y denunciar toda suerte de 
triqulñuelaa y jogarretaa slectoralea en au 
propia casa, atribuya á móviles bastardos 
los actos de funcionarioo extranjeroa. 
¡Hay tanta corrupción y cieno en el fondo 
de la polít ica de eata.tiarral E l foco de in-
fección lo tenemos, por desgracia, en esta 
merxópoli, y el sumidero ea esa agrupación 
democrática llamada Tammany, compuesta 
de los peorea elementos de esta ciudad. No 
hay tabernero, tahúr, ni rufián en los ba-
rloa más peligroaoa do Nueva York que no 
pertenezca á osa agrupación, que conaidora 
ia polít ica como una partida do base ball, 
una carrera da caballoa 6 una lucha de pu-
gilato, aa decir éomo un sport del cual puede 
sacar diveraión y provecho el máa audaz ó 
el más fuerte. Eae elemento constituye una 
palanca temible qua no vacilan en manejar 
los damagogoa aln conciencia para ol logro 
da sus fines, y hoy por hoy ae noa presenta 
el lastimoso espectáculo da un senador de 
la República, ax-gobernador del Estado de 
Nueva York, que aspira al primer puesto 
do la nación y que, para conseguirlo, sa ha 
rodeado de los caciques do Tammany, quie-
nes esperan sacar buenas prebendas del re 
parto de empleos, ai su jefa y candidato Mr. 
HUI llega á alcanzar la Presidencia de la 
República. Por fortuna, el pueblo america-
no as muy sensato, y no en todos loa Es ta -
dos hay un Tammany que influya en la 
marcha de la polít ica local; así ea que, por 
mucho que haga y deshaga la falange tam 
maniata de Niieva York , no ea poeible que 
el partido democrático del paía sa exponga 
á una dorrota cierta presentando como can 
didato á la Presidencia á un politicastro 
arabieioao cuyoa títnlos descansan en su 
audacia y en la fuerza de los puñoa y loa 
pulmones de los caciques de Tamulany 
L a prensa respetable da esta ciudad no 
se cansa de lanzar sus acerados dardos con-
tra esa inst itución pornioioaa; pero la epi 
dermia de los bravos que á ella petenecen 
es tan dura que no se clavan dardos ni han 
derillaa. Si ha causado entre ellos a lgún a 
facto una furibunda catilinaria que desde 
el púlpifco lea ha lanzado esto domingo el 
Rdo Dr. Parkhurst, ministro de larlglesia 
presbiteriana de Madíson Sit iare, ea por 
la novedad del ataque, por la respetabiii 
dad del clérigo que lo ha lanzado y por la 
dureza da los cargos qua ha dirigido á las 
autoridadea municipales, especialmente al 
Mayor de la ciudad, al fiscal dal Ayunta-
miento y á un capitán de policía. " E n 
nuestro organismo municipal, (empazó di 
ciendo ol orador deapuea de enunciar cl 
texto da au aermón) esta ciudad está ente-
ramente podrida." Y en el curso de aa pe-
roración el predicador evangélico oiju que 
"eata eluded esta embrntaolda p n r A alto-
hillsmo y corrompida por la lnflaer.c\a de 
Tamminy Dijo que ol "Mnyor y tMa su pan 
dilla de subor'iiDadoa ébrlos y orapuloeos 
«on una cáfida de embost- ros, perjuros, 
borrachos y iibldmGf.01 E u toda? nuestras 
callea crecan los garitos y caaaa de juego 
tan abundantes como las roaaa en Sharon.'* 
Para citar todos loa oargoa que ol orador 
dirigió á las autoridades y lao frases gráficas 
con que les dió forma, seiía preciso reprodu-
cir todo el aermón. Pero lo transcrito basta-
rá para dar una idea de la filípica de la cla-
se da gente ano gobierna á eata metrópoli. E l 
discurso ha levantado roncha, pues la pren-
aa lo ha reproducido y comentado, aña-
diando leña al fuego. Pero el mal ha echa-
do raíces y tiene ya tan dañadas laa entrañas 
del organiemo municipal que no ae le pue-
de extirpar ain cambiar la forma de go-
bierno, haciendo imposible el ingrébo de la 
chusma y la canalla eu las reglones adml-
nietrativaa del muaicíplo. 
L a llegada de un gran número de Inmi-
grantes, casi todos judíos, ruaos ó polacos, 
atacados del tlfua, ha causado verdadera a-
larma ©n esta ciudad y en todo el país, 
pues algunos de los Inmigrantes se hablan 
dkaminado ya por el interior cuando se 
deacubrió la oxiatencla do esa enfermedad 
entre loa pasajeros del vapor Massilia. Pos-
teriormente o a el Oity ofBerlin y en otros 
vapores han llegado máa inmigrantes ru-
aca, y laa autoridades de Sanidad han pues-
to ©n obearvación á dichos vaporea y coloca-
do á loa inmigrantao en el lazareto de Hoff-
m a n l s l a n d bajo la Inspección de facultati-
vo». A los infactos que aon en número de 
ochenta y aleta aa les ha conducido á otro 
Islote, Norih Brothsr Island, donde están 
completamente incomuníca los . Gracias á 
lea cul'iadoa y procauciones de laa autori-
dades sanitarias no ha ocurrido hasta aho-
r a defunción alguna. Pero eato no impide 
que en el Congreao se haya hecho ya una 
interpelación acarea de eato aáunto, y es 
probablo que se impongan ea adelante 
nuevaa restricciones para la adtniaiónde 
inmigrantes ea los Estados Uaidoa. 
K . LENDAS. 
I S O T i m S D E SOCIEDAD. 
U n a . b o d a . 
A laa doce del día del sobado 27, y oonel 
caráotar íntimo á que obliga la onfarmadad, 
afortanadameate ya de vencida, que viene 
aafrlendo el Sr. Conde do Casa Ibáñez, «e 
efectuó en la morada da cate respetable y 
distinguido caballero, la boda de BU bella y 
elegante hija Josefina con el joven Sr. D. 
José Pío de Ajaría, sobrino de los seño-
rea Ccndea de Caoa Moró, 
Erlglóce en dicha casa ana capilla provi-
sional, eu la que descollaba 'a hermosa 
icn:-igon da la Virgen de). Pilar, de que es 
entaalaata Camarera la señora Condesa d© 
Ibáñez. 
Apadrinaren la boda la muy digna y res-
petable Sra. Condesa Viuda dé Casa Moró, 
tía dal contrayente, y el Sr. Conde de Casa 
Ibáñez, padre de la novia, y faeron padri-
nos de velaciones la Sra. Condesa da Ibá-
ñez y el Sr. don Jorga da Ajarla, hermano 
del novio, actuando como testigos loa se-
ñorea MarqueBes de Balboa y do Pinar dol 
Slo. 
E l Pbro. Sr. Ballla, Cura párroco del Sa-
grario de la Catedral, beadijo la feliz unión, 
do la cual tomó acta, como juez municipal 
del distrito, el Sr. D. Juan A. Murga. 
E l carácter de familiar que ravintló la 
boda Impidió á los Condes de Casa Ibáñez 
invitar á sus numerosos amigos, concu-
rriendo sólo los más latimos de estos y del 
Sr. Ajurla. 
Encontrábansa entro loa concurrentes 
las Sras. Marquesas do Balboa y de Pinar 
del Rio, viuda do Ajuiia, y da Ferrer, Sras. 
de Santos Guzmáu, de Gámiz, de Palma, 
da García Rey, de Galblo, de Sonsa, de Vil -
dóaola, DuQaesna de Valle, aeñorltas de 
Albear, Valle, Amblard, Ajurla y Palma, y 
señorea Marqueses de Pinar del Rio y de 
Balboa, Santos Guzmán, Gámlz, Galbls, 
Palma, García Rey, Ferrer, Souza, Vildó-
sola, Zulueta, González, Carbonell, Barre-
ra, Guzmán, Longa , Várela, Ramírez, 
Laza, Arcilla, Ajurla, Moró, Fernández, 
Rulz y otros. Todos faeron obsequiados 
con la esplendidez y galantería qua distin-
gue á los Srea. Condes do Caaa Ibáñez. 
Loareoión-casadoa, cuya felicidad desea-
mes que sea duradera, sallaron en la ma-
ñana del domingo para el ingenio "Santl-
aima Trinidad", ea la juriaiieción de Sagas, 
propiedad do los henderos del señor Conde 
de Casa Moré, y psrmanecerá allí nn msa. 
A su regreso, ocuparán los entreaueloB de 
la casa callo de Cuba en qua residen loa aa-
ñores Condes de Casa Ibáñez . 
—Se acusó ella misma. 
—Para defenderoa, para protegaroa, re-
haciéndoos una inocencia á costa de su pu-
r e z a - , ¡ Y aún oa pareció poco su ín-
menao sacrificio! ¡Con nn mons-
truoso egoísmo, soportásteis que esa gene 
roaa niña fuese ofendido, despreciada, caga-
do érale vos lo qae merecíais las ofensas y 
el d e a p r e c i o ! . . . - » . ¡Ni ana vez oiquiera 
subió á vuestras labios el grito de la ver-
dad! ¡Habéis eacoatrado todo eso 
may natural! 
L y d i a alzó ligeramente los hombros. 
—Su vocación era el sacrificio. ¿Por qué 
había da contrariarla? 
—¡Enhorabuanal—exclamó Raimundo 
¡Así oa quería ver! Ma molestaba 
vuestra falsa bondad. Sed cínica. Mos-
traos perverea . ¡Oh, Dios! ¡Neoeai 
so veros muy infame y muy pérfida para 
justificarme de haber sido engañado por 
vea hasta ese extremo!.. 
— L a a injurias BOU inútiles—dijo fríamen 
te la joven.—Podemos explicarnos sin e 
Has. 
- - H a b é i s aceptado el sacrificio de Tere 
sa—prosiguió Raimundo sin responder á 
tanta insolencia.—Habéis dejado creer que 
ella habla cometido la f a l t a . . . . ¡Sea! . . 
Pero ¿por qué oa casásteis conmigo, cuando 
os :íra tan fácil quedar Ubre? ¿Por 
qué este refinamiento de ignominia? 
E l cuerpo de Lyd ia pareció crecer. To-
mó eu rostro una expresión de salvaje 
triunfo, y con una risa terrible: 
- ¿Por qué? ¿Me preguntáis por qué me 
casé con vot»? ¡Porque os odiaba! Porque 
ser vuestra mujer er» para Bit el medio me-
E L CARNAVAL, 
S I P a s e a — B a i l e s de M á s c a r a s . 
E l paaeo del domingo oatuvo muy anima-
do, máa quo el de los últimos añoa, oaro no 
tanto como hace quince ó veinte. T a l cual 
oomparaa, con banda unas, con media docena 
da instrumentos otra», recorría laa callea y 
oi paaeo, recogiendo dádivas da loa veclnoa 
transeantes. Algunas máecaras, poco ai-
osas en au mayor parto, iban paseando su 
abarrlmlento por esas callea de Dioa. Pero 
donde al número de éataa tomaba mayores 
proporc ioMs era en el pasao, qua on larga 
fila de cochea comenzaba en la Punta y se 
extendía hasta la fuente que to halla en 
Cfirlos I I I , frente á la calzada da la Infan-
ta. Aparte de algunos niñf a, que estaban 
encantadorea, y entra lúa que cobresalía en 
amplio coche cuyos cochero y lacayo lleva-
ban galones de oro en el aomorero, un majo 
quo no llegaría á los cuatro años y que lle-
vaba el caractaríatloo sombrero calañés con 
la g r a c i a y desenvoltura de un hijo del barrio 
da Trlanf*, en Sevilla, ó del de la Viña, en 
Cádiz; aparte de esos niños y de unos pocos 
carruajes on que las enmascaradas demoa-
firaban/diatlnclóu y buen guato, la mayoría 
de los y laa disfrazadas revelaban á legua 
la vulgaridad máa completa. De algunos 
carruajes en que la exuberancia de laa for-
mas se exhibía con exceso, pudiera repetir-
se unos versea muy renombradoa de Sallés, 
que comienzan coa laa frases: 
" m o n t ó n d e c a m a . . . . etc." 
Más, mucho máa llamativo qua el paseo, 
—y llamo paaeo á la doble hilera de coches 
que Iba y venía por el lugar mencionado,— 
era la concurrencia quo coronaba loa balco-
nea, ventanas y portales del mismo, 6 qnpse 
hallaba sentada á ambos lados de la carre-
ra. Allí se apiñaban las mujeres más guapas 
y elegantes de la Habana, atrayendo oobre 
sus encantos peraonalea la admiración de 
cuantoa pasaban, contemplándolas. Apu-
radillo sa hubiera viato un nuevo Páris que 
hubiese llegado con el encargo de elegir la 
reina de la hermosura entre tautaa como ae' 
preaentaban á sus atónitas miradas, Y, 8i 
no quería volverse loco ó cometer una In-
justicia da lesa galantería, al pregautársele: 
—¿Cuál es la más bella?—debía responder. 
—Todas. 
Dicen los fllólogoa qua la palabra espa-
ñola máscara procede del árabe í»astora, 
que quiera decir bufón, y no falta quiea 
descomponga el vocablo iuganioaamente, 
para convertirlo en más cara. Loa antiguos 
asaban máscaras en laa fieetaa de Baco, en 
ios festines y en las representacionaa teatra-
les. Tuvo el teatro, desde su origen en Gre-
cia y Rom», hasta su desanvolvimionto en 
el siglo X I V , un largo paréntesis, paro este 
na alcanzó a la careta, qua en la Edad Me-
dia aparece cubriendo el rostro de muchos 
personajes al entrar en los torneos, y en 
j o r y más ceguro do venganza. Porqae 
vuestro amor ciego y estúpido debía centu-
plicar el mal que me había propuesto cau-
saros. Queréis verme sin disfraz; pues 
bien , ¡miradme! ¡Ah! ¡Croiateia matar 
impunemente al hombre que yo amaba; es-
peráeteia qua correría su aangre aln que na-
die os pidiera cuenta de ella? Fuisteis muy 
Imprudenta y habéis sido muy tardío ea 
comprender. ¡Qaé! Ha sido preciso des-
cubriros todo eata paaado para que com-
prendléaela que oa execraba. ¿No oa lo ba 
revelado todo: mi acritud, mi voz, mi mira-
da? Cuando oa aproximábala á mí, me ex-
tremeoía de horror. Todo mi seros era 
hostil; y si no hublaao sabido que mi frial-
dad de hielo os atormentaba, me habría si-
do imposible permaaecer ea vuestros brazos 
y soportar vuestras caricias. Durante un 
año he padecido el martirio de veres, de oí-
ros, de soportaros. Comprenderéis bien 
que para ello era procisa la seguridad de 
poder devolveros todos estos horrores en 
una hora. Y la hora ha llegado. Cuanto 
deseé para mi venganza, se ha cumplido. 
Os he arruinado, comprometido, traiciona-
do, empujado al abismo. Creo que habéis 
pagado bien la muerte de mi amante. No 
asoainásteis impunemente á aquel ser tan 
altivo, tan hermoso, tan noble, á quien yo 
adoraba, y que, sin vuestra feroz interven-
ción, habiera sido mi esposo. Os he de-
vuelto mal por mal, lágrimas por lágrimas, 
vergüenza por vergüenza. Y después da 
todo eato, si no eols bastante cobarda para 
no afrontar á Requiere, ¡va á mataros!,.,, 
Estamos en paz. 
(Omtinmi&j 
tiempo de Franslaoo I do Francia, el roy 
caballero y galanteador, la usaban las mu 
Jeras para preservar el rostro de las lo jarlas 
del tiempo. 
Los bailes de máscaras son tan antigaos 
como el aso del disfraz; poro no tengo lagar 
ni espacio para entretenerme on dlsqaísl 
clones hlstórlcaa respecto da ellos. E n el 
número anterior del DIARIO dije que entre 
nosotros el Carnaval era nn protexto para 
el baile; y así ha sido, con ofacto. So ha 
bailado con alegría, con alborozo, con ver 
dadoro derroche do animación, en el Casi-
no, la Caridad del Cerro, la oocledad del 
Pilar, el Centro Gallego, la Asociación de 
Dependientes, ol Círculo Habanero, el Cen-
tro Canario, Airea d'a Miña Torra; en Pay 
ret, Tacón, Irijoa; se ha bailado en todas 
partes por una maltitad Inmensa, que ha 
lucido caprichosos disfraces, algunos de ver 
dadero Injo, mucho» de exquisito gusto, en 
tregándoae con desenfreno & las delicias de 
la voluptuosa danza cabana. 
E l Carnaval, con su pa^eo, sigue esta tar 
de, y sus bailes de máisoaraa continuarán 
por la noche. 
TEATROS. 
TACON,—A/» Gatilo de Madrid.—Oavatleria R u s -
licana. 
E s decir, Augusta Salvinl y Salud Othon, 
los dos extremos dol arte lírico; la ausencia 
de las facultades, atenuada por la gracia, 
y el talento y las facultades, realzados por 
ol arte. 
Para que el público pudiera conocer y 
apreciar laa caalidadea artísticas de la se 
ñorita Augusta Salvinl, ha sido necesario 
formar empresa y allegar, para atraer me-
jor la conourroncla, el incontlvo do la ópo 
ra italiana, con precios que hacían compe 
tencia A J . Vallós y el Bazar Inglés. 
L a Srita. Salvinl so ha presentado la 
última noche de su empreet» teatral. H a pa-
sa do por la escena de Tacón como un re-
lámpago, sin dar tiempo al público para 
que aprecin sna cualidaden ni á la crítica 
para qae emita imparcial inicio acerca de 
snn méritos, más ó menoa grandes. 
Y m quo Un Gatito de Ma irid pertenece 
al góuaro inoalso en su mayor grado. Aquí 
lo hizo conocer en Alblsu la artiga que lo 
representó ea 1?. corte, Sra. G-nivara; y c\ 
público le volvió la espalda á la segunda no-
che, sijndo preciso desterrarlo de los car-
teles. 
Con obra mala no hay nrtlota bueno. Y 
mucho menoa cuando los dem ía Intérpretes 
se hallan á la altura do la obra. 
Dos cosas demostró la Srlta. Salvinl en 
esa zarzuela: que tien'S voz escasa, y que no 
le falta gracia y soltura en ¡a escena. Supo 
oaraoterlz'-v bien el protagonista de la zar 
zuela, y eegammenfco, quo si se hubiera 
prenclndldo de la parto lírica, su óxlto ha 
bria sido mayor. Jovon, bonita, elegante y 
graciosa, sos onemigoa la neche de su es 
treno, que ora al propio tiempo la noche do 
BU despedida, han sido lo insaloo de la 
obra que escogió y la escasez de sus facui-
tados, E l público ee mostró severo en de-
masía; no aplaudió ni consintió que aplau 
dieran. Pero no pudo impedir que caye-
ran á los piós de la artista preciosos ramos 
de flores. Si osas flores no son galardón de 
BIH méritos, lo son do eu gracia Ingénita y 
de su indiscutible hermosura. 
• 
• • 
Con üavollería E u s t i c a m , la obra que ha 
puesto tan alto el nombre del joven maes 
tro Pietro Mascagni^ ha concluido la tom 
porada de invierno en el teatro de Tacón y 
se ha despedido de nosotros la compañía 
lírica italiana de que es, ó ha sido, empre 
Bario el Sr. Sien!. 
L a compañía nos ha dejado con la miel 
eu loa labios; porque las bellezas que es-
maltan cea producción so saborean con de-
leite y cada vez gustan mis; saben á glo-
ria. 
Muchos artistas pueden venir &, Coba é 
interpretar loa papeles do eaa obra; poro 
sin dada tícrá difícil, cuando no imposible, 
que hay» quien pueda en la interpretación 
de la enamorada celosa y desdeñada San 
tusea, borrar ol recuerdo quo ha dejado 
entre nosotros la Sra. Salud Othon. 
Y es que la artista andaluza se ha Iden -
tlflcado tanto y tan bien con ose personaje, 
que á su vista desaparece la Acción pura el 
público y surge la realidad. Desdo que 
aparece celosa, buscando consuelo'.en la ma 
dro del voluble Tmiddu, hasta que viene 
deseaporada & sucumbir, herida por el pe-
sar quo le ocasiona la muerto de su aman-
to, todo es en ella grande, hermoso, verda-
dero; do un realismo absoluto. Pero ontro 
todo, donde más alto coloca su nombro y 
hace sentir más la Sra. Othon, os en la os 
cena de los sollozos, que precede Á la reve-
lación al carretero A/jio do los amores do 
su esp osa con Turiddu, base do la catás-
trofe y fundamento del titulo de esa pro-
ducción; que tiende & probar que el honor 
ultrajado ae castiga de igaal modo on las 
clases inñmaa de la sociedad que en las 
más elevadas. 
Y justo es consignar un recuerdo en esta 
obra al modeoto ó íntollgenta artlota señor 
Sanmarco, qae ha comprendido mny bien 
el papel de Alflo, interpretándolo á con-
ciencia, y mereciendo repetidos aplansoa, 
quo alcanzan con ói y la señora Othon al 
Sr. JRawner, la Sra. Spero y ol director de 
orquesta, Sr Moareale, Pocas voces ee di 
rá con más propiedad que ahora, que la 
c o m p a ñ u lírica italiana del Sr. Sleal ha ce-
rrado con brocho de oro sus trabajos de 
este año en la Habana. 
CENTRO ASTURIANO. 
8E¡SI0NE!<I DH A-»!-.; 
M a t c h S t s i a l t Z ' T c h i j ^ o r i n . 
L a 23a partida la ganó antier Stolnltz 
completando con olla laa diez que se 
requerían para ganar ol match, por no 
haber pasado Tohigorin de ocho; poro la 
verdad es que tenemoa que convenir en la 
fuerza de preocupación, y el caso presen-
te lo prueba. Tohigorin, creía quo él no 
podía ganar en domingo, y á pesar de 
que las negras se hallaban en situación 
do recibir mate y con pocas esperanzas 
de hacer tablas, se cegó de tal manera 
Toh'gorln quo quitó un alfil del sitio 
en que estaba defdndiondo un mato con 
que lo amenazaba Steinitz, y como hu-
biera podido sucedor A un princlplauto, re 
cibló ol mato más tonto quo Imaginarse 
puede. L a verdad es que los partidarios 
do SteiSitz no dobeu haber quedado satis-
fechos del triunfo quo ha alcanzado en ose 
juego. 
L a 2'á* partida habrá sorvido para decl 
dlr ul match, poro no le haco honor al cam 
peto dsl mundo, quo gana cuando menos 
lo esperaba, no por la fuerza de sus combi 
naciones, sino por un desonido garrafal de 
su contrario. 
E l resultado do oste match no prueba que 
Steinltz sea mejor jugador quo Tohigorin 
Bino que este fué menoa afortunado que 
aquel. T a l es nuestra opinión, sin qae con 
con ella queramos quitar un ápice á loa m é -
ritos del maestro auatriaco. 
SOORB ViHi&Il D E L M A T C H . 
Juegos ganados por el Sr. Steinltz 10 
„ „ „ „ „ Tchigor ln . . . 8 
„ tablas 5 
Total 23 
G a m b i t o d e l B e y . 
23? partida Jugada en el Centro Asturia-
no el día 28 de fabrero do 1892. 
baña, al medio día del domingo, por el tra-
mo comprendido entre la quinta "Guana 
bacoa"y el puente de Martín Pérez, ou Je-
sús del Monte, descarriló, á consecuencia 
de la curva que allí existe, cayendo la 
máquina del terraplén abajo. E l maqui-
nista, D. Pablo Kojas, no enfrió IOBÍÓO al-
guna, pero sí el fogonero, pardo José Ma-
nuel Castillo, que se cansó dos heridas, una 
en la cabeza y la otra on una pierna. 
E l celador Nogunrae, de servicio en la 
estación de "Fesser," condujo á la casa de 
socorro do Regla al lesionado, prestándole 
allí los auxilios de la ciencia médica, ha-
biendo sido conducido luogo á su domi 
cilio, callo del Sol número 15. 
Pccos momentos después del accidente 
acudió al lugar del suceso una cuadrilla de 
a citada empresa, para el encaTrlIamionto 
de la máquina. 
L a vía forrea no aufrl^ deaperfacto al-
guno. 
T e n t a t i v a de a s e s i n a t o . 
Poco después do laa doce de la noche del 
domingo, la pareja de Orden Público, de 
servicio en el muelle de la Machina, condu 
jo á la Estación Sanitaria de loa Bomberos 
Municipales, á D. Manuel López Lago, ma 
rinero y de 21 años do odad, ol cual fué re 
cogido herido an la cnllo do San Pedro, en-
tre Santa Clara y Sol. 
Dol reconocimiento facultativo resulta 
iue López Lago presenta UDII herida cau-
eada con instrumento perforo cortante eula 
espalda, siendo calificada do pronóstico 
gravo. 
E l lesionado como Igualmente nn indivi 
dúo que presenció el hecho, acusan como 
antoroa á un aujeto blanco, ex patrón de la 
lancha Habana, el cual fué despedido de 
su deaMno el a^bado. 
A las slote monea cuarto de la mañana 
do ayer, lunes, ha sido detenido el agresor, 
al ser perseguido por ol celador de San 
F ranof seo, Sr. Prats, y el vigilante particular 
D. Maanel Astrán, eu los momentoa en quo 
acababa de embarcarse en an bote, tenien-
do necoaldad ol reforldo celaddr de hacerlo 
en otro par» oonoogulr Budotonción, la cual 
ufoctuó un boto de uno de los buques de 
uerra surto on bahía, que acudió al toque 
do auxilio dado pm el celador, al ver quo 
no pndla alcanzarlo ' 
Conducido el capturado á bordo del bu 
que do guerra, el comandante diil mlamo 
Ulapusf) ee le entr^gcsoal celador, Sr. Pruts, 
qulim á su vez lo l levó ante ol Sr. Juez del 
distrito. 
S u i c i d i o . 
A laa ocho do la noche del domingo, ol 
Jol D. Isidoro B-;njiinaln, de 17 años do 
edad y vecino d " la ca^a ÍÍ? 58 do la callo 
Roal, en Regla, se [j¡\v6 do la vid», dispa 
rándose un tiro con un remlngton. 
Los fomiiiaTes no han pocddo dar rr.zñn 
de los motivos que tuvo dicho joven para 
tomar somojante resolución. 
E l módico municipal reconoció el cadá-
ver, y el Sr. Jaez ae constituyó en la mora-
da del suicida. 
Xacondiar iOD GH G n a n a b a c o a . 
E n la noche del domlngí), y entre ocho y 
once, ocurrieron tros incendios on Gnana-
bacoa E l primero en la calle do Corona es-
quina á Aguacate, casa do tabla y tejas, la 
que empezó arder por uno de los costados, 
creyéndose que el fuego fuera Intencional. 
E l segundo tuvo efecto on la oaea n? 68 
de la calle de Santa María, que también 
empezó á quemarse por uno de loa costa-
dos, creyéndose fuera Intencional ol fuego, 
por el olor de petróleo quo se notaba on los 
momentos en que acudieron los bomberos y 
fuerza do Orden Público. 
Por dieposlción del Sr. Juez Municipal, 
fueron detenidos dos pardos y dos morenas, 
vecinos de la casa colindante con la del 
fuego. 
E l últ imo fué una tentativa de incendio 
en la calle de Corral Falso, n? 82, casa de 
tabla y tejas, observándose que estaba a 
blerta una de las hojas de la ventana y és-
ta, lo mismo que el suelo de una habita-
ción, rociado con petróleo, ocupándose jun-
to á la mencionada ventana, unos papeles. 
E l Juzgado instruye las oportunas dili-
gencias sumarias. 
D a t a n i d o . 
E n ol barrio dol Monserrata fué detenido 
un pardo de 14 años de edad, conocido por 
Pata de Gallina, & quien BB le ocupó un cu-
chillo do punta con el que trató de herir al 
menor D. Joan Pairot, dependiente do la 
bodoga situada en la calle de la Lealtad 
n0 81). 
E s c á n d a l o s y h o r i d a s . 
A la una de la madrugada del domingo, 
ol sereno particular D. Silvestre Montes y 
una pareja de Orden Público presentaron 
en la celaduría dol barrio de Santa Teresa, 
á fres individuos blancos, á la dueña do la 
casa número 140 do la calle do Aguacate, á 
una joven inquilina de la misma y á un 
moreno criado de mano, á causa de quo loe 
troa primeros penetraron en dicha casa in-
sultando y armando escándalo, y al acudir 
el criado para que se fueran, uno de los 
primeros le tiró un adoquín, causándole 
una lesión on la cara y la joven D? Cecilia 
Llanos, dos horidas de pronóstico leve. 
Dichoa individuos fueron expulsados de la 
casa, pero entonces empozaroo á dar golpes 
en la puerta, hasta romperla, on cuyos mo 
mentos acudieron el serano y la pareja, á 
loa toques de auxilio, que dló con un pito 
otra inquilina de la casa. Detenidos los in-
dividuos mencionados, fueron conducidos 
al juzgado de guardia, lo mismo que la 
dueña de la casa y los leeionadoa. 
C a p t u r a do u n d e s e r t o r . 
E l celador del barrio de Guadalupe, D 
Toraiüs Sabatés , capturó el sábado últ imo 
al desertor del preeidio de esta Plaza, par-
do Aurelio Sicre Jústiz, el cual BO hallaba 
reclamado on la relación de la Jefatura do 
Policía de eete año. E l capturado fué con-
ducido auto ol Sr. Comandante del Presi-
dio. 
K o b o s y h u r t o s . 
Durante la noche del sábado y mientras 
dormían loa Inquilinos de la casa número 
24 do la calle de Santa Emil ia , penetraron 
en dicha casa por una puerta que da al 
patio, robando do un escaparate doscion 
tos pesos en billotea del Banco Español, 25 
pesoa oa oro y plata y varias prendas do 
oro. A pesar de laa diligencias practicadas 
por la policía en avoriguaelón de quiónea 
puedan ser los autores de osto bocho, nada 
so ha logrado «aber, quedando todo en-
vuelto eu la obscuridad de la noche. 
- A l saatro de la Compañía de ópera ita 
liana del Sr. Sieni, le hurtaron de la habí 
tación que tiene en el teatro do Tacón, una 
oiijlta do madera, en la quo guardaba una 
maquina de petróleo, varias piezas de ropa 
y 27 pesca on plata, Boapoeháudosa que el 
autor del hurto lo sea un Individuo blanco 
quo no ha sido habido. 
LUB guardias municipales números 101 
y 232, presentaron eu la celaduría del ba-
rrio de Pueblo Nuevo á ua pardo, conocido 
por E l Mono, y á un moreno, á petición de 
un vecino de la calle do Espada, quien loa 
acusa de haberle hurtado cierta cantidad 
I do dinero, en los momentos do haberse quedado dormido •próximo á la quinta " L a 
BLANCAS 
fiir. M. Tchigorin. 
1— P. 4 R 
2— P. 4 A R 
3— C R 3 A 
4— P. 6 R 
5— A. 2 R 
6— p. 4 D 
7— 0 O 
8— C . 3 A 
9— C. 1 R 
10—A X C 
l l _ P X P 
12— C X D 
13— A X P 
14— C . 3 R 
15 3 
16— 0, 5 C l*hora 
17— C. 5 D 
18— C D X P 
19 — A x A 
20 ~ A . 3 C 
21— P. 3 A 
22— R. 2 A 
23— A 6 D 
24— P X C 
25— R. 1 C 
20—TD. 1 R 
27— R 1 T 
28— T . 8 R 
29— C 0 R - | -
30— T . 7 R 
31— P 5 D 
32— A. 4 C 
33— So rinden 
2 horas 
Sr. 
N E G R A S 
W. Sleinitc. 
1 - P. 4 R 
2 - P X P 
3 - C R . 3 A 
4 - C. 4 T 
5 - P. 3 C R 
0—A. 2 C 
7 - P. 3 D 
8 - 0 O 
9 - P X P 
10— - P X A 
11— D X D 
12— C. 3 A 
13— A . 4 A 
14— A. 5 R 
T R . 1 R 
• A . 3 C 
A X P R 
• A X C 
19— T D . 1 A 
2 0 ~ C . 5 D 
2 1 - C. 7 R + 
2 2 - P. 5 T 
2 3 - C. 5 D 
2 4 ~ T . 7 A + 
25 — T R . 7 R 
2 0 - T X P C + 
27 - R . 2 C 
2 8 - P . 4 A 
29— R. 3 A 
30 T R . 7 R 
3 1 - T D . 7 D 
3 2 - T X P T + 
3 3 -






SUCESOS D E L DIA. 
D e s c a r r i l a m i e n t o y h e r i d o s . 
A l tranMfc>ría máquina número 9ü de la 
íáBipí^ft 39 S W o o a i r U ^ Unidos ae la U»-
Integrldad Nacional." A uno de loa doteni 
dos so le osupó el dineio robado 
—No ha sido habido un jo ven blanco, de 
15 años do edad, quo penetró el sábado en 
la casa número 110 de la callo de Compoa-
tola, y al retirarse, sin que nadie lo viora, 
so l lovó un reloj de plata, propiedad del 
inquilino D. Francisco Borroll. 
P o l i c i a M u n i c i p a l . 
E l guardia municipal n? 23 detuvo, á la 
voz de ¡atajal en los portales del "Hotel P a 
saje" y condujo al Juzgado de guardia á 
nn individuo por habar hecho doa disparos 
de revólver, como á la una y media de la 
noche pasada, en la calle de San Rafael es-
quina á Consulado. 
— E n ol día de ayer tuvieron ingreso en 
el Cuartel Municipal, para extinguir arresto 
en defecto de pago de multas, dos hombres 
y una mujer. 
G r A C E T I L L A Í ? , 
PAYRKT.—Esta noche trabajan por úl-
tima vez, en combinación con los actores 
q ae dirige D. Leopoldo, el prestidigitador 
Balabrega y la prodigiosa Mies Lynden. He 
aquí el orden del espectáculo: 
L a zarzuela E l Loco de la Guardilla. 
Adivinaciones por Emma, la rubia norte 
americana. 
E l Juguete E l Retiro. 
L a Srta. Lynden en el acto titulado " L a 
Reina de los Airoa", Eota artista, con el 
traje de hada, volará por si espacio, yendo 
do un lado á otro del escenario, y haciendo 
mil gracioeas evoinclonos, sin estar sujeta á 
ningún alambre. Hay quo ver eso. 
Axuisn.—Restablecida do su ligera in 
disposición la aplaudida artista Sra. doña 
Enriqueta Alemauy, la compañía de zar 
zuela que trabaja en el coliaoo de Azoue, 
ha dispuesto, pura complacer á los excur-
sionistas de CloafuegoB, Sagua, Romodios, 
Santa Clara, Colón, Cárdenas y Matanzas 
que sn hallan en esta ciudad, que hoy se 
represente allí la g^aeioslalma obra E l R y 
que Rabió, que cautiva por euo chieteB y si 
toaciones cómicas, por su múoica inspirada 
y oportuna y por las decoracionoa y vustua-
rio con quo la"presentan Robillot y Compa-
ñía. Nuoatros hermanos do provincias tie-
nen donde oaaar trea horas a^radablee. 
L o s G U Í A S . — E l domípgQ a ? , 6 laa ochoj 
de la mañana, formft en el Parque del Cria 
to la brillante Compañía "Guías del Capí 
tán General" con objeto do hacer entrega 
del mando de ella el primer teniente de la 
mi^ma D. Bernardo Solana, al capitán nom-
brado reclontemente, por el Exorno Sr. Ca 
pltánGeaeral, Sr. D. Lorenzo Muguerza. 
Una vez presentado á la Compañía el 
nuovo y entusiasta capitán, la fuerza ora-
prendló la marcha hasta ol paseo dol Pra 
do, á donde fué revistada y obsequiada es 
pléndidamento. 
Felioitamoa al nuevo capitán por el pues-
to honroso á que ha silo llamado y a! qne es 
tan acreedor. 
SOCIEDAD DEL VEDADO. Distinguida y 
numerosa concurrencia favoreció los Balo-
nes de tan simpática sociedad de recreo, en 
su primer baile do diafracee, celebrado el 
Jueves da la semana próxima pasada. E l 
orden y l a cultura máa admirables reinaron 
durante la fiesta. Los salones de dicho cen-
tro por s í solos ostán porfectemente ador-
nados; ain embargo, la comisión nombrada 
al efecto, llovó au ba<iu gusto al extremo de 
convertirlos en una verdadera y mágica 
maneión do hadas. 
E l próximo baile, que se efectuará el jue 
ve» 3, á juzgar por la animación que va 
en crescendo, prometa euporar en todos son-
tldo» al primero. Raimundo Valenauela o 
frece que BU orqueota ejecutará danzones y 
valses, enteramente nuevos y bonltoa. Les 
billetes de invitación familiares y persona-
les se facilitarán por Secretaría, previos los 
requíeitoa del acuerdo, hasta última hora 
Trenes dol urbano facilitarán, á distintas 
horas', el regreso á la uapltal. 
SEGUNDO BAILE DE DISFRACES.—En 
vista del gran éxito quo obtuvo ol soberbio 
baile de disfraces, efectuado e l domingo en 
loa snutnoBoo y blon decorados salones dol 
"Casino Español", han acudido á au Conta 
duría á proveerse do bil letes cael la totali 
dad de las distinguidas familias que los hou 
raron en la noche del 28 de febrero, ¡Ima 
gínese por esto dato auténtico, cf mo que-
dará la fieata que ae ha de celobiar asta uu • 
che en e! mencionado icatituto! L a Sec-
ción do Recreo y Adorno, redoblando BHB 
trabajos, imprime íi «qoellos balloa tal sello 
deauproma cordialidad y oorteBunía, den 
tro de la Docesatia expanulón jóbilo, y que 
el Caeino en el sitio predilecto por las da-
mas tratándose de divereiouca, y partlcu-
larmouto laa de la época oaTnavelesca. 
Sé de una alegro comparsa 
QUÍI con verdes dominós 
V a á dar estupendas bromas 
Eo el "Carino Español." 
ALHAMBRA — E n ol teatrito de la calle 
del Consulado ae prcsentarftii hoy, martes, 
trea zarzuelas, en el orden aignlente: 
A las ocho: Estreno de L a Fonda del So 
papo Bailo. 
A las nuHVi': Eote no Rabia Bftlle. 
A las fiiez: ¡Percances! Baile. 
L A A B E J A MÉDICA.—Aeí ee titula una 
rovíflta de msdlclna que ho empezado á pu-
blicar coa éxito el Dr. Vidal M. do Sotolon-
go y Lynch, auxiliado por los doctores Ló-
pez y García y Ramírez Reselló. E l núme-
ro dos, que tenemos á la vista, trae un re-
trato del famoso cirujano D. Raimundo 
Menocal y adomáe un ourioeíeimo estudio 
acerca de la "Ederósía espinal poeterior", 
aparte d » otros trabajos de relativa Impor-
tancia. E í ta publicación, de 26 páginas, 
impresas eu buen papel y con tipos nuevos, 
tione establecidas ona oficinas en la calle de 
San Nicolás número 38. 
" L A ISLA DE CUBA".—La conocida tien 
da de ropas, sita en la calzada del Monte y 
cuyo título es igual al de la presente gace 
tilla, tw! minado ol balanco que practica to 
doa los años por esta época, anuncia su 
reapertura para mañana, martes. E n los 
entrepañoa, en la gran vidriera, en las ma 
sao distribuidaB por aquulla espaciosa Bala, 
exhiba un mundo de telas, recién importa 
dos, de plntaB eiegantisimas, propias para 
el Invierno quo nos abandona y para el va 
rano qae ya ce acerca á nosotroa en eu cor 
col de fuego. 
Por lo tanto, es preciso que nuestras 
lectoraa viaiton la I s la de Cuba, en su 
nueva etapa; ain olvidar quo en esa tienda 
se realizan laa meroanoiaa á precios ínfimos, 
al alcance do todas las carteras. 
Los dueños del referido eotablecimiento 
han dedicado en ol mismo, u n local para 
''Sederia" y á las bollas quo asistieron ayor 
á la inauguración allí de ese ramo, las ob 
Beqniaron con pomos do esencia y otros ar-
tículos de exquisito gusto. A fuer de caá 
tellanos hidalgos tenemoa que eer siempre 
galantes con el sexo femenino. 
ASILO " L A MISKRICOBDIA.".—El Sr. don 
Prudencio Rabeil ha donado para los mo 
nestoroeoa do dicho Asilo, 392 oajetitlas de 
cigarros de calidad superior, y una señorita 
vecina del Corro, cuyo nombre oculta, tam 
bléu les donó 00 caballos de I<iña.—Envia 
moa lan máo expresivas gracias á tan cari 
tatlvos aeñures, deseando que esos actos de 
filantropía encuentren frocuentea imitado 
res. 
STAKLET.—Según el Daily Graphic, el 
célebre explorador Enrique Stanley piensa 
presentarse candidato en las próximas e-
locclones, por uno de los distritos de Gales, 
su paln natal. 
Mr. Stauloy luchará como llboral, y dice 
rio que mny en breve hará uoa vltita al dio 
trlto, para «-«licitar ios voto* de los electo 
roa. 
" E L F í c r A R o " . — E l número 7 do eote oo 
manarlo habanero se eng danu con ios re 
tratoa de ja malograda señora doña Josefa 
Meudlola de Angulo, ol puota Manuel del 
Palacio y el dlntinguido escritor Enrique 
Edo (autor de la oolobrada Memoria His -
tórica de Cienfuegos). 
Inserta además doa planas de caricaturas 
por Barrio y espirituales viñetas do Cilla. 
E n la «e-.ción literaria se león Trabajos en 
prosa do Piohardo, Heredía (Nicolás), Váz-
quez (A. C ), Arteaga (Julio C . ) , F l c u r de 
Chic, Márquez, D. Pánfilo y Raúl Cay, y 
versos de Sellén (Franeieco), Noreña, Par-
lo, Figarola y Caneda, Peza, ( J . de D.) , 
Urrutia y Angelot. Esto último nos ruega 
la reproducción do uno de ana epigramas 
que salió con una errata en el F ígaro . D i -
ce ad: 
"De echar nn guante se hablaba 
en cierto círculo ayer, 
con et fio de soconrer 
á un pobre que en formo eetaba. 
Y al üscuohario uu tunante, 
—¡Mo voyl -dijo para s i -
no quiera el diablo que á mí 
me vayan á echar el guante^ 
Por último, la redacción de eso semanario 
ilustrado ha abierto un certamen pregun-
tando á loa escritores ¿Qué es la felicidad? 
L a s rospuostas han do aer breves y da lle-
gar á la "Gíileria Literaria", calle del Obis 
po, antes dol viernoa próximo. Se publica 
ráu aquoilas que lo merezcan, siendo pre 
miadas las que alcancen mayor votación 
entro loa suecriptores del referido eoma 
nario, / 
ENTRE DOS AMIGOS.—¿Estuviste anoche 
en el toatrol 
- S í . 
—¿Y habla mucha gento? 
—Ni cuatro gatos. 
— L o comprendo; con una noche de po 
iros como la que h a c í a . . . . 
SALIDA DE P I E DE BANCO.—D. Indale-
cio estaba en la agonía. Una hora antes de 
morir llamó á BU criado más fiel. 
—Pepe—le dijo tristemente y con voz 
apenas percotible,—nos vamos á separar. 
—Señor, ¿no está usted contonto de mis 
aervicioB? 
CONCURSO DE INGENIOS.—Prosigue el 
certamen. Tema: "¿En qué consiste la be 
lleza de la mujerl" Respuestas: 
¿En qué conslate?-Pues en poca cosa: 
E n sufrir á un marido perdulario, 
Y , sin el diapasón parlamentario, 
Callar y obedecer; ser fiel esposa, 
Hija sumioa y madre cariñosa; 
Cuidar mucho ol aseo del vestuario, 
Sin acudir al gusto estrafalario, 
Y no escribir jamás verso ni prosa. 
¡En sor de cuerpo y alma sana y santa! 
E s a es un tipo de mujer divina; 
Y el non plus de la raza femenina. . . . 
Aunque ya no hay semilla de esa planta, 
Será aquella quo adoren muy de veras 
L a s cuñadas, los yernos y las nueras. 
P . D . 
Edukitaea mingain chiquia eta biotz 
anndia. 
Bonostiar-bat. 
L a belleza material 
la halla usted en cualquier parte, 
y á veces refloja el arte / 
iba sueños del Ideal. 
De la belleza moral, 
el es índlo más profundo 
es estéril é infecundo; 
y si he de hablar con franqueza, 
no di con la tal belleza, 
en cuto picaro mundo. 
F . Flores García. 
Woman'a oharm consisto in the impres 
eion whleh she InEpires i n men. 
Practica^. 
L a belleza, á mi entender, 
conftisto en aer hacendosa, 
en aabfcir darse á quorer 
y on eor una buena esposa. 
E n ser mujer reservada, 
aunque tengo la opinión 
que es belleza una charada, 
de difícil solución. 
lt> F . fí, 
L a belleza en la mujer 
consiste ¡no hay que dudar! 
en saberse componer 
y en sabernos engañar. 
J . F . Carrillo. 
L a belleza, que está en tí, 
consiste, por Belcebú, 
en ser toda como tú 
y ser toda para mí. 
L u í s Ramón. 
C O M P R I I V I 1 D O S D E ¥ I C H Y 0 E F É D I T 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de V i c h y 
JARABE *ei Dr FORGET Reumas,8 
T ó s , c r i s i s n e r v i o s a s é I n s o m n i a s , — E l 
J A R A B E F O H G E T es un calmante célebre, co-
nocido desde 30 años. E n las farmacias y 28, KUE 
BERGÉRG, PARTS antiguamente 36, rué Vivienne.) 
PARA CURAR ^ S ^ S t l k 
P i e l , S c z e m a s , V i r u s y S í f i l i s , pídase el 
D E P U R A T I V O C H A B L E 
E n las farmacias y 28, r . Bergére , París 
(antiguamente 36, r. Vivienne.) 
ENFERMEOADESdJESTOMAGO 
Suscripción benéfica. 
L a ' 'omisión que tomó á su cargo cooperar con sus 
esfuerzo; al alivio do la desgracia sufrida por los an-
cianos (Jortinus on el incendio del tres del corriente, 
en la calle de lo.) Bifios oaqaiu» á la Caiiada, se 
complace «a hacer público !a cordial acogida que ha 
merecido de todos los vecinoi dul Vod:»do y la pro-
tección de que ha sido objeco por parle de las carita-
tivas y distiaguid-is d-un.i». de esta sociedad. 
Torrainaiasn misión, á continuación publicamos la 
lista de los señores donantns con las cantidades qne 
han conthliiido, para su satisfacción. 
Vedado febrero 16 de ] 892.—Diego Ramos, Alcal-
de de barrio.—Cayoiano García—Jaan Pellicer.— 
José López—Juan Martínez. 
(CONTINÚA.) 
ORO. BTES 
PB. Cts. PB. Oís. 
Suma anterior 90 70 
D. Joaé /-iftiga 1 
. . Benigno del Monte 
. . Esteban Comog'io. 1 
. . Joan léase 
Isabel Bacela 
I I . López Soto 
. . Ernesto Guilló 2 
E . Lavedan 
Uu vecino 1 60 
D. Man-.iel Francisco Lámar. 5 30 
. . Joeó Méndez 
. . Nicanor González 45 
. . Smdalio Cuervo 
. . José T ópez 5 30 
. . Diego Montero fi 30 
. . Adriano Hernández 1 
. . Benito Cervantes 2 
. . Petit 
. . Arturo Palomino.. 1 
. . Felipe Moreno. 
. . Antonio González 5 30 
Sres, Perrery Alvarez 
D . Leandro Hernández 
. . Urbano Codlna 
. . Juan Lliteras 1 
Una señora viuda. 5 30 
D. Gerardo Martí 5 80 
. . Gregorio Lamadrid 5 30 
Un vecino 20 
D, Narciso Medina,. 
Manuel Orbea 4 
Sra. viuda de Campos 1 
D * Antonia Torres 
. . Concepción Miró, viuda de 
Caral 2 
D. José Burinaga 40 
. . Juan Antonio García y de-
pendientes 
. . Jcsé Suárez 
Una scúora humanitaria 1 
Sra viuda de Sunderaon 20 
D. Mbnuol J . Morales 
Una devota 
D. Josó Mavía Cortés 50 
. . José Alfonso 
. . Rafael Torres 1 
Una devola 60 
. . José Gutiérrez 5 39 
. . Luis Montaner.. . . , 
. . Prudencio Bueno 
. . David Forbes 
Sra- viuda de Sánchez 
D. B. Aldecoa 3 
. . Néstor Aguirre 1 
. . Juan Nuevo 
. . Pilar Domíoguez 1 
. . Candelaria Cater . . . . 40 
. . Juana Carbonell 
Jrsé Elias 20 
Sra. viuda do Mallén 
D. Manuel Ouolaza 
. . Feliciano Vilialba 
. . Pedro Alvarez 
. . Romualdo Rivat 
— Juan Ma^hó 
. . Ventora Trotoha 5 30 
. . José María Espinosa 1 
. . Oiistina Guma 20 
. . A. Cuesta 2 







Suma. 174 45 333 90 
(Cont inuará) . 
M m de i i t t nersoil, 
m m t m m m u m m . 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
C A R N A V A L D E 1 8 9 2 . 
Loa bailea de disfraces qne este Ini<tituto ofrece á 
eus señores asociados, te celebrarán en lus días que se 
expresan á continuación: 
19 Domingo 28 de Febrero. 
2'.' Manes 19 de Marzo. 
89 Domingo 6 de Marzo. 
4" Matlnéo infantil con regalos á los niños, 6 de 
Marzo. 
69 Domiego 13 de marzo. 
E l 29 liaili), ó sea ol del martes 19 do Marzo, será 
de pensión, siendo los precios de las entradas el de 
un poso cincuenta centavos la personal y dos posos 
cincuenta csutavos la familiar, ambas en uro 6 plata, 
y se expenderán en la Contaduría desde el lunes 29 
de Febrero, de ocho á diez de la nocho, y todo el día 
y la noche del baile en la entrada del Casino. 
Los bailes darán principio & las nueve de la noche, 
y las puertas se abrirán á las ocho, y la matinés in-
fantil principiará á la una de la tarde y las puertas se 
abrirán á las doce del dia. 
En indispensable la presentación del recibo del mes 
de Febrero corriente para la entrada al primer baile, 
y el correapondieute al mes de Marzo próximo veni-
dero para ía del 39, 49 y 59 
Se advierte que no habrá invitaciones para la mati-
née infantil. V 
No se darán explicaciones de ninguna clase í las 
máscaras que la Comisión de reconocimiento estime 
por conveniente uo permitirles la entrada á los salo-
nes. 
Habana, febrero 18 de 1892.—El Secretario interi-
no, Cristóbal P . P lasa . 
G P al-20 dl4-21 
i M O m Q A KE3L.IGHOSA. 
DIA 1 D E M A K / . O . 
E l Circular está en el Corro. 
E l Santo Angel de la Gnarda, san Rosendo ó R u * 
de lindo, y santa Endoxia, penitente. 
No parece hay liesta algana qne más inlereue á ca-
da uno do loa lielen en particular, que la fiesta del 
Santo Angel de U Guarda. L a sautidmd de la perso-
na, on excelencia, su valimiento con Dios y su miuis-
terio; los importantes servicios que nos hace, los que 
nos ha hecha y los qu? ñus puede hacer; en una pala-
bra, la justicia, la oblización, el interéj, ta religión, 
el egriidecimietito, todo (dice San Bernardo) exige de 
nosotros un trlibuto anual de homenaje, de alabanza 
y da solemnidad. Este es el objeto que tuvo presente 
la Iglesia, gobernada siempre por el Espíritu Santo, 
y atámpre atenta al bun espiritual de tus hijos, en la 
instituoión d > esta festividad. 
F I E S T A S E L M E H C O L í S . 
ilUA» aOLIDUHSS. 
1*6 8, y m \M '-.emis 
-Hu ;A CMoibra) le ¡le TMO-.I, á 
;leai«e IM IÍÜ «oHl-ambr» 
:0.x :v t>'J K A t U A . — 2 8 do febrero !.<fr<!Bpoii 
de visitar á la Divina Pacora ou San Felipe. 
J 1 I S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
Los socios del Apostolado de la Oración y Comu-
nión Reparadora, ofrecerán al amante Corazón ds 
J•••'!.) e-pcciales obsequios de reparación y de amor 
en el solemne triduo que tendrá lugar eu la iglesia de 
Be'.én durante los días28y 29 de febrero y 19 de mar-
zo de 1892. 
O R D E N D E L T R I D U O . 
E l día 28 a las 7 de la mañana será la misa rezada 
y en ella la Comunión General Reparadora; á las 
la cantada con sermón, quedando S. D. M. expuesta 
los tres días del Triduo. 
A las dos de la tarde de los tres días babrá el ejer-
cicio de la hora santa, 
A las cinco Rosaiio, Trisagio. Acto de desagravio, 
Bendición y reserva del Santísimo Sacramento. 
Los días 29 de febrero y 19 de marzo hrbra misa 
cantada con sermón á las 8 de la mañana, y lo demás 
del primer día. 
E l miércoles de ceniza y todos los ciernes y do-
mingos de cuaresma habrá misa cantada á las ocho 
do la mañana y sermón —A. M. D . G. 
2297 4-27 
RE A L Y M U Y I L U S T R E A R O I T I C O F R A D I A del Santísimo Sacramento establecida en la pa-
rroquia del Santo Angel Custodio —Los tres días de 
Carnestolendas estará expuesta la Divina Majestad, 
celebrándose misa solemne á laa ocho y media de la 
mañana, reserva á laa cinco de la tarde, y procesión 
á esta hora, el última día. Lo que se anuncia para co-
nocimiento de los señores cofrades. Habana, febrero 
27 de 1892.—El Secretario, Ldo. José M? de Soca-
rras. 2304 2a-27 2d-28 
I g l e s i a de XTtra. S r a . de l a M e r c e d . 
. E u los días 28, 29 y 19 de marzo, en reparación de 
las ofensas que hacen loa malos cristianos á Jesús Sa-
cramentado, habrá exposición todo el día, en que ha-
rán la vela loa socios de la Guardia de Honor, esta, 
blecida canónicamente en esta Iglesia. 
A las ocho habrá loa trea días misa cantada y á laa 
seis de la tarde se hará el ejercicio do costumbre y 
finalizará con la bandiclón del Stmo. Sacramento. 
E l día 2 do-marzo, miércoles de ceniza, á las ocho 
de la mañana, tendrá lugar la solemne ceremonia de 
la bendición 6 imposición do ceniza y á conHnuación 
habrá misa aolemne. 
Se suplica la asistencia á los fieles en general y es -
pecialmente á loa ¡ ocios do la Guardia de Honor. 
Los vin-nss de ouarcama, á las seis de la tarde, ae 
hará el ejercicio del Vía Crucis. y después habrá aer 
món; los eábados á la miama hora ae rezará el santo 
rosario, cantándose la aalve y letanía y acto continuo 
el sermón. 
E l doi/iingo, á la hora de loa días anteriores, se ha 
ráu los mismos ejercicios. 
NOTA.—Todos estos actos continuarán hasta la 
dominica cuarta de cuaresma 
m m h 85 49 m m «9 i m tm s-w 
S. G . H . 
D. Fél ix de la Yega y Mones 
H A F A L L E C I D O . 
Los quo euecnben, esposa, hijos, 
hermano y amigos, rnogan á las per-
sonas de su amlsíad se sirvan concu 
rrir á la casa mortuoria, calzada de 
Galiano n? 124, altos, á las cnatro de 
tarde del día de hoy, para doado allí 
acompañar el cadáver al Cementerio 
de Colón; quedando por este favor a-
gradecidos. 
Habana, 1? de marzo de 1892 
Joaquina C. de Villa—Eduardo, Manuel y 
Félix de la Vega y C. do Villa-Sergio de la 
Vega y Monea—Joaé Antonio Frias—Arturo 
Amblnrd—Faoundo García—Dr. Mauunl Altu-







C í R m O H A B A I R O . 
S E C R E T A R I A . 
OáRNAVAL DE 1892. 
Tioa bailea de disfraces co:i que eota Sociedad obse-
quia á aua abonados, au celebrarán loa días que á con-
Uüuacióo se expresan: 
19 Sábado 27 de febrero. (2? funciÓB de mea.) 
Lunes 29 de id. (Correspondienteámarzo.) 
Sábado 5 de marzo. 
Sábado 12 de id. 
S ibado 19 de id. 
Domingo 13 de id. Matinée infantil, con rega-
lo á los niños. 
A fin de que los bailes queden con el mayor orden 
y lucimiento posibles, la Junta Directiva ha acordado 
las reglas que aiguen, á laa quo habrán de aometerse 
cuantaa poreonas concumv i á elloa. 
1? Sólo tienen derecho, y de consiguiente podrán 
asistir, los socios y las familias de los que lo sean fa -
miliares. Se entiende por familiares del sucio, á este 
efecto, la esposa, madre, hijas, hermanas y parientas, 
así como loa niüoa hista la edad de ocho a&oa, que 
dependan de aquel y vivan en su morada. 
Los socios cuya familia su compongan de más de 
cinco peraonas, incluso la que haga cabeza, deberán 
satiefacsr doble cuota mensual ordinaria. (Articulo 16 
del Reglamento.) 
E n ningún caso se admitirán socios tranieantca. 
(Art. 69) 
2? Para 7a entrada es indispensable la presenta-
ción del recibo del moa corriente, del cual separará 
el portero el talón que corresponda. No podrá entrar 
ninguna persona con recibo ni talón ágenos. E l socio 
que diere eu r¿oibo y talón á extrañi serú separado 
ae la Sociedad (artículos 83, 86 y 87 1 
No ae admitirán aocioa sino en la Secretaría, Pasa-
je número 9, baeta las cinco do la tarde. A esta hora 
ae cerrará el rogiatro de entrada, en absoluto, sin dis-
tinción de peraonas. 
3? Todos los que asistan á los bailes con disfraces, 
sin ninguna excepción, serán reconocidos á la entra-
da por una comiaión que nombrará la Directiva, qui-
tándose al efecto, por completo, el antifiz ó careta 
Los que se uegaobn á ello serán rechazadoa en ol acto 
Las máscaras que una vez en el salón saliesen á la 
calle, serán reconocidas nuevamente á la entrada en 
la miama forma que lo fueron antea, 
4? Laa comparsas que (leseen concurrir deberán 
participarlo en la Secretarla con 24 horas de antici-
pación, por lo menos, con expresión del número, 
nombre y apellido de laa peraonaa que laa compongan 
y familias á que pertenezcan; ain quo por ello queden 
exceptuadas del reconocimiento en la forma preve-
nida. 
Nadie podrá aalstir en trajea impropios, r i -
dículos ni de texo contrario al que pertenezca la per-
sona disfrazada. 
6? L a Directiva ae reserva el derecho de cxpul-
nur del local á toda persona que no guarde el orden y 
compostura de jidas, ain que éataa puedan hacer re-
clamacionea de ninguna clase; y acordará su baja de 
socio con arreglo al urt. 89 
Loa bailes se efectuarán en el gran teatro de Pai -
rot, donde no so darán otros que loa del Círculo Ha-
banero. Tampoco ae darán bailea en el aalón alto 
de dicho teatro la miama noche en quo se verifiquen 
loa del Círculo, aogúu convenio celebrado con el ae-
fiorSaaverio. 
Para mayor comodidad de laa familiaa, y á peti-
ción de ellas, se pondrán á la venta los palcos á loa 
socios, los noches de baile á laa que primero lo pidan, 
al precio de $1 plata.—Habana, febrero 18 do 1892. 
E l Secretario, D r , Antonio <?, Pérez. 
CS23 la-19 l<ld-20F 
ASOCIACION 
Dependientes del Comercio de la 
Habana. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O , 
SECRETARÍA 
Esta Asociación celebrará en el preaente Carnaval 
cuatro bailes de disfraces los días 28 de febrero, 19, 6 
y 13 de marzo, sirviendo de entrada para los pefiores 
socios el recibo de febrero para loa trea primerea bai-
lea, y el do marzo en el último. 
Todas las máscaras serán reennocidaa por una Co-
misión, con facultadas para rechazar laa que estimo 
por conveniente, ain dar explicaciones de ninguna 
clase. 
Quedan suprimidas laa invitaciones para estos bai-
lea. Laa puertas se abrirán á las ocho de la no'¡he. 
Habana, 24 de febrero de 1892.—i?. Hernández, 
Secretario. 2219 a4-25 d4-26 
L a mejor máqulua . de coser del 
mundo es l a Standard. 
Reúne más ventajas que ninguna otra; ea la mía 
suave y ligera que se conoce; dá 2,500 puntadaa per 
minuto; ea el último adelar-ito en máquinas de coaer. 
Lns garantizamos por osho añoa. S* solicitan agen-
tea en todos lea puntea de la lela. 
También tenemoa máqninaa eapecialea para aaatrsa 
y zapateros. Dirijanse al V A L L E D E L YÜMURI , 
tfgido 2, esquina á Dragones 
Se componen máquinas de todas clases garentizán-
inlaa. 
2, Egido, 2, esquina á Dragones. 
2309 
R i a ñ o y S o b r i n o . 
6-28 
E l Renoyador de A, Oómez. 
(el verdadero, que acabará con tudoa loa.falsos.) 
Infalible y único remedio en el mundo para el As-
ma ó ahogo, bronquitis, catarroa rebeldes, reoiontca y 
cróiiicos, herpes, raquitismo, etc., el verdadero, que 
con tres años conquistó un crédito nunca visto, el que 
produce resultados maravillosos eu el noventa por 
ciento de loa enfermoa desde las primeras cucharadas, 
el que devolvió la vida y la salud á tantos millarea de 
individuoa. 
Se prepara y expende por el Ldo. Marrero, on au 
hotica " E l Santo Angel." callo del Aguacate n. 7, 
donde ae halla de dependiente el Sr. A. Gómez, ó sea 
D. Antonio Díaz Gómíz. 
Cuatro cucharadas se dan á probar, gratis, lo bas-
tante para cerciorarse de que uo hay exujeración. 
2036 ait 6 21 
m \ i m DiL PILAR. 
Por acuerdo de la Junta Direntiva, tendrán efecto 
en esta Sociedad en ol P R I M E R O Y T E R C E R 
D I A D E C A R N A V A L , doa grandea bailea de dis-
fracaa con una sobresaliente orquesta; admitiéndose 
socios hasta última hura, con loa requisitos reglamen-
tarios. 
Lo que se anuncia para conocimiento de loa señores 
aocioa. 
Habana, febrero 25 de 1892.—El Secretarlo, José 
Ramos Arribas. 2279 3d-27 l a 29 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
S e c r e t a r i a . 
Esta Sección, completamente auttrizada, ha dis 
puesto en celebración de Iss fiestas d-i carucstolen-
•lua, realizar cuatro grai d» B bailea de dUfraz amenl -
zados por la excelenie pr m :r.i orquea'a do Riimun'o 
Valeiizuela, que tendrán lugur en b-s «alones de esta 
Soc edad laa noches del domingo. 28 de loa corriente', 
martes 19, doming i 6 y dorainno 13 del próximo marzo. 
Dichos bailea auráu excluaivamentn para h a aeuo-
rea tocios, ea dec r, qne uo ae admitiián tranaeunfca; 
ideado por tanto, rte rigor, para ol aeccao al local, la 
oxhibicióu dol recibo correapondieute á fabrero en loa 
tria primaroa bailes y el do marzo en el último. 
L&spe tonaa que concurran enmascaradaa, serán 
reuouooidaa por uua Comiaión, observándose ademáa, 
rigurosamente. laa preacrlpcionea del orden interior 
do la Sociedad y laa dictadas pov el Gobierno Civil de 
la provincia pura esta cL.ee de fieataa. 
Las puertas del edificio ce abrirán á laa ocho de ¡a 
iioóhe j loa bailea teudráu comienzo á las nuevo en 
pucito. 
Habaua. febrero 22 do 1892.—El Secretario de la 
Sección, Franoiaco Reynante. 
C 336 la-24 5d-25 
CENTRO ASTURIANO. 
S e c r e t a r i a . 
De orden del Sr. Presidente y en cumpli-
miento de un acuerdo tomado por la Junta 
Directiva, sólo podrán frecuentar los Balo-
nes do este Ceutro, & contar desde el día 1? 
de marzo, loa eeñores asociados, quedando, 
por tanto, revocada la d iepoe ic ióD que ae 
dió con fecha 5 do abril anterior en oste 
eeatido. 
A partir do esa fecha, se exigirá á la en-
trada la presentación del recibo. 
Habana, 22 de febrero de 1892.—El Se-
cretario,^ Santa Eulal ia . 
C 332 8»-22 8d 23 
C 
EB para la Sangre, el gran remedio del m ú ñ -
elo. Puramente vegetal, no contiene mercurio, 
potasa, n i n i n g ú n otro venfeno mineral y nunca 
deja de curar el 
E N V E N E N A M I E N T O de la S A N G R E , la 
E S C R O F U L A , E C Z E M A , E R U P C I O N E S y 
M A L O S H U M O R E S , A B S C E S O S , U L C E R A S , 
L L A G A S , habiendo cfectnatlo miles de curas 
en casos de C A N C E R del C U T I S . 
E l S. S. S. cura todas estas enferiMKlades arro-
jando el virus del sistema, destruyendo la causa 
y restableciendo la snlud general. 
U N A . C U R A . R - A J P m A . . 
He sido curado de un ataque do E N V E N E N A -
M I E N T O de la S A N G R E por medio do su S. S. S. 
E n cuanto no té la enfermedad empecé á tomar 
el Especifico de Swift (S. S. S.) y en unas 
cuantas semanas estaba permanentemente cu-
rado. S u S. S. 
GEOKOB STEWAET, Shelby, Ohio. 
Se enviará gratis, por el correo un tratado sobre la 
sangre, á quien lo pida, 
The S W I F T S P E C I F I C C O . , 
I Atlanta, a»,, í¡. y, a9 4 í 
P A R A COMPRAR 
E S L A D E 
O M P A 
O B I S P O , e s q í á A G U A C A T E . 
.,„L £ • 
LAVADO AL VAPOR 
- T i i i o i i , m i T í £ . l i íJLÍUU'l/ i lVr J L j V U K l 
Y * era gia^ral el deteo que existiese uu establecimiento como el quo ee anuncia y en el caal so hiciese ol lacado con brevedad 
0£'ira:)r linaria, «oa parfocc ión nin emplear ninguaa otra stistunoia qua el jabón y sin quo destruyase la ropa. Montada esta industria 
c n tolos los aparaba d e una nueva invención, vione A satisfacer una verdadera necesidad pública. No queremos hacer una descrip-
elóa do 'a d W e r ñ l a d de lo^ aparatos que funcloaan. bafita decir qae son ea sumo grado tan ingealosos como oonoillos. 
Doseanaou, sí, que el público visite el establecimiento, pues tendrá la satisfacción de admirar loa medios numóricos quo se am-
plean para el lavado y l a perfección del trabajo. Los dueños de trenes de lavado pueden contar que se oatrogard la ropa blon lav.» 
la , a ñ i U d a y preoanjdu p;tra almidonarla. L O J dueños de hoteles y resfcauranta, tangen la sonoridad de quo todos los trabajos so ha-
csa c m orontttad y quo además del lavado de la ropa que se confio A la casa les sea entregada planchada con perfección por cilln-
l os qtvi la dejan con un hermoso brillo. C 324 nlt 8 20 F 
Por fuerte y crónica que sea, 
se cura ó se alivia siempre con 
las Past i l las del Dr . Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 
Los que tengan A S M A ó sofocación, usen los cigarrillos ba l -
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que ío calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.—Pídanse en las boticas. 
C 183 3«-E 
» NUNCIOS m? LOS ESTAOOS-UNJIIOIS, 
PELUQUERIA L A P E R L A . 
PAEA LOS CARNAVALES Y BAILES INFANTILES. 
Participamos al público quo para las presentes Gestas da Carnestolendas, contamos cen nn inmenso y 
variado surtido de novedades do polnqnerfa propias para los paseos, bailes de disfrar ó idfantll; usl como pe-
lucas de todas épocas, peinadas con todo ol cuidado y esmero que requiere el arto; polnqnitas do niflos blun-
cas, rubias, &c.; polvos dorados, plateados y cuanto exige el gusto y la moda más refluad». Una visita 6. la 
Peluquería Xa A P E R L A . 100, Aguiar, 100. 
8-23 
2075 
I . O S C O L I C O S u t e r i n o s ó dolorcüs d o hij=»T, L O S R E T R A S O S do l a » 
r e g l a s , L A S U S P E N S I O N , L A M E N S T R U A C I O N t a x d í i * ó d a s a x r o l l o 
r e t a r d a d o , ee c u r a n por c o m p l e t o c o n o l 
E L I X I R R E G U L A D O R del D r . Arturo C . Bosque. 
Esto preparado no es como otros una panacea universal que sirvo para todo, tino que tieno sus indicacio-
nes precisas y exactas para las enfermedades de un grupo determinado. Uespomlo perfectamente ni objeto 
qaoae destina, que consiste en aliviar en pocas horas y curar por su uso continuado lo quo hemos dicho antea. 
Innumerables curaciones acreditan la bondad de este preparado. Todas las señoras y señoritas deben tener 
siempre un frasco. 
Farmacia LA CARIDAD, Tejadillo n. 38, esquina á Compórtela 
1800 alt 18-18 P 
L A C O N S T A N C I A 
DE GMGARILLA DE HUEVO, MSRÍDA, 
Y DENTIFRICOS, 
DE PLANTÉ, VIAL Y COMP. 
S A L U D NX7M. 29. H A B A N A 
POLVOS DE ARROZ 
Nuestro sUtama no es buscar eertifl,cados de nadie, para hucer ver la bondad do mi estros producto i, que 
padilamos obtener de 'os quo reguláramos, pero no de todos los quo vendemos. 
Nuestro cisterna, para acreditarlos cada día mñs, censisto en vender nuestros productos en la cantidad 
que el público los quiera comprar, desdo cinco centavos billetes en adelante, esperando e) juicio de la inmen-
sa mayoría de en« consumidores. 
Agradecidos M creoionte favor que ol público nos dispensa, hemos numenlado nuestro surtido do C A S -
C A R l L T i d S da I l ü i í V O , MERIÜA. P O L V O S de A K l l O Z y D K N T I F l i l C O S con el do A G U A S PA1ÍA 
T O C A D O R , como Q U I N A . C O L O S I A , VS l lBtSNA F L O R I D A , &B ; iüLIXIR para la boca, C O L D -
K R A M y V I N A S R Í L L O R O J O para los labios; .TABONlüS corrientes, buenas; JAHONKti Y K M A D E 
H U E V O y A F R E C H O ; J A B O N E S superiores perfumados con O P O P O N A X , 1 X O R A , H E L I O T R O P O 
v M A R B O H L E y J A B O N D E L E C H E . Todos estos jabones ett&n en forma de barras psra vender por [li-
bras ó en la cantidad que el público los desee. 
También humo» agregado otra clase de P O L V O S D E A R R O Z inmRjorub'.nn, costpiten dlgusmopte con 
cuantos te preienten, perfumados con I L A N G - I L A N G , H E L I O T R O P O B L A N C O , J A Z M I N , Ada , i 
$2-50 billetes libra (con una libra se llenan cinco c j a s de las cotrientea); ectos tamb ón loa tenemos envasa-
dos eu moteras ¿ £0 centavos, $1 y $1.50 billetes uua, st'gún tamaño. 
Salud 29, Habana.--Plaiité, Vial y Ca 
23? 2a 1 2d 1 
3 A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
C u r a l a C a s p a , I m p i d o 
l a c a í d a d o l 
CABELLO 





El JARABE CALMANTE de la 
W I N & L O W . 
Debo osarso Blempin rara la, dontlnlon en 
."s nirui:'. A 'hl.iiida i'is ciu'iim, alivia IOH <lolo' 
res, oalraaol otilo,otirael IMÍIÍCO ventofiovw 
M moior «wncsiln tiara dl'AJcveda 
Múltiples certificados de notables curaciones radicales de quebraduras. 
Para los raron cason en que no nca posible, se construyan bs.jo dírec 
cidn médica, bragoeros que evitan la estranguíación y otros pHigroa de la 
quebradura. O ' R E I L L Y 10(>. C308 13 ífi F 
LA m A DE LAS AGUAS Rt m M 
Purri, sana, deliciosa, efervescente, tánica para el estomago, recomendadu 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A I Í : 3 0 M T S / L O N K S D E " B O T E M i A S . 
Se vende por sus impor tadores 
. A N C J E & l i K O H H A R D T . 
S A F I G H A C I O ¡ m í . 3 8 . - H A B A I A . 
n fi7P_R7» flg-2 V 
L O S .J-A i F O l s T E Í S I E S , 
-Agiiínr número 47 —Telefono 267. 
Estn casa hl recibido ¡níluld ul de ineivancfaK y esperiRlinonte pnra los CaninvaloN. 
Preciosos trajes para níilos, do marina, de jockey, do cazador, etc., ote. y una remesa do 
lo'cs, todos nnevos. 
L O T E 
Por 50 centavo» plata 
Una caja muy bonita do pinturau, non pinceles y 
mucho-: filones calados, co:i preciosas tlguras, pasllu-
doUvi un pincel por arriba quedan, donJe se ciuieran 
poner, preciosos cromos 
Uua escopeu grande niquelada muy moderna. 
Un sabio do acero niquelado, la vaina y corroajcH 
muv íiuos 
Una trompeta muy grande dorada. 
L O T E N . 3 . 
Por 50 centavo» plata 
Uua hermosa muGeca mny fina, grande, iniitactón 
á Mtoniti con pelo rubio cmy abundante. 
Un magnífico piano do vooe» liudfsimi's y grande. 
Un juego d'j té muy fino con su tetera, azucarera y 
tazas. 
L O T E N . 4 . 
Por 50 centavos plata 
Un acordeón grande y fino. Un bate despardin p ira 
elevar las pelotas. Una pelota de goma grande. Una 
gran casa do madera con un entero regimiento do eol-
dados franceses do una pulgada de alto. 
L O T E N 6. 
Por 50 centavos plata. 
Un completo juego de sala, de nogal, compuesto de 
varias sillas, meas de centro, espejos y juegos do co-
medor. Uu servicio de café muy surtido y grande. 
Un juego do lavabo con jarro, palangana y orinal de 
china. 
L O T E JST. 7 . 
Por 50 centavos plata. 
Una hacha de bomberos. Una caja de soldados de 
plomo. Uu bate úe spardio. Un machote de sargento. 
Una careta muy horrorosa. 
L O T E N . 8 . 
Por 50 centavos plata. 
Una maruga con varios cascabeles muy fina y de 
novedad. Un hermoso piano Playel. Una careta de 
cartón muy extraña Una trompeta. Uua caja con 
machas casitas de campo. 
L O T E N . 9 . 
Por 50 centavos pKta. 
Una mañoca vestida, muy fina. Una silla grande de 
madera. Una caja con un mrtudo de casas. 
L O T E N . 1 1 . 
Por 60 centavos plata. 
Fuegos artificiales. Una mina que al eucerderse 
despide un centenar do etlrollns. U/i bnoquet chino 
Una luz nzul UM Mimbre del diablo. Dos antorchus 
joponoims. Un (.alo milagroHo Una avtorehn roja 
Una vela romana do una luz Una Ídem Idem du dos 
Idem. Una idum Idem do tres idfm. 
L O T E N . 1 2 . 
Por 50 eontüvon plnt». 
Uua pula plateada pira lonoger basuras. Uúa caja 
con ua millón de palitos para los dimites, muy finos. 
Un paquete de legítimos alrtlore» iirglciies Un pique-
ta de agujas inglesas Uo paquete du gauchos de acero 
L O T E N . 2 5 . 
Por 50 oeetavoH plata, 
Un cuarto resTna papel ing'é) d» cartax. Cien so-
bres amiirio.anoa do oarlas, ni'iy doble). Cuarenta «o • 
bres cuadrados de primera. Voint» sobros de t i n t a s 
L O T E N , 5 0 . 
Por un peso plata. 
Una muñeca muy grunde que dice papú y mamá 
Uo jut'gs do sala gabftitti lieina Ana, muy completo. 
Un piauo grauda de bonitas voces Uua careta de 
catión muy rara. Un servicio de porcelana do café de 
sois tazas y platos, cafetera, azuonrera, lechera y 
mantequillera. Una caja con machas gallinas y de-
más animales. 
L O T E N , S I . 
Por un peso piaba. 
Un carrol̂ Sn do doa ruedas do una vara de largo. 
Una carabina moderna, fina con bayoneta do aeoro. 
Un bato de spalding legi1 uno. Uoa careta do mono, 
L O T E N . 0 2 . 
Por un peso plata. 
Una caja conteniendo una infinidad do animales, 
árboles, cercas, casas, pastores, calados para recor-
tarlas y formar pueblos, casau, naninilcutos; os do TUU-
mo entretenimiento. Una cuja con muchas pinturas 
fiaos y dibujos para sacar preclon'>s oremos con mucha 
fauilidad. Un acordeón graudo. Una carota de diabli-
to erando 
Palitos para los dientes, á 5 centavos caja. 
Papol de china para inodoros, á 15 otl • paquete. 
E l mejor surtido en caretas enl A en esta casa. Caretas 
do raso de todos coloros, á 10 ots. plata. Carotas de 
cartón muy finas, 4 2 cts. Alfilero.! ingleses, legHimou, 
íl 5 y 10 cts. paquete. Ag ijas U-gttiraas ingluuua &. 5 
aU, Jabón do Agua Florida, á fío cts. caja. Preciosos 
onadroB da pintura al óleo nara gabinetes, salas y co-
medores liamos recibido, los cuales vondernon & p: 
Oí 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos d« 
Educación y Caridad. 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
parto de la presento Conntltuoión dol Estado, adoptu~ 
da en dioietnbro do 1879. 
8us soberbios sorteos extraordinario» 
se celebran somi-anualmento, (Junio y Diclembrul y 
lo» G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , on oada 
uno do los dios meses rastantos del alio, tienen lu-. 
rar en público, eu la Academia do Música, eu Nuov» 
Orlcans. 
T E S T I M O N I O . 
Cerliflcamos los ahaja firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección st hacen lodos tos •¡¡re-
parativos para los sorteos mensuales y tkmi áHui t t t 
d» la Lotería rfei Kslado de Jjouuiana; aue en ptftO' 
na presenciawos la celebración de dickos sorlrus, y 
que todos se efectúan con honradea, equidad y hut* 
na fe, y autorixamos a la Kmprasa que haya Mto « i 
este eerlijlcado con nuestras ftrmas «tt fatttmU^ 
en lodos sus anuncio*. 
J P f S * 
COIflIAAUIOM. 
Los que suscriben, tíanqueros de Ifueva-Orleant 
Vagaremos en nuestro despaeho los billetespre7ni,x-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana qne Aoi 
sean presentados, 
R. M. WAI.IUMLEV, fUKg. I.OV&IANA Wü-
flONAI. KANK. 
I'JUHRK l-ANAUX I'IIES. HTATIC NAT. «ANIl. 
A. HAI.UWIN, P U E 8 . N K W «KI-KANH, NATI 
B A N K . 
ÍIAIir, KOIIN I'KKlH. UNION NATI,. BANK. 
G r a B s o r t e o u n e n í m a l 
en la Academia do Música do IVnoya Orlonus 
el uiartc» 15 do marzo do lSí)ií. 










LtoTA DH LOH FRICMIOH. 
P R K M I O D E 9!!00.000 
D K . . 
D E . . 
D E . . 
IMiKMIO 
P K B U I O 
l ' K K M I O 
P B B M I O a UK. 
P R E M I O S D E . . 
P R E M I O S D B . . 
P R B M I O S D B . . 
P B B U I O S D E . . 










A P R O X I M A C I O N E S . 
pronilos do $ HOÜ $ 
premios do S00 
premios da 200 , 
OUB NÚUKKOB TEUMIK&LKH, 
premios de $ 100.., g 
















cii.n muv baratos. C USO 2a-27 2d-2H 
8134 premios asceudenloB íi $1.084.MIÓ 
I ' U K C I O I>K r,ON IIIIJIÍBTEH. 
E n t « i ' o a , $ 2 0 ; Modiosj , $ 1 0 ; C u a r t o » , , 
$.3; IDóoimoiB, $ 2 ; V i g Ó Q i m o a , $ 1 . 
A las «ociedades 55 fradcione» ilo & $1, por W&f. 
SU •OLIOiOAM AOKMTKS KM TOOAH PARTKi /( 1,0» 
UBM Hl'. L E S UAUA rRUOtOB B&VUOIALR». 
A V I S O I M P O S T A N T E . 
L a » v o m e a a a de d í a o r o M h ' a r A a 
e l e x p r e s o , o n s u m a » do $ 3 
p u r a a r r i b a , 
agando nosotros lo» niutos de venida, aal oowo U j 
:«1 envió do ion D I L C E T K S V M S T A 8 i>iC í ' i í ! 
M108, para nuestro» oorreupousalea. Dirigirán «li,.i 
plómente !í 
n i K E U U l O N s TAULOONUAD. 
New OrleanB, h*k 
)Ui OOKKttai-ONHAL ÜKBKRjt DAR BD DIRBÜOTÓN l'OK 
OOMPMtTOY FIRMAR OOM OI.AIUDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado Uyoi 
prohibiendo ol uso del Correo fi TODAS las lolorta». 
nos serviromos de las CompaOtos de Expresos p m 
contentar á nuestros oorrespounales y enviarlos hu 
Listaa do Premios hasta «uo el Tribunal Supremo uos 
otorgue NUESTKO.S D l í l t i í C U O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E I i ' K S T A D ü . La» autoridades MU ..m 
burgo, conllnuarú entregando loa carta» O U D I N A -
R I A S d-vinidaii &. PAUL CONRAD, pero no aM Un ov^ 
tas C E R T I F I U A D A S , 
Las Liutns Ollcialos so envlnrún & lo» Agente» L ó -
cale» que las pidan después do cada eorteo en ewU» 
quior cantidad, por Expreso, LIKRH DM OABTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do la 
Lotería dol Estado de Louieiaua, que o» parto do la 
Constitución del Estado, v por fallo del T K 1 B U . N A L 
BOTllEMO D E L O S E B . U U . , es uu contrato in-
violoblo entre ol Estado y la Empresa do Loterlua, 
Sno continuará ú todo evento por C I N C O A R O S I A S , U A 8 T A 1895. 
L a Legislatura de Louisiana, el 10 de Julio do 1890, 
ha decidido por una mayoría do las dos'terceras parte) 
do cada una do los Cámaras, que el pueblo en una do 
laa l íLIáCCIONES próximas duclarase si la Cataría 
Ua do ooutimiar desde 1896 hasta 1919.—Se cree <in« 
WT. PVtJCHI.O Vi «TARA A «"'«MATIVAMWN'ii w 







V e n d i d o s por 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
«ALLANO 126. 
qm aU 5a-24 üd-25 I 
Este grabado reprcsfcnta una nina pidiendo las 
(OOOA-IRON) do j^faSfSSggj 
E l remedio mas eficaz <iuc se conoce para enriquecer Ix sangve, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas dóbiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la T > e M l i d a d N e r v t o s a , n f h i l i t U u i 
Seucual y la I m i t o t e n c i a , ' 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r » » íií* 
Cabeza, C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas IM Bottaai) 
en pomos d« 60 pildora». T o m a d l a s y o» convencereis , 
raxrAEASAs ro» K-
I DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO PALTJ, Farmacéutico de París. 
S £ete jurabe es el mejor do loi pectorales ooQocldos, pues estando eompnesto de loa balsámicos por I 
esci-iMiciA la B R E A y el T O L Ü , asociados ü la C O D E I N A , no expono al enfermo á sufrir congestio- | 
aos do la oabeza como sTioede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
oos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
jarabe, será nn agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espeotoración, 
K n lau personas do avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-1 
raviUoaodisminuyendo la secreción bronquialy el cansancio. 
1= Dei^s iú) principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las | 
K demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 243 3S- 4 F 
A H U N C I O S . 
ÍHODÍPEPTOHA 
P R E P A R A D O P O R E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamonto. Preparado .con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocosarios para 
reponer sue pérdidas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Joimson, 
Obispo 53, 
en todas las boticas. 
C n. 195 1-F 
P R E P A R A D A S P O R E L 
j ( 5 etalígi'aM lie C l o r k i t e de ü i e m a en cada g i a j i a ) i 
L a s G B A J J S A E » K OBÍEXINA del D r . | 
Johnson gozan de la propiedad par-
j tioulaff de aumentar ei apetito hacien-
| do á la vez más fácil l a d i g e s t i ó n . 
U n gran número de facultativos en | 
I Europa y en Amér ica han tenido oca-
sión de comprobar los maravi l los t» | 
efectos do esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ttion de hambre que exige para ser I 
Isatl3fnchauna cantidad do alimento! 
| mucho mayor que la usual. 
N i n g ú n s íntoma desagradable 6 no-1 
[ eivo acompaña esta propiedad de las | 
! •QBAJBAS DE OSKXINAJ por ei con-
trario, la d iges t ión se hace mucho I 
mas aprka , prosentándoee de nuevo 
¡ el apetito, y como consecuencia, de ] 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, ol enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
| rocaperando pronto la salud y biéneflr 
tar perdidos. 
D S V E 2 T T A : 
O b i s p o Í 5 3 : ~ - K a b a a a . 
I - F «1 n . 197 
a P R O F B B X O 
I N S T I T U T O P R A C T Í O O 
» E TACÜNACÍOIV ANIMAL DE L A S I S L A S 
D E C U B A ¥ P U E R T O R I C O . 
Fundado en 1 de marzo de 1868 por el 
Z z c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L i u i a F a r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L i u i a Tevxssr. 
So vacuna todos lo", días de 12 a S y ss venden pús-
tulas y pulpa á todas hor&s. O B ü A P I A 61 • 
C 383 -1 Mso. 
JÓSE i. n m m Y IOPEZ. 
A B Ü O - A D O . 
b» trasladado su bufete á la callo de Agniar n. 67, 
altos, donde se ofr¿ceá aus amigos y clkntoi en todo 
lo relativo al cjer' icio db su profef.ióii de 1 á 4 do la 
twde, y en *u aomioüio. calzada de Je íús del Monte 
número 383. de 8 á 1U da la mafiana. 
2276 5-27 
DIL J. RAFAEL BUENO 
MÉDIOO-CIRD.TAHO. 
Directo'- dn Ja Benóflcc.—Obrapí» 57, altos. Con-
i v l t u de 13 ú 2. 2096 36 ?3P 
üm. Ferrer y Prcabia, 
A B O G A D O , 
ha vuelto á encargarse do su bufete. San Ignacio 24, 
altos, de 1 6 4. 155 alt 26-6B 
José León de Mendoza, 
MÉDICO-CIIiUJANO. 
Consultas de l O á 12.—Dragones n. 9 0 . 
1002 alt 36-a7B 
l i l i 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Espeeia'usta en eafannedades Tenéreo-sifilltioea y 
•feoclonue de la piúl. 
OoiuuüCa de 2 A 4. 
T E L E F O N O N9 1,825, 
C n. 291 I - P 
l > r , O S O R I O y Z A B A L A 
Cunanlta medica.—S. I g n a c i o , S O , a l t o s , 
i s q m e s r d a . 
Afecciones en general, todos los días de 0 & 11 de 
te mañana. Enfermedades de los ojos únicamente, 
luuoa, iulércoles y viernes de 3 ú 5 do la tarde. 
1785 28-14 F 
DE. DIEGO TAMAYO. 
Da oousultas diarias e;i su cata —Empedrado 31, 
de I? £ 2 y en el estableoimieat» hidroterápico de 
Belcfc, Piado 67, de S á S. C 277 26-ÍOF 
ÍMR8ANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
S, «na. .^upedilidad; Matrid, vías urinarias, laringe y 
(áftittioas. C n. 200 1 P 
(Gabinete Quir-íSrgico D e n t a l 
de M . G u t i é r r e z . 
Montado aonlas últimas mejoras do esta profesión 
de lo i¡u,i v>i«do hanarso convencido el público que 
desda tuce algunos a&os ni<R favorece. 
u m m m m i m N . 88. 
prosente circular tiene por objeto hacer saber 
í Iss pu' üonas que por sus ocupaciones durante el día 
nc Vontn tiempo do qne disponer para la composi-
o ¿K de aas dientes que hemo" establecido una clínica 
(üinuite la noclip. deade las 7 hasta las 10, como se 
vk-ae us í ido y;; haco a'^ún tiempo en los Estados 
ÜUHOK. para lo cual contamos con los aparatos e-
líntricos más perfeccioündos cuyos focos de luz son 
tan p*rfectcB que nos permiten llevar á cabo los tra-
bajos más (lifícilos con la misma perfección y faoili-
a .d que en lun días más dures 
Así fjt'onvsmos en er-as hitas de la noche, limpie-
•ss, empastaí-Tira'. orifioHcionsu, dentaduras posti-
SHÜ, &o . y las extricciof as sin dolor por medio de la 
Diiísenih que tan buenof rssultadoü nos viene dando. 
LOK pr-nion serfen los miam&B que durnnte el día,— 
Geliatio 88 cu're St.u Eafarl y San Joíé . 
1879 27-18F 
í'istitntí) de V Es imac 'ón Animal fle 
i» M^biiua,, 
G&llai de l a H^toaaaa, a . 1 1 1 , 
I dgldo ior l«s T r̂en. T). Antonio Diaz Albertlnl 
y ÍJ. ÜnriqTi M Porto. 
.. iinn t n i l o s días de doce & dos de la tarde 
i!x¡)endó T-oanrv 4 todas horas. 
1620 la-8 25d-9F 
Doctor Erastus Wilson, 
Médico-Cürqjano'Deiitlsta americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
Cuarenta años de práctica en Nueva York y Haba-
na, y muy experimentado en el empleo de todos los 
anestósicos 
Dientes postizos, construidos con la eficacia que da 
su larga práctica y á precios los más módicos. 
Son los mejores remedios para las dispepsias. 
C 239 2e-3F 
D r . F . A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y para las domáis enfermedades de 2 á 4 
O'Reilly 83, altos. Telefono número 604. 
1621 26-10 F 
DE. J. Bi DE LANDETA 
P r a d o n ú m . 9 2 , e s q u i n a á, A n i m a s . 
Consultas de 12 á 2. Telefono 540. 
1516 26-10P 
Rafael Chagnaeeda j Navarro, 
Doctor en CImjía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C u 224 24 3 F 
Rafael Garmendía y Arango 
M é d i c o - C i z t i j a n o . 
Hotel San Carlos. Santa F e , Is la de Pinos. 
1420 2ít-7P 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A B L A N C A ó de color, de 10 á 13 aSos para ayudar á los queha-
ceres de una casa, se le enseñará, calzará y vestirá. 
Corrales 56, colegio de niñas. 
2362 4-1 
M. A L V A R E Z — S E N E C E S I T A N C R I A D O S , criadas, manejadoras, 2 muchachos, cocineras 
con urgencia. Todos los que están desocupados ven-
gan aquí; los señores dueños pidan. Aguacate 54. 
2334 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B U E N A criada de mano que entiende algo de costura 6 
para acompañar á una señora sola: tiene personas 
que respondan por ella. Industria 94 impondrán de 6 
de la maftana á 6 de la tarde. 
3351 4-1 
Dr. Pedro M, Cartaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de l á 4. O'Reüly n. 7 (Matanzas). 
C I 6 5 156-27 E 
Dr. Félix Gíralt. 
Consultas da 11 á 1. Afocoiones de loa oídos de 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
1419 26-7F 
P E D K O P l S f A N . 
' Irujano tlenl isia. Kspeoialidad en las extraooio-
nes ráp; ;afi 7 sin dolor. Precios múdicos. ronsuitaa 
t ^ i ••. Gr(ítin par* loa pobrts de 3 á 6. Aguila 121 
«irii -í) fii»n Rafael y Ran.fosé. C 818 2&-19 F ' 
BE. LUIS fflONTM. 
DE LAS TACULTADES DE PABÍ8 T BABCBLÓNA. 
O b i s p o 5 6 , e n t r e s i i e l o s . 
CONSULTAS DIARIAS DE 1 A 3. 
Bcfoi-medades de los oídos, nariz y laringe, Lunes, 
Mióreoles y viernes- 1633 26-11F 
Victoriano E . Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso á esta capital, participa á sus amigos y 
antigua clientela, haber establecido su Gabinete de 
Consultas en Muralla n. 66, frente al DIARIO DE LA 
HÍBTKA, 
Horas: mañana» de 11 á 1, y de 7 á 8 de la noche. 
C 319 80-19 F 
Dr. J . M. DávaXos. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
H a trasladadado su domicilio á Lamparilla 34. 
1610 26-12f 
DR. ALBERTO B . DE BÜSTMAHTE 
M B D I C O- C I R U J A N O . 
Oonsultaa de 12 á 2—Sol 79.—Domicilio San N i -
colás 105. 1285 26-4F 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenherger, profesor con titulo aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada, Prado 
número 105. 2268 4-27 
S O L F E O - Z P I A N O . 
Una señorita so ofrece para dar clases & domicilio 
Precios módicos. Informarán Neptuno 119 é Indus-
tria 138. 2208 8-26 
E L INFANTIL 
C o l e g i o do l a y 2^ E n s e ñ a n z a d e l"? 
c l a s e y E s c u e l a d e P á r v u l o s . 
D I R E C T O R : L D O . ESPAÑA. 
G A L I A N O 76. T E L E F O N O U25, 
L a actividad que en este colegio se desplega en todo 
aquello que so relaciona con la educación ó instruc-
ción de sus educandos, es bien conocida de todos. 
Los grandes elementos con qne euenta para pro-
proporcionarlns comodidad y bienestar, superan A to-
do encomio Sin embargo, el precio de sus pensiones 
es roduoidísimo, tanto para los externas, cuanto para 
los pupilo» y medio pupilos. 2215 10- 26F 
T T N A P R O F E S O R A D E N U E V A - O R L E A N S , 
\ J teniendo algunas horas dueocupadas, se ofrece 
para dur olases de Inglés, Frhncés, piano y solfeo, á 
domicilio ó ou su morada Informarán Amistad n. 90, 
y en el Carmelo, calle 11, número 89, entre 18 y 20. 
2033 8-21 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
KJ carse como institutiiz: habla el castellano y tiene 
muy buenas reoomendaciontw. Otra señora en la mis 
ma da leocionea de instrucción ó idiomas á domicilio. 
Trooadero 83. 2116 8-24 
i F 
f ^ I C C I O N A R I O D E L A R E A L A C A D E M I A 
ü.J?Bspafiola, primera edición e a 1736, seis grandes 
volúmflnes en folio, pasta per{:aniroo on $25-50 oro 
que vale 200 pesos. Mercaderes ¡13. Depósito de Ven-
duta F . O. Miniüo. 2220 'id-26 4a-26 
Q u e m a s e n d e l i b r o s . 
Se realizan 4.000 ohras d« todas ciases á 20 y 50 
ceatnvos una, yídaae el catálogo que se dará grátis. 
Los pedido» á J . Tuibiano, Nuptuno 124, librería. 
2285 4-27 
Tesoro del hogar 
Enciclopedia novíüima de oieuoias, artes, literatu-
ra, necesarias á. las familias, contiene: un tratado de 
economía doméstica, religión, medicina casera, peda-
«cogía, agrieultura, floricultura, bordados, futografía, 
p^itelería, cocina, helados y ua millóa da cuiiouida-
'ies; 1 tomo $1-25 plata. Los pedidoB á J . Turbiano, 
Nentnno 124. librería. 2284 4-27 
"VTO V S L A 8 — C O L E C C I O N D E N O V E L A S 
xfi completas de Emilio Zola 2o tomos 14 pesos 
; lata Colección de novelas <ie Emilio Gaboriau, 20 
tomos $10-60 centavos. Obras de Belot, Claretie, 
Maupassan, Ohnet y otros, muy baratas. Salud 23, 
librería. 2204 4-26 
/ ^ ( R A N T R E N D E C A N T I N A S . Toniente-Eey 37 
VJTentre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción; variación diarla, y ú al marchante no le gusta 
alguno de los platos. Jamás se le vuelve á mandar; 
precios, airoglados á la situación. 
2277 d4-27 al-27 
O ' B E I L I / Y N U M . 108 
PALETA DOEADA. 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos de 
todos tamaBos á $4-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa-
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
3311 2B-23F 
Doña Josefa Huiz de Valle, 
PEIMDOM DE S I M A S . 
Hace preaoute á su clientela y á todas las señoras y 
señoiitas en general, no haber cambiado de domicilio. 
Calle del Aguacate n. 35* 
2271 8-27 
MR. L O U I S P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A sefioras, 49, Compostela, 49, esquina á Obispo. 
Especialidad en peinados griegos. Se alquilan pelu-
cas. 2105 8-24 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
v J carse do criandera á loche entera, la que tiene 
buena y abundante y reconocida. Informarán Picota 
número 70. Tiene personas que respondan por ella, 
es do un mes de parida. 2314 4-1 
E n el almacén de bíirros de Lando y Cp. 
se rolicita un dependiente que tesga práctica en el 
giro y personas que le gerauticen. 
2366 4-1 
A B O G A D O . 
nmaia. T e i t í f o n o m 
O n 198 i „ p 
.-•x ¿osé ' k a v í a Jartregutaar. 
M B O Í C O - H O M B O P A T A . 
Oí.-JWion nfütiwl lol iudrncelv peí aa prcin-<i¡mlen-
m flfrbrw pftiadaa*. Obrijrf» Vi. Q n. 189 1-F 
S E P E I N A N 
sefioras, niños y niñas sin nseosidad de pelucas; pei-
nados de capricho y de época con arreglo al figurín; 
se alquilan pelucas blancas y rubias; saión reservado 
para seíiora». Salón de peluquería y barbería de L o -
zano, Bernaza 72. 2127 8 24 
S E S O L I C I T A 
un joven de 18 ó 20 años para criado de mano, se re-
comienda el que esté acostumbrado á desempeñar su 
oficio y que sea muy aseado, sueldo 25 pesos. Infor-
marán Aguacate 63, altos. 
2339 4-1 
3 0 p e s o s 
paga puntual, buen trato y ropa limpia se dan por 
una criada de mano que sepa su obligaciós y con bue-
nas referencias. Vedado, calle F . número 10, esqui-
na á 5? 2345 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A criande-ra peainsular de abundante leche; tiene dos me-
tes de parida y personas que respondan por su con-
ducta y se puede ver á todas horas: calle de la Cárcel 
número IB; es primeriza y se le puede ver el niño. 
2333 4 1 
DÜSEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñera francesa; bien sea para caía particular <S es-
tablecimiento: tiene buenas referencias. Compostela 
número 77. 2369 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U lar de cocinero en casa de una corta familia 6 
criado de manos en casa de comercio ó particular 
tiene quien responda de su conducta; informarán Mon-
te n. 3. 2341 4-1 
UN A S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , S E coloca para criar á leche entera 6 media cria; tie-
ne buenas referencias. Darán razón en la calle de la 
Merced n. 36, entre Habana y Damas. 
2347 4-1 
T T N B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A 
%J colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
aseado y trabajador: Revillagigedo n, 7, informarán. 
2349 4-1 
B e r g a n t í n g o l e t a M a r í a T e r e s a . 
Se solicita un piloto práctico de la Habana á Man-
zanillo, por el Cabo San Antonio y puertos y quebra-
dos intermedios. Informará su patrón, á bordo, en el 
muelle de Paula. 2352 al-29 d3-l 
EN OBISPO 1 M . 1, ALTOS, 
se solicita una lavandera, sino es buena que no se 
presente. Se paga bien. 2273 4-28 
E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N 8 U L A -
res: uno para cocinero y el otro para portero y 
criado de mano: ambos saben cumplir con su obliga-
ción y tienen buenos informes de su comportamiento 
Reina número 50 impondrán. 
2312 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A llega de criandera á leche entera, sana y robusta, 
de 27 años de edad, con mucha lache y buena y muy 
cariñosa para los niños. Calzada de Vives nómero 174 
á todas horas. 2306 4 28 
C r i a d a d e m a n o . 
So solicita una en la calle de Consulado número 67, 
altos. 2307 4-28 
SE S U P L I C A A L A S A L M A S C A R I T A T I V A S presten un socorro á una pobre viuda que se en 
cuentra con dos hijos gravemente enfermos, viviendo 
en un cuarto qu4 de limosna le da una señora; habita 
en la calle do los Hornos núm. 20 (barrio de Ssn L á -
zaro), acudid almas caritativas y veréis cuadro triste 
y desconsolador. Se suplica una limosna por amor 
de Dios. 2324 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, sabe cocinar á la criolla y espafiola; tle 
ne personas que abonen por su conducta. Cerrada del 
Paseo número 24, entre Salud y Zanja. 
2294 ^ 4-28 
S E N E C E S I T A 
un criado da mano que sepa bien su obligación. P r a -
do número 13. 2289 4-28 
UNA P A R D A D E S E A C O L O C A R S E P A K A cocinar ó lavar para una corta familia, con la 
precisa condición de no dormir en el acomodo; tiene 
quien abone por ella. Belasooaín n. 5, cuarto 25. 
2271 4-27 
F A R M A C I A 
Se desea arrendar una en el campo ó en sociedad 
con otra pernona; prefiriéndose el arriendo. Infor-
marán entresuelos del DIARIO de 2 á 4 de la tarde, 
todos los diasr 2322 4-28 
C o c i n e r a ó c o c i n e r o . 
Se solicita para poca familia que tenga buenas re-
farencias. Animas 39, esquina á Amistad. 
2320 4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
\ J na edad, desea colocarse de manejadora de niños 
tiene personas que reapoadan por ella: calle do Acos-
ta n. 50. informarán. 2314 4-28 
C o c i n e x o y c r i a d a . 
Se solicita un buen cocinero y una criada peninsu-
lar ó do Cauarias, que entteuda de costura. Cuba 50 
2308 4-28 
PA R A U N A S U N T O D E F A M I L I A S E D E sea saber el paradero de D. Franetsco Lema F>!r 
nández, sargento de la 8? del 6o batallón de la H a 
baña. Diríjase Industria 158, á Manuel Souto. Se su 
plica la reproducción á los demás periódicos, 
28fi7 . 4-27 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D K i^ON Pedro Palacios natural de Moniloñedo, provincia 
de Lugo, que se hallaba en el cuerpo de Ordon Públi-
co en el cuartel calle de la Eotrnlla, <?*rro; hac« cua-
tro años que allí habitaba Contestando á su hermana 
Vicenta Palacios por cartas; informarán Hatfanu 177. 
L o solicita su hermana Vicanta Palacios para asunto 
de familia y darle su utilidad. 
2280 4-1 
E 8 E A C O L O C A R S E U N A C R I A N C E R A pe 
ninsular, sana y robusta, aclimatada en esto país, 
con buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera: tiene perdonas que la recomienden. Informarán 
calle de la Gloria número 139. 
2282 4-27 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de doce á catorce años, para los que-
haceres de una señora; 8 pesos: y una manejadora 20 
pesos. San Lázaro número 16 informarán. 
2257 4-27 
S E S O L I C I T A 
nn joven peninsular recien llegado, para criado de 
muño, que tenga quien responda por su conducta. 
Habana n. 195. 2258 4-^7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E oua tro meses de parida de criandera á leche entera, 
la qne tiene buena y abundante; tiene personas que 
respondan por su conducta. Plaza del Polvorín cuar-
to número 12, café L a Lidia, informarán. 
2266 4-27 
S N T E R E a A N T E — T E N E M O S U N M f l T R I M O 
fc nio peninsular que desean colocarse de criados de 
mano y á la vez ofrecemos al público criados do to-
das clubes, solicitando criadas y niñeras, contamos 
con excelentes cocineros. Aguacate 58, entre Obispo 
y O'Reilly. 22Í18 4 27 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad que duerma en 
el acomodo v salga á la calle: informarán Concordia 
número 59. 2283 4-27 
A N I M A S 5 . 
So solicita una profesora buena cortadora y borda-
ora, que sepa con perfección RU oficio, para enseñar 
niñas. 2337 4-1 
S E S O L I C I T A i 
una costurera y adutnás una lavandera. Línea núme-
IA 41, Vedüdt^ 23i*8 4-1 
B A B B E E O S 
Se soliclia un buen operarla en el salón £1 Cristo, 
Beruaí» númera 36. 2368 4-1 
U n c r i a d o de m a n o 
se solicita que sepa bien el oficio, que sea trabajador 
y prc6¿«. • referencins. Amargura 74, altos. 
9376 4-1 
LEBISA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E E -
'ducac'ón y moralidad en casa do un matrimonio 
solo ó corta familia que sea decente, para el servicio 
de mano; sabe coser á mano y máquina y tam-
bién un niño hijo suyo do 13 años que puede ser útil: 
tiene buenas referencias. Desamparados 32, en los 
titos informarán. 2375 4-1 
S E S O L I C I T A 
en ol hotel Roma una manejadora de 25 á 30 años, 
que sea aseada y complaciente con los niños; traiga 
6-27 referencias. 2295 
CR I A N D E R A . — S E D E S E A C O L O C A R U N A joven con muy buena y abundante leche para 
criar á leche entera, siendo muy cariñosa con los n i -
ños y tiene personas que garanticen su conducta: im-
pondrán en Cuba 83 A, á todas horas. 
2293 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para criada de mano ó 
para coser ó lavar y planchar, no duerme en la coló 
cación; informarán Aguila 123, tren de lavado. 
227 4-27 
A G U A C A T E N U M E R O 63, E N T R E S O L T 
XÍL Muralla, on el depósito de materiales de Martí-
nez y SnSrez se solieitan dos maestros cortadores, uno 
general y otro para vaqueta y pellejito y 25 ó 30 ofi-
ciales zapateros. 2218 4-26 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N 
dera peninsular á leche entera, la que tiene bue-
na y abundante y lleva un año en Cuba, de mes y 
medio de parida y tiene personas que respondan de su 
buena conducta donde ha criado; darán razón Aguila 
155, carpintería. 2235 4-26 
S E S O L I C I T A 
ua criado de mano que sepa cumplir su obligación, 
Acosta 27. de las 12 del dia en adelante. 
2265 la-26 3d-27 
5 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Se dan con hipoteca de casas de mampostería y ma-
dera en todos puntos, hasta en partidas de á $500 y 
se compran casas. Habana n. 190, esquina á Acosta, 
ó Lealtad 78. 2216 4-26 
S e n e c e s i t a 
un muchacho y una niña de 8 á 12 años para una tien-
da de ropa. O'Reilly 85 dan razón. 
2¿52 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color que sepa servir 
Amistad 13 . 2251 4-26 
8 p o r l O O a l a ñ o -
No se cobra corretaje y se trata con ol interesado: 
cualquier cantidad por grande 6 pequeña que sea se 
da con hipoteca, Concordia 87, 2215 4- 26 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O po-niusular, joven, sin hijos, reden llegados para el 
servicio doméstico ambos: él sabe leer y escribir y de-
sean á ser posible estar juntos aunque sea con sueldo 
módico: tienen buenos informes de su conducta y v i -
ven en la tonda L a Perla, calle de San Pedro. 
2249 4-26 
E S O L I C I T A U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 
26 á 30 años para dependiente de un almacén de 
vinos. E s preciso que sepa limpiar caballos y coches 
y guiar: ha de tener buenas referencias y sino que no 
se presente. Sueldo $30 billetes y comida. Composte-. 
la 68, de 12 á 4 de la tarde. 
2250 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular, robusta, sana y con abundante 
leche; personas de arraigo responden de su conduc-
ta. Informarán: calle 2 núm. 1, Vedado. 
C 340 10-25 
S E S O L I C I T A 
una señora peninsular que sea formal y tenga quien 
responda de su conducta, para cuidar á una niña y 
ayudar á los quehaceres de la casa. Darán razón 
Crespo 40. 2175 5-25 
1 , 0 0 0 p e s o s oro 
se dan en pacto de retro por una casa situada en buen 
punto. Informarán librería L A H I S T O R I A , Obispo 
número 46. 1893 15-18F 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una señora peninsular, recién llegada, la que es muy 
cariñosa y tratable pora los niños y tiene muy buena 
y abundante leche, según puede verse por las casas 
donde ha servido; darán razón calzada de Vives 167, 
bodega. 2178 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular recién llegada, sana y robusta de criandera 
á leche entera, la que tiene buena y abundante; darán 
razón é informarán Belascoaín 611 esquina á Corra-
les á todas horas. 2193 4-25 
UN A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, desea colocarse en una corta familia, con 
sueldo moderado, para acompañar una señora 6 se-
ñorita, coser y otros quehaceres de la casa; puade 
dar los mejores informes. Impondrán Aguiar n. 138, 
entre Muralla y Sol. 2165 4-25 
T B A N T O D O . S E S O L I C I T A UN S O C I O para 
XJemprender una industria que no hay más que tres 
de esa clase; pues todos han hecho capital; pues se 
quiere que soa activo y tenga mil pesos oro; en la mis-
ma se necesita un muchacho que sea trabajador y for-
mal y se le pagará según se acuerde: informarán Luz 
número 66. 2187 4-25 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de mano que sepa cumplir con 
su obligación y tenga.buenos informes de suconduc-
ta: Calzada del Carmelo 135. 
2206 4-25 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
lor, sana y robusta, con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: calle de la Salud, entfe 
Santiago y Marqués González número 134 darán r a -
zón: se llama Benita Toca. 2169 4-25 
A m i s t a d 8 3 
Se solicita un criado de mano que tenga quien ros-
ponda de su conducta. 2201 4-25 
OB I S P O 67. I N N E R I O R . N E C E S I T O 1 C O S -turera de 6 á 6 que corte y entalle; 2 criadas que 
sepan coser á 3 centenes; 1 ayudante de cocina parti-
quino; 2 ayudantes de cocina legos; 1 portero prácti-
co, 3 centenes; 1 criada blanca do mediana edad con 
referencias, 3 centenes. 
2168 i 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, joven, con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera, recomendada á casa par-
ticular: darán razón Zulueta 24i. 2167 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N sular para criada de mano y repasar ropa, no fríe 
ga suelos ni sale á la calle á mandados y prefiere una 
casa donde pueda salir todos los domingos por la no-
che: informes y demás en Bernaza núm. 18. 
2194 4-25 
C a j a s d e h i e r r o 
Se compran de todos tamaños y en el estado en que 
se hallen. Mercaderes número 13. 
2217 4-26 4a-26 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolos mejor que ninguna otra casa. Aguila núm. 102, 
entre Sun José y Barcelona. 
1835 15-17F 
DE L H O T E L N A V A R R A S E H A V O L A D O un loro en la tarde del día 28: la persona que lo 
entregue en dicho hotel San Ignacio 74 será gratifi-
cada. 2332 4-28 
EL D I A 13 D E L C O R R I E N T E M E S D E F E -brero se extravió un perro perdígnero, color blan-
co con manchas chocolate y mosqueado; tiene collar 
de metal blanco, entiende por 'Oirro, gratificando al 
que lo presentara 6 diera razón de su paradero, en la 
calzada del Monte n. 255, entre Figuras y Carmen, 
2263 4-27 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A M I X -ta de Chihuahua, color blanco y acanelado, las 
orejas cortadas y una lastimadura en el lorao; entien-
de por Li l i ; se gratificará con dos centenes al quo la 
entregue en la calle de San Rafael n. 1, entresuelo, 
izquierda. 2260 la-26 34-27 
PE R D I D A D E U N A E S C R I T U R A P E R T E N E ciento á la casa Reina número 121. Hace un mes 
quo se ha extraviado, y se suplica á la persona que la 
haya encontrado la entregue en el escritorio de don 
Esteban E . García, Mercaderes n. 4, do 12 á 4, donde 
soiá generosamente gratificado, 
2233 4 26 
saslsaM. IÉIÍFMÍ. 
ISLA D i PÍOS r S M M F E . ] 
H o t e l S A N C A R X . O S , 
de Garmenaía. 
Kt-te eatablecimiento vontajuaam^nte conocido del 
público concurres te á Santa Fó, ofrece á los tempo 
radistas un trato esmerado y precios ai alcance de to 
das las fortunas. 
Se habla ing'és y francés. 
E l vapor Protector saldrá los jueves y domingos 
para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes. 
A la llegada del vapor al Júcaro, habrá siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa Fó: para 
más detalles dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
C?, Mercaderes 11. Agua legítima de los manantia-
les de Santa F é de venta on la botica de San JOPÓ del 
Dr. González. 1953 26-19 F 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de la casa calle de San Nicolás número 38, á matrimo 
nios ó familia que no tengan muchos niños: en la mis 
ma informarán. 23i2 4-1 
Se alquilan fíescas y ventiladas habitaciones. Tam-
bién se alquila un local á propósito para relojería, 
con muy buenas ventajas para el que quiera estable-
cerse. 2346 4-1 
S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con piso de már-
mol: precios módicos. 2336 8-1 
S E A L Q I T I L A X N T 
les bonitos altos do la casa Acosta n. 47: tienen agua 
y cocina. Precio $21-20 oro. 
2361 8 1 
S e a l q u i l a n 
los elegantes y ventilados altos con suelos de mármal 
y cielo raso de yeso San Miguel 89. E l Dr . L . Frau 
informará. 2373 4-1 
P a r a t r e n de c a n t i n a s 
Se alquila en Baratillo numero 7 un local con una 
espléndida cocina. 2372 4-1 
S e a l q u i l a n 
en Baratillo número 7, una espaciosa habitación para 
escritorio y otras para hombres solos. 
2371 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Espada 35, con sala, saleta, cuatro cuartos 
bajos, salón alto al fondo, do azotea, piso da mármol, 
muy fresca, impondrán Tejadillo n. 1. L i llave San 
Miguel 258. 2359 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Jesús María 56, entre Cuba y Damas con al-
tos y agua, propia para una regular familia: la llave 
en el número 39: impondrán Compostela 69, altos. 
2360 4-1 
En Baratillo, n. 3, esquina á Obispo, se alquilan ventiladas habitaciones á personas: las hay con 
sala y aposento propias para escritorios ó matrimo 
nios: entrada á todas horas. 2384 6-1 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa calle del Obispo esquina á Aguiar 
compuestos de sala, comedor, tres cuartos, agua y 
demás comodidades: impondrán en los bajos, pelete-
ría E l Paseo, teléfono 613. 2340 4-1 
Se alquila la hermosa casa Zanja número 60, frente al cuartel de Dragones, con seis cuartos bajos, tres 
al fondo para criados, dos altos con frente á lavcalle y 
demás comodidades para dos familias, colegio 6 es-
tablecimiento, es muy fresca; darán razón iDduttria 
número 126, la llave en el número 62. 
2315 4-28 
E N E L C E R H Q . 
Sumamente barata sa alquila la casita de alto y ba-
jos. Atocha letra A, propia para dos familias. L a 
llave é impondrán Zaragoza número 13, Cerro. 
2330 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa núm. 10 de la calle de Amistad, compuesta de 
sala, comedor, tres cuartea grandes, cocina magaíñea, 
gas y agua. Informarán Genios número 15. 
2305 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera. Consulado 43. 2218 5-26 
C r i a d o 
Se desea uno blanco de odad. O'Reilly 66, colcho-
nería. 2243 4-26 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ j carse de criada de mano, sabe eumplir con su 
obllgao ón y tiene quien la recomiende. Escobar 102 
dArán razón. 2367 4-1 
DE S E A N COLOCAüSifi D O S J O V E N E S P Í T ninsulares do manejadoras de niños ó servir á al-
guna familia: una de ollas tiene un niño, ei es qae 
conviene puede llevarlo canslgo; impondrán San Mi-
puel 173: tienen personas quo respondan de su con-
ducta, as:^ 4 1 
S E S O L I C I T A 
un priado que entienda de cuidar caballos y algo de 
jardíu •• " buenas referencias. Cerro B61, 
C r i a d a 
Se solicita una joven ó de mediana edad para ma-
nejar un niño y ayudar á la limpieza de dos habita-
ciones. Informarán Compostela 47, barbería. 
2231 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena criada francesa para manejar dos niños. 
Se exigen muy buenas referencias. Reina 53. 
2228 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que traiga cartas de recomenda-
ción, ya sea blanco o de color: calle de Domínguez 
n. 3, Cerro. 2226 4-26 
T T N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A de-
\ J sea colocarse de criandera, tiene buena y abun-
dante leche y persona que la garantice. Oficios 15 in-
formarán á todas horas. 2210 4 26 
S E S O L I C I T A 
una atñora para la enseñanza para 4 ó 5 niñas v ni -
füs; quo Kopa coser y esrta: informarán en al café de 
La Marina, cŝ l© del Batatpio número 5. 
m i H§ 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos Lagunas número 2: en la misma 
impondrán. Su dueño, Velazoo número 19. 
2326 4-28 
V E D A D O . 
Se alquilan uno? bajos preciosos con jardín, gas, luz 
eléctrica y demás comodidades, en 40 pesos oro, y una 
casita pequeña á la americana en 1G id. Quinta Lour -
des, frente al Juego de Pelota. 2316 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con azotea, y una baja, á seño-
ras solas ó mattimonlos sin hijos. San Nicolás 85 A . 
2318 4-28 
S E SO-
L O S A L T O S S O L N U M E R O 1 2 . 
2323 4-28 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 484, esquina á Domínguez, acabada de reedificar y pin-
tar con altos al fondo, pisos todos de mármol, baño y 
demás comodidades: está la llave é informarán del 
precio Tulipán 8. 2325 10-28 
Por necesitarlas su dueño se ceden cuatro habita-ciones, dos altas independientes completamente y 
dos bajas, son á cu&l más bonitas y espaciosas, las a l -
tas tienen un belcón desde donde so ve el paseo y mi-
rador; tienen que ser personas formales, matrimonio 
sin hijos ó personas de edad: informarán en Prado 25 
á todas horas del dia el portero. 
2331 4-23 
S e a l q u i l a n 
los bajos do la casa Cuarteles n. 5, compuestos de sa-
la grande, comedor, tres cuartos y una barbacoa en 
punto céntrico y con agua: informarán en los altos 
por el zaguán. 2310 4 -28 
Se alquilan dos magníficos cuartos seguidos, altos, muy fretcos y ventilados c^n vista al Prado y piso 
de mosáico. propio» para matnmpnioa, señora.' ó eu-
balleros con asistencia ai la d«Be,tu Prado os, 13 y 15 
2290 4-27 
R e i n a 1 4 5 , f a r m a c i a 
Se alquila á una corta familia ú hombres folos el 
interior de esta casa, compuesto de 3 hermosos cuar-
tos y eccinn, dándose sumamente barato, 
m *'87 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa y cómoda quinta Tulipán n. 19: otra 
más chica en Panorama 2, frente al paradero de los 
Quemados. Bernaza 371 informarán, Agencia de mu-
danzas " E l Vapor." 2262 
Arrendamientos.—Una estancia de cerca de caba-llería de tierra con terrenos para toda clase de 
cultivo», cou un contrato favorable al arrendatario; 
está situada en el camino de San Miguel del Padrón, 
al salir de Guanabaca ó se vende: informan Mercade-
res 8, altos, esquina é O'Reilly, Compañía de Segu-
ros, de 2 á 41. 2300 5-27 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa calle del Sol número 4, propia para 
almacén ó casa de comercio: informarán Reina 85. 
2259 4-27 
E n R e g l a 
se alquila la fresca y espaciosa casa Santa Ana n. 3; 
con sala, comedor, tres cuartos bajos, dos altos, azo-
tea, cuarto de baño, etc., á dos cuadras del paradero 
de los vapores: informarán Real 15. 
2256 4-27 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A E L Q U E lo necesite: se cede un magnífico local con puerta 
y ventana á la calle, propio para sastrería, barbería, 
casa de cambio, escritorio y otros; es próximo á Obis-
po, en el mejor punto de la Habana, se paga poco a l -
quiler: informan, tabaquería. Habana y Lamparilla. 
2299 4-27 
En el mejor punto de Guanabacoa se alquila en seis oeutenos al mes la bonita casa calle de Cadenas 
núm. 21, frente á la parroquia y próxima ai paradero 
y al Colegio de Escolapios; tiene dos ventanas, co-
chera, piso de mármol, algibe, pozo y otras comodi-
dades y es muy fresca y seca- A l lado n. 26 informan. 
2242 4-26 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 84, con sala, comedor, 
nn cuarto, patio y demás; imponen de 7 á 11 de la ma-
ñana y de 5 á 7 de la tarde, Trocadero n. 59. 
2254 8-26 
S E A L Q U I L A 
un salón con patio y agua, á dos cuadros de la Plaza 
del Vapor; callejón del Suspiro n. 14. 
2222 4-26 
Se alquila el primer piso de la casa Muralla número 80, propio para un matrimonio de corta familia en 
la misma impondrán de 11 á 4. 
2244 4-26 
1 3 , O ' R e i l l y , 1 3 
Se alquilan un gran zaguán muy propio para co-
mercio y ua gran cuarto para depósito, muy propio 
para vinos. 2237 4-26 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á hombres solas y un zaguán propio para 
casa de cambio ó puesto de tabacos 6 cosa análoga. 
O'Reilly 96. C 353 4-26 
V E D A D O 
E n el punto más sano y pintoresco se alquilan dos 
casas con todas las comodidades, y una casa-quinta 
de mucho gusto y espléndida: calle 11, entre 10 y 12: 
en las mismas informarán. C 352 4-26 
Merced 77, Se alquila una habitación en los en-tresuelos con balcón á la callo, tiene gas y agua 
de Vento, es propia para un matrimonio; se alquila 
también una accesoria propia para un matrimonio, 
tiene agua y gas: informarán en la misma de 11 á 3 
de la tarde. 2234 4-26 
S E A L Q U I L A 
en $46-75 oro la casa Campanario n. 9, tiene agua y 
baño: informarán en el almacén de ropas San Ignacio 
n. 82. 2225 8-26 
S s a l q u i l a 
la casa calle de Monserrate n. 21. Infoimarán Aguiar 
número 17. bufste del Ldo. Carlos Fonts. 
2198 8-25 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Prado 109 y un tercer piso, tienen piso 
de mármol y cielo raso, pueden aplicarse para escri-
torio. E l portero dará razón. 2164 8-25 
C A R M E L O . 
Por añe 6 temporada la hermosa casa calle 9 es-
quina á á 16 núm. 129, frente á la línea y & menos de 
media cuadra de la capilla de los P . Carmelitas, 
compuesta do sala, espacioso comedor, 5 hermosos 
cuartos, 2 chieos para criados, cochera, caballeriza, 
buena cocina, despensa, etc., etc., 3 plumas de agua 
del acueducto, gas y su inmenso patio; en el módico 
precio por año de tres onzas oro mensuales con ga-
rantía, y por temporada $510 oro adelantados. L a s 
llaves en el paradero del F . C . Urbano de la que 
dista media cuadra. Su dueño Desamparados esqui-
na á Oompostela, altos. 21S2 8-25 
¡̂ ¿t) alquila un hermoso almacén capaz como para dos 
£3mil tercios de tabaco, en la calle de Gervasio nú-
mero 144, y en el 116 está la llave é informarán: se da 
barata y es en casa de alto y con gran patio para re-
visar ó tender. 2148 8-24 
Se alquila una hermosa casa cou suelos de mármol, nueve cuartos, buen pozo, gran cocina y propia 
para una dilatada familia. Calzada del Cerro n. 618; 
en el 616 está la llave y en Salud 83 informarán: se da 
barata. 2161 8-24 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones propias para 
escritorio ú hombros solos, nuevas y con piso de mo-
saicos, fiesde $8-50 hasta 17 pesos oro. 
2136 15-24F 
quince cabal le i ía 'de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jurisdicción de Nueva Paz, en 
los Palos, tieae casa, una hermosa laguna y oetá 
sembrada de cañas, á legua y media del paradero de 
los J-'alns. buen camino: tmpondráa en la peluquería 
de D . Quirico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla. 
C—311 26-I8F 
S E A L Q U I L A 
en prscio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa caUe F n. 8 del Vedado. Informarán Aguiar n ú -
mero 116. 1388 M0-6F 
MtaÉiispstaDlecíiels 
DE G A N G A - S E V E N D E U N E S T A B L E C I -miento de pompas fúnebres con cuatro lujosas 
coches, 2 buenas parejas, 1 carro de útiles, alfombras, 
candeleros; puede servirre cualquiera orden por lujo-
sa que sea, con dos magníficas camas imperiales, va -
riado surtido de sarcófagos; además dos casas en P i -
cota $3000 oro y Animas 2800. Aguacate 54, M. A l -
varez. 2335 4-1 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Se vendo una linca de 2 i caballerías, bien cercada, 
dos casas de vivienda de tabla y teja, árboles frutales, 
2: 0 palmas, buenos tírrsnos, dos leguas de la capital 
y al lado del ferrocarril. 2365 4-1 
S E V E N D N 
la Fábrica do Gas de Pinar del B í o . 
E n $8,0C0 oro: informarán San Ignacio n. 8, bajes, 
ó por correo, Apartado número 374, Habana. 
2313 15-1 
VE D A D O — S E V E N D E L A P R E C I O S A C A S A de mampontería, acabada de construir, número 3 
de la calle 6, entre ta calzada y la calle 5. Consta de 
portal á la americana, sala espaciosa, comedor corri-
do, cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene ur. 
bonito jardín, glorieta y pluma de agua; en la misma 
informarán. 2355 15-1M 
$ 2 , 6 0 0 en oro. 
L a bonita cana San Nicolás 171, a jabada de reparar, 
con sala, saleta y «res cuartos, de mampostería. y te-
jas, estando situada á dos cuadras escasas de la calza-
da del Monte. L a llave en la bodega de la esquina de 
Reunión y su dueño de 10 á 3 de la tarde en Genios 
16, donde también se vende un magnífico pianino de 
Pleyel con su funda, aisladores y banqueta. Sin i n -
tervención de corredor. 2374 4-1 
TENCION. 
k U S PBRSOMS DE BUEl GUSTO. 
Q A N Q A . 
Se vende á precio de ganga el magnífico y renom-
brado jardín L A S D S L I C I A S , situado en Guanaba-
coa, Amargura n. 74; contiene dos casas de vivienda, 
una muy booita de madera á la americana y la otra de 
mampostería. L a entrada para verle por la calle de 
Cruz Verde. Informarán doi precio Amargura 18, en 
esta ciudad, de 2 á 5 de la tarde. 
1696 alt 10-13 
EN 3,000 P E S 0 8 O R O S E V E N D E U N A C A S A en la calle de la Zauja, pasado Belascoaín, de 8 
varas de frente por 42 de fondo, con sala, saleta, tres 
cuartos y saleta al fondo y 2 cuartos altos; con las 
demás comodidades necesarias: de informes áaxá, r a -
zón D . Santiago Pina, Escobar 188, de las cinco de 
la tarde on adelante. 2270 4-27 
S E V E N D E 
un hermoso potro criollo, muy noble y elegante figu-
ra, de siete cuartas un dedo de alzada, cuatro años, 
sano, y muy noble. Maloja número 179. 
2313 4-28 
RO S A N U M E R O 16, S E V E N D E E S T A H E R -mosa casa-quinta con grandes comodidades y 
preciosos jardines de uno y otro costado, buena sala, 
comedor, gabinete, cuartos con corredores cuarto do 
baño, despensa, molino de viento etc., de más porme-
nores puedon informar en la misma y en Oficios 29. 
2227 6-2R 
S E V E N D E 
una casa an la calzada del Cerro, próxima á D o m í n -
guez: en la portería del Gobierno General informa-
rán. 22Sñ 4-28 
A T E N C I O N , 
Se vende la fonda situada en la calle del Baratillo 
n 9, por San Pedro, accesorio D , en $1,300 billetes, 
es sumamente barata; se vende por tener que marchar 
para la Península su dueño. Informarán en la misma 
de « á 11 de la mañana. 222? 4-26 
S E V E N D E 
una barbería situada en punfo céntrico de esta ciu-
dad; imoondrán Mercaderes número 20. 
2246 4-26 
C O M O G í - A N G r A . 
So vende on $ 2,5G0 oro libres para el comprador 
la casa Lagunas 71, de mampostería y tejas, seis y 
madia varas de frente por veinte y una de fondo; tie-
ne cloaca, sala, comedor y tres cuartos que dan á la 
brisa, sin gravámen ninguno. Informarán en la mis-
ma. 2184 8-25 
S E V E N D E 
ó arrienda un terreno do 60,000 metros en la calzada 
de la Infanta. - 9. Baratillo 9. 
1K.14 16-17F 
CH I I I U A H U A - U N I C O A C L I M A T A D O E N la Isla, de 5 pulgadas de alto por 6 de largo, es 
una miniatura digna de verse por señores do gusto; 
en ratoneros especial cria, tan chicos y finos que se 
juegan con 1000 pesos si exhiben igual; 2 loros, un 
gallo faisán y un monlto mansito. Aguila 69 A, altos. 
2286 4-27 
M o r r o 3 O 
Se vende un caballo de marcha y trote, moro azul, 
siete cuartas, cinco años de edad; se vende barato. 
2287 4-27 
HACENDADOS. 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinarla. 
Teniente-Bey 21. Apartado 346. Habana. 
C 2n8 l - F 
F e r r o de c a z a 
Se vende uno nuevo de raza Pont, se da barato. 
San Miguel esquina á Aguila, barbería. 
2232 4-26 
DE CAB1ÁJES 
B U E N A O C A S I O N . 
Se vende (por no nBeesitarse) una elegante jardi-
nera sin pescante y con asientos altos: de más por-
menores. Príncipe Alfonso número 503, altos. 
2357 5 - l _ 
S E V E N D E 
un vis-a-vis y un tilburi, en el Cerro, calle de San 
Cristóbal número 2. 2870 4-1 
P o r ausentarse su d u e ñ o p a r a 
E u r o p a . 
se vende en sesenta onzas oro una duquesa francesa 
en buen estado; una magnífica pareja de caballee 
criollos; un tronco de arreos de pareja, flamantes; una 
limonera en buen estado. Se puede ver en Marianao, 
calle de Pluma número 8. Informarán en Oficios 30, 
Habana. 2329 8-28 
P a r a l o s C a r n a v a l e s . 
Ganga: por cinco onzas un tilburi con dos limone-
ras; una de collera y la otra de pechera; también se 
vende separado, acabado de pintar: puede verse en 
Monte n. 188, esquina á Rastro. 2281 4-37 
SE V E N D E U N C O U P E , D O S L I M O N E R A S , ropa de gala de cochero, botas y demás utensilios 
de coche muy barato y un par de moñas muy bonitas 
para el carnaval- el portero de Prado 109 informará. 
2247 4-26 
¡¡GANGA P A R A L O S C A R N A V A L E E ' ! 
So vende un elegante y nuevo faetón con fucile de 
quita y pon, de cuatro asientoj, y una limonera color 
avellanado, francesa, de buen uso: informaián y pue-




E s t a casa de Contratación reformada por 
su nuevo dueño, ofrece al públ ico una gran 
variedad de prendas, muebles, etc., y faci-
lita dinero con un módico interés y garan-
tía suficiente. Hay de venta una hermosa 
csja de hierro, grandes espejos y hermosos 
juegos de sala. C 364 al 13-1M 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sresi Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
_ Este metal de anti-fricción conserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no calienta ni corta las chu-
maceras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase do maquinaria y efectos 
de agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n, 21, apartado 3i6, Haba-
na. C210 alt l - F 
mil)!! F 
OSTRERAS D E L YEDADO. 
Teniendo noticia el dueño de estas ostreras que en 
algunos Restaurants y Cafeés se suelen servir ostras 
del Norte, pretextando que son del Vedado, se ad-
vierte á los aficionados á este molusco que no hayan 
saboreado nunca estas ostras, pidan directamente á 
la ostrera por Teléfono una muestra que se les lleva-
rá á domicilio, y una vez probadas se convencerán do 
que no es posible confundir estas ostras con ninguna 
otra del mundo. 
Pueden pedirse de un dia para otro ó el mismo dia 
antes de las 8 de la mañana.—Teléfono 132.—BaQos 
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Unico regenerador de la sangre, cara 
herpes, escrófulas, tumores do cr.alqnier» 
clase que estos sean. Sf&les en todas ana 
formas, reumatimos, úlceras ó llagas, le-
pra ó mal de lázaro, enfermedades de se-
ñoras, dolores de todas clases, fístulas j 
erisipelas. E s el único y verdadero pn-
riñeador de la sangre. 
De venta en todas las boticas de la isla. 
D e p ó s i t o s por m a y o r 
Sres. Lobé y Torrabas, 
O b r a p i a 3 3 y 3 5 . 
D. José Sarrá, Droguería la 
Reunión, 
T e a i o n t e - R e y 4 1 . 
1767 30-alt 16F 
CURACI01T DE LA GRIPPE. 
S I i S A L V A D O R . 
ELDN1G0 REMEDIO INFALIBLE. 
Pídanse prospectos.—Laboratorio Farmacia el 
SANTO CRISTO, Lamparilla 74. 
1280 26-4 
Pelucas blancas y rubias para 
Carnaval. 
EN «EL SIGLO," O ' R E I L L Y 61. 
Las tenemos muy bonitas para señoras y niños; por 
cesación en el giro se darán por lo que importaba el 
alquiler en años anteriores. Se vonden los armatostes 
oon existencias ó sin ellas y so traspasa la acción al 
local, 2153 8-24 
TR E S C A J A S D E H I E R R O , U N E S C R I T O -rio imitando una cómoda apropiada para oro, pla-
ta y calderilla, pues cabe gran cantidad en las tres 
cajas, todo en una sola pieza, es un mueble hermoso 
y de gran utilidad. Mercaderes 13. 
2321 4d-26 4a-26 
ESO ES VIENTO, Y flENTO MALOi 
viento, al fin, de gente enferma. 
Comparar á Dios, nuestro Señor, con una casa pia 
remendadora de muebles, aplicadera de engrudo y 
extirpadora de bichos, solamente puede caber en la 
ética mente de algunos ateos que, al andar en dos pa-
tas, no caminan como Dios les manda. 
E s o s becerros , 
tan vanidosos como idiotas, se figuran que los mugi-
dos suyos atraen á la gente y no llegarán jamás á ad-
quirir talento bastante para comprender que las per-
sonas, no fueron, no son, ni serán nunca de la des-
graciada familia de 
las vacas. 
E l público no quiere leer barbarismos; gusta de los 
anuncios decentes y prefiere siempre, para realizar 
sus compras, á los establecimientos que le ofrecen 
ventajas, e'nploandn formas corteses dentro del más 
profundo réspeto. Y esfas ventajas, en tales formas 
y con el mayor respeto ofrecidas, las encuentra, sola, 
única y exclusivamente en el almacén de 
L A C O N F I D E N C I A 
que veiide contlnnamente en la calle del Príacipo 
Alfonso número 237 
muebles; 
juegos de sala, escultados, á 80$; aparadores de tres 
mfimioles, á 25$; Idem de 2 Idem, á 15$; escaparates 
á 15$; Idem con perla á 65$; jarreros con mármol, á 
17$; cómodas, á 10$; camas, á 3i''$; máquinas de co-
eiír. á 1V$; neveras, á 25$; tocadores, á 6$; lavabos, á 
25$; sillas de Viena con brazo, á 2$; columpios de 
Idem, á 7$; relojes de pared, á 6$; idem de bolsillo, á 
4$; juegos de comedor y de cuarto. 
Alhajas ; 
relojes de oro, á 30$; idem de plata, á 6$; idem de 
níquel, á 4$; medios ternes de oro, á 30$; aretes de 
idem, á 3$ el par; argollas do idem, á 4$ par; dormi-
lonas, á 3$ el par; sortijas, á 1$; anillos de oro maci-
zos, á 2$ y relicarios y gargantillas á 3 y 4$. 
Hopas; 
fiases completos de casimir, á 10$; pantalones de 
idem á 3$; sacos de idem, á 3$; sacos de dril, á 1$; 
mantas de burato, á 8$; camisas y sombreros, á 1$; 
tábanas y fundas de almohada, á 1$ y camisones y 
fustanes á 1$. 
Ult imamente ; 
un canastillero de corona, 1C0$; un pianino sin come-
jén, 100$; una lámpara de cristal, de tres luces, 60$ 
y liras á 4$. 
A s í se hab la . 
Todo lo demás, es viento, y viento malo; viento, al 
fin, de gente enferma. 
2319 4-28 
PIANO MAGNIFICO. 
S E V E N D E . 
Crespo número 26' de 7 á 10 de la mañana. 
2302 15-28F 
8a vende uno de Erard, informarán en Merced 22. 
2321 4-28 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E en muy bsjo precio, una elegante cama camera; 
un gran escaparate de lunas; un peinador; un lavabo 
y mesa de noche; todo de palisandro; un juego de 
"sala Luis X I V ; una lámpara de cristal seis luces y 
otros muebles de fresno para comedor y cuarto; todo 
nuevo y elegante y «e vende esta gran casa Merced 
númed 103. 2278 4-27 
fflYBOy. 
Ayer, es decir, hace veinte años costaba en la 
baña un pomo grande de Aceite de Hígado de Bacalao 
un peso oro; hoy vende el Dr. González un frasco tan 
grande como antea de Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado que antes por solo 
45 centavos plata (Botica de San José, calle de Aguiar 
n. 106.) Decir que el Aceite de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para los niños escrofulosos, raquíticos 
y endebles es enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceite de Bacalao del Dr . González hace 
engordar á un niño cuatro libras. E l invierno es la 
mejor época para administrar el Aceite de Bacalao 
del Dr . González; la asimilación se hace más rápida, 
^yer, nn pomo de Magnesia de Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia del Dr . Gon-
zález, que es tan buena como la mejor, cuesta sola-
mente 45 centavos plata. Para los desarreglos de es-
tómago, iudisgestiones, pesadez de cabeza, pirosis, etc. 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacia perder un día de trabajo ó más y tenia que ape-
lar á la morfina ó al cloroformo para curarse; hoy, 
apenas se siente la jaqueca, se toman dos cucharadas 
de la Solución do Antipirina del Dr. González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A propósito 
de Antipirina, el Dr . González anuncia que á ruego 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das dé Antipirina de á 4 granos, las cuales vende en 
pomos para llevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
plata el frasco. 
Ayer, es decir, hace veinte años se vendían las pil-
doras de Quinina á un medio oro cada una ó más; hoy 
vende el Dr . González las pildoras gelatinosas de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio pagsr la pa-
tente á los extranjeres y comprar en un peso oro un 
frasco de Monsieur tal ó cual; hoy vende el Dr. Gon-
zález por 45 centavos plata un magnífico frasco de 
Vino de Quina simple, con cacao ó con hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera de los extranjeros. 
E l sistema de ganar poco y vender mucho ha dado 
un magnífico resultado á los enfermos aplicado á la 
fabricación de los medicamentos del país por el Dr. 
González, los cuales se venden en la 
BOTICA DE "SAN JOSE" 
AGUIAR 100, HABANA. 
J a q u e c a s , 
Calambres 
del estómago 
y todos los alectos ucniosos so curan m el uso de lu 
P l L D O f í A S ANTINEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROBIQUET. 23, calle de la Monnale. 
Jüeposttarlo en í a H a b a n a : jrosfi SAKR^. 
•gaita de F u e r z 
ANEMIA-CLOROSIS 
E L H I E R R O 
Bmayado por los mejores medico» del mundo, 
pasa mmealatamente á la economía ein causar 
desórdenes. Reconstituye y vuelve & dar i, la 
sangre el color y vigor necesarios, 
¿lucho cuidado con las laltificacionet y 
numeratas tmilacioner. 
Exigir la firma R.BKAVA1S, impresa on rojo 
DEPÓSITO KN LÁ UATOa PARTR LE UA8 MRMICIIS. 
Al por Mayor: 40 y 42.St.ue St-Luzare, Paris 




. E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
j j g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ú p r e v e n i d o s , 
S».Vi»aiw>Tr S A ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : F i a X - E K Í O Y , y en todas las Farmacias. 
I N J E C T 1 0 N G A D E T 
RACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamesto 
P A R I S — 7. S o u i e v a r a I f e n a i n , 7 — J P A l i J S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a a . 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITFCÍÍÍVRIER 
e» deaintectado por medio del 
Alqui trán , sustancia tónica y i 
bilsamlca que desarrolla mucho { 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
e> la única preparación que permite 
administrar al Hierro 
Qln C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
DIP031T0 jeneral en PARIS 
21, me da Faub f̂fioatmartre, 21 
B L A N C O , R U B I O 
Y FERRUGINOSO^ 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDBSAOO POB TODAS LAS 
Oolobrlda&es Medicas | 
DE FUANC1A Y EUROPA 
contra las 
j ENFERMEDADES DEL PECHO, 
'AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,j 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
ETN" T O P A S L A S F A R , l v E A C I A S 
V i n o d e 
A l o s c a r n i c e r o s 
Se rende ana mesa de piedra de mármol, propia 
para una oarnlceiía. Prado 13 informaráu. 
'?288 4-27 
CAMAS D E P E E S O N A D E 20 A $B5; M E D I O cameras á 25 y 30, todas en buen estado; un coche 
mimbre nuevo, varias sillas y sillones, una silla seivi-
olo, una perra fina de caza, dos ruiseñores; se pintan, 
doran y arreglan pura lanza las camas. Teniente Rey, 
entre Prado v Zulueta, C , frente al número ICO. 
2296 4-27 
S B V E N D E 
un mármol para mootrador de cuatro centímetros do 
grueso, por 3 metros de largo; puede verse en Gerva-
sio 46. 2301 4-27 
JÜ E O O S D E S A L A D E R E I N A , D E L U I S X I V y X V , de comedor y de cuarto, de $34 á $400 oro; 
lavabos á $5.30, peinadores ¡í $26.50, relojes y pren-
das do oro y brillantes al peso. Compramos muebles, 
pianos, objetos de arte y prendas de oro y de plata. 
L a Estrella de Oro, Compostela 46. entre Obispo y 
Obrapla.—P. y P . 2205 4-2S 
U N P I A N O 
de Chasaigne, de Barcelona, casi nuevo, se vende; 
Animas 117. 2253 4-26 
C a m a s de m a d e r a . 
Se acaba de recibir de Barcelona un surtido de ca-
mas de madera de distintas clases, muy sencillas y 
elegantes: so detallan á precios sumamente baratos; 
pueden verte en G-aliano 61, esquina á Neptuno. 
2230 4-26 
G - a a g a 
So venden: un magnífico pianino de Pleyel y otro 
de E r s n l , de muy poco uso y se dan muy baratos. 
Aguacate 53, entre Muralla y Teniente-Rey. 
2236 4-26 
P l e y e l 
Se vendo muy barato un pianino de este afamado 
fabricante y otros m5s de otros fabricantes; se pue-
den ver en Galiaao 61, esquina á Neptuno. 
2229 4-26 
SE R E M I T E Ü N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y acreditado y único en su rumo «ín competencia. 
Loa dueños, retirándose do los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina á Obrapia. 
1258 26-4 F 
10 
S E V £ 3 N D B 
utia jaca criolla, colot retinto, oon montura ó sin ella. 
Darán razón Habana número 122. 
2354 4-1 
C A S A D E P R E S T A M O S 
IOS TRES HERMANOS. 
Consulado n? 96, entre Trocadero y Coldn 
I E n esta acreditada casa se da dinero sobre alhnjas 
7 prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
•o»mpran y venden muebles, atendiendo á sus favore 
•os'dorea con esmero y equidad. 
2015 8-21 
Fábrica de Bil lares de K . Miranda, 
O B K A P Í A N ? 30, E N T R E SAN I G N A C I O Y C U B A . 
Se venden ó alquilan, juntas 6 separadas, tres mag 
«mt&cas mesas de billar de uso y en muy buen estado, 
1975 24-20 P 
F á b r i e a d e b i l l a r e s . 
'de José Portoza, Bernaza 53; se venden y compran 
.inflados, se visiuu y componen, voj á vestlrlos al cam-
to por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
os mismos, especialidad en las bolas de billar. 
2006 26-20P 
K o l a - B á h - N a t t o n 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓmCOS ESENCHLBIEHTE fíEGEHERADORES 
S S l i a c l x * " V i a x o Z S L o l a i . - I O c t l x - I N ' A t t o n . 
Extractos finidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
Ü n i c o B proclucto3 experimentados con éx i to en los hospitales de París, desde 188* por los 
S. S. Doctores : DUJARDIN-BEAUMKTZ, HUCHAÍVD, DURIAN, H A L L E Z , MONNET, etc., en la 
XLnemia , C l o r ó e i » , O o n v a l e s c o n d a s largas y diílcll». F i e b r e s (litoidea, lotermltentii, palndeanai). 
ZMarreas rebe ldes , B i s s a i e r l a , P l a a e t o , A l b u m l n e r l a . F o s f a t a r l a , eascnrí» física i {Etíl»?ínal. 
!»«»•«», 35, rué Coqul l l i ére , F A R M A C I A del BANCO da f R A N C I A . - Depositarlo en JOa Habana: JOSE B A R R A . 
A l - Í M E N T O -<3 
de los m a a a g r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo es precioso para los n iños , desde 
la edad de 5 á 6 meses, y sobre todo al momento 
del desmamamionto. — F a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a l a f o r m a c i ó n d e l o s h t i e sos . 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Par is , 6, Avomie Victor ia y principales F a r m a c i a s de F r a n c i a y del Estrangero. 
6 0 A ñ o s d e E x i t o l I I 
J A R A B E J O H N S O N 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S 8 A I S 
Medicamento aatcrizadt por el Bchlerno Francés, después del Informe del Dorter Hartln Solón 
En nombre de la Comisión d* la Áctdoml» de Medeclnt. 
Costra las E n f e r m e d a d e a d e l C o r a z ó n , B r o n q u i o s y P u l t n o n e » , A t m a , 
H e s f r i a d a s . C a t a r r o s p t i l m ó n i c o s , l í r s ó r d e n e s d e l a e i r v n l a c l o n con 
tendencia á la í l i d r o p e s í a y E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s , etc. 
Los profesores Bronsials , Troussean , D e « r ( j l e , Andrs l , Fouquler, Allbert, Lhermlnier , Bcnnatl, 
Barthelemy, Eraery , E . de Salle, Fiévrt, Gaudet, Moynler, MarJoUn, Regnault, Vitrao, Davet, Sollier,etc., 
bfcn prooUmado sucesivamente las virtudes maravillosas He estn Jarabe. Depósito : R O C H E R , FARMACÉUTICO. 112, RUE TURENHE, P A R I S 
Para erltar las FalslíicacloEes exigir sobre cada Irasco la firma JOHNSON B O I S A R D 
y .el Sello de garantía do la U n i o n d e los E a h r i c a n t e a . 
E n la Hahiim : JOSÉ SARRA;—IJOBÉ y T O R R A L E A S yen las priuoipnlus Farmacias. 
VINO DEFRESNI 
NUTRITIVO 
E l V i n o d e P e p t o n a J D e f r e s n e es el mas precioso de los t ó n i c o s , 
conliene la fibra muscular, el hierro h é m a l i c o y el fosfato do cal de la carne de 
vaca es el ún ico l ecousllluyento natural y completo, 
Es le d e l i c i o s o l i n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del e s l ó -
matio v mejóra la d i g e s t i ó n ; es uu reconstituyente sin igual porque contiene el 
A V l A E N T O á e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
la sanare agolada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
F \ a V i n o d e P e p t o n a l i e f r e . s n e asegura la nutrición de las personas á 
aulenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas do la 
madre durante la lactancia. 
L a P e p t o n a D e f r e s n e ea a d o p t a d a o í l c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
l o s H o s p i t a l e a de P a r i s . 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o d e P e p t o n a , Desconfiar do las imitaciones, 
. Pon MENOR ; E n todas las buenas 
. Farmacias ds Francia 
y del Extranjei-o. 
S B V E N D E 
nn caballo ctioUo, maestro do tiro. Consulado n. 51 r 
Para informes Trooadero 57 B . 2848 4-1 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e n t t a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
x en todas laa Farmaeiaa P̂ ZOfo -jZ, roo Orouot. ^AUCoa 
Unico aprobado por la ACADEMIA (le MEDICINA de P A R I S , para curar A N E M I A , C L O R O S I S , D E B I L I -
D A D , P E R D I D A S . E x i g i r el V E R D A D E R O QUEVEMÍE, 14, r . Beanx-Arts, P A R I S . 
S O P H E L I A 
TALISMAN DE BELLEZA* 
De nn PERFUME DELICIOSO, para blanqnearjsnavizar«i cñíis 
H O U B I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S 
Iwp, w «JDívi» de ü) atorüufc" Biela, ü í . 
